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intento escrever a vida de alguns homens 
notáveis de nossa terra.

Sei, que me abalanço á uma empreza difficil. 
Fallar dos mortos em presença dos vivos— 
seus contemporâneos, é correr o perigo de 
evocar paixões extinctas que repousam sob 
a lapida do passado. Essa consideração, po~ 
rém, não pódc ser levada ao ponto de atar 
as mãos á historia c fazel-a cinmudecer.

Cumpre transmiltir ao futuro as feições do 
uma epocha cheia de grandesa e de patriotismo 
e que entretanto vai já esquecida no turbilhão 
dos novos acontecimentos, que se succedem 
como as vagas interpoladas do mar.

Haja boa fé e consciência na apreciação do 
passado e a verdade histórica ganhará sempre.

Para o modesto trabalho que ora empre- 
hendo, peço apenas esse respeito mutuo, que 
entre si devem guardar todas as opiniões sin­
ceras, que na discussão só buscam a verdade.

Possa este escripto despertar a sentelha do 
amor pátrio, e obter essa tolerância esclarecida, 
que é a suprema pedra de toque dos espiritos 
illustrados.

F . I . M. H omem de M ello.
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E SILVA.

« De tanto patriotismo, que se doiráu 
ao sol da libercTade; do tantos erros que 
a dor evangelisou no soirrimento c no /  / .  
Jmii»; de tanto nome glorioso que illus- 
trou a patria. . . ai!. . . nem ao menos 
as pedras das sepulturas se conhecem!
A ingratidão foi apagar as inscripções 
da historia; o silencio do egoismo aíge- 
mou a verdade; e o tempo, estragador 
incansável, derrubou os altares soberbos- 
e altaneiros, como o furacão da tempes­
tade os cedros altivos do Libano!

« Dormi, soberbos vultos, dormi á som 
bra dos templos*! Talvez a voz de um- 
poeta um dia saiba cantar todas as glo­
rias da patria, e aprende-las no vento que 
em balança a ramagem das florestas vir­
gens, ou no estrepito das aguas de tantO; 
rio gigante! »

(O Irh de S. Paulo —1857 — artigo — Lit- 
teratura Patria — por " * * (Dr. Jose’ Boni 
FACIO DE A.NDRADA E SiLVA.)

A cidade de Santos é a patria dos filhos da liber­
dade, 0 berço dos grandes homens de nossa terra.
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Seu aspecto desperta no espirito do brasileiro po­
derosas reminiscencias 1

Ahi em suas praias aportou primeiro o ávido co­
lono, que veio plantar as quinas poríuguezas no solo 
virgem da America.

Ahi embalaram seu berço Alexandre de Gusmão e 
Bartholomeu Lourenço, esses luzeiros radiantes, que 
brilham com fulgor peregrino na treva espessa do 
tempo colonial.

Ahi abrio os olhos áluz o Visconde deS. Leopoldo, 
esse nome tào sympathico de nossa historia, que das 
paginas da política passou para as da litteratura, onde 
suas producções apuradas lhe asseguraram um logar 
■eminente.

Antonio Carlos, o grande orador, Martim Francisco,
0 typo da severidade, também nasceram nessa terra,
cheia de tantas recordações.

Nesse berço da liberdade o passado repousa tran- 
quillo, symbolisado nos velhos monumentos das ge­
rações extinctas, que o perpassar das idades respeitou, 
como uma pagina viva dos tempos que se foram !

Ahi, em um convento, sellado já pela mão dos sé­
culos, longe dos vãos rumores do mundo, alveja um 
tumulo modesto e simples, como o dos grandes ho­
mens. Seu aspecto enche-nos de religioso recolhi­
mento.

A fronte do brasileiro curva-se de respeito, uma 
lagrima lhe brota dos olhos, e seus lábios balbuciamO
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i

trêmulos o nome de José Bonifacio de Andrada e 
Silva!

ílepousa em paz, sombra veneranda! Ahi, nessa 
mansão serena dos mortos, achaste um abrigo contra 
as tempestades, que agitaram tua existência! As vi­
cissitudes humanas passaram rugindo sobre tua fronte 
altiva, e mataram-te a vida 1

Depois de haveres enchido o velho mundo com o 
teu nome, engrandecido a sciencia com teu engenho 
poderoso; depois de haveres creado uma nacionali­
dade e plantado a liberdade no solo de Santa Cruz, 
e haveres gemido nas torturas do exilio: beijaste a 
terra de tua patria cuberta de luto, legaste teu nome 
respeitável ás paginas da historia, e foste pedir ao 
chão humilde do teu berço um logar de repouso con­
tra as amarguras da vida I
' Salve! manes venerandos do fundador de minha 

patria! Eu tc saudo!
Emquanto os idolos do dia repousam em sober­

bos catafalcos; emquanto suas estatuas se erguem vai­
dosas ás vistas da multidão, teu nome perdura tran- 
quillo no sanctuario da morte, e o brasileiro o repete
todos os dias coberto de bencãos !

*»

A lapida, que encerra os teus ossos, é o pedestal 
magestoso do monumento de nossas liberdades; e o 
teu nome, elevado á altura de uma tradição, abre a* 
primeira pagina da grande epopéa nacional!

-• -f
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lí.

José Bonifacio de Andrada e Silva, nasceu na villa 
de Santos, no dia 13 de Junho de 1763 (1). Foram 
seus pais o coronel Bonifacio Jose de Andrada e sua 
mulher D. Maria Barbara da Silva.

Concentrada então a educação da mocidade nas 
mãos do clero, foram seus primeiros estudos littera- 
rios dirigidos na cidade 'd« S. Paulo pelo virtuoso

(1) Por engano, dizem alguns biographos, que Jose 
Bonifacio, nasceu no dia 13 de Julho de 1765.

A seguinte certidão, que tenho ein meu poder, remove 
ioda duvida á respeito.

« Certifico e juro aos Santos Evangelhos que em o livro 
competente desta parochia, á íls. 23 v., acha-se o asserUo 
cujo éo theor seguinte: — Aos dezoito do mez de Junho 
de mil setecentos e sessenta e tres annos, nesta igreja 
matriz, baptise! c puz os Santos Oleos a José Antonio, 
innocente, íilho legitimo de Bonifacio Jose de Andrada e 
de sua mulher Maria Barbara da Silva, n.aturaes desta 

K -íU . ^  villa, netto por parte paterna do coronel José Ribeiro de 
' Andrada, natural da freguezia de S. Marlinho, cabeceiras 
■ de Basto, e de sua mulher Anna da Silva Borges, natural 

desta villa de Santos, e pela materna netto de Gonçalo 
Fernandes Souto, natural da freguezia de S. Thiago, 
comarca de Villa Real, arcebispado de Braga, e de sua 
mulher Rosa de Viterbo da Silva, natural desta villa . 
foram padrinhos Manoel Angelo Ferreira e Ignacia Mari^ 
mulher de Bartholomeu Julio, todos desta freguezia. O 
vigário, Dotnin^os Moveiva dci SilvO/. Nada mais em dito 
assento á que me reporto. Santos, 11 de Junho de 1860. 
—O yigano, Joaquim José de SanVAnna. »

O primitivo nome de José Bonifacio foi Jose Antonio, 
segundo verifiquei, e porisso vem assim mencion^o 
nesta certidão, que devo á obsequiosidade do Sr.. Dr, 
Antonio Pereira dos Santos, residente na cidade deste 
nome.
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bispo D. Fr. Manoel da Ressurreição. No seio da re­
ligião balbuciou a primeira palavra de sua intelligen- 
cia. Desde logo revelou um desenvolvimento precoce, 
e esse amor ao estudo, que fez mais tard.e sua gloria 
litteraria.

Ainda na tenra idade de 16 annos appareceram já 
os primeiros assomos de seu estro poético ; e em sua 
collecção de poesias figuram producções dessa pri­
meira quadra da vida, em que os sentimentos da mo­
cidade, virgens do contacto do mundo, exhalam-se 
em hymnos.

Não eram para os estreitos limites' da educação co­
lonial as largas aspirações dessa grande intelligencia.

Terminados os seus primeiros estudos, seguio, em 
1783, para Portugal afim de ultimar sua educação 
litteraria.

Na universidade de Coimbra, onde matriculou-se, 
obteve os gráos de bacharel formado em direito civil e 
em sciencias naturaes.

Seu espirito educou-se nas tradicções da litteratura 
çlassica, e robusteceu-se com severos estudos scienli- 
ficos, para os quaes desenvolveu a maior aptidão. De 
suas obras vê-se o immense cabedal de conhecimen­
tos e erudição, que este brasileiro^colheu nos diffe­
rentes ramos das sciencias humanas. ^

Era ainda pelos fms do século passado. Sua patria
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conservava-se sob o peso do regimen colonial. A po- 
litica da metropole afastava cautelosamente do Brasil 
os talentos, que lhe podiam trazer algum desenvol­
vimento intellectual.

Assim José Bonifacio, apenas formado, seguio para 
Lisboa rodeado de merecido renome e prestigio, e 
com uma reputação litteraria já firmada. Esta cir- 
cumstancia e a amisade do Duque de Lafões, ínclito 
protector das lettras, deram-lhe ingresso na Academia 
Real de Sciencias de Lisboa, em cujo seio se reuniam 
as illustrações litterarias da época.

Entre os brasileiros notáveis que então representa­
vam . 0 Brasil perante a metropole , José Boni­
facio apparece como um dos vultos -mais eminen­
tes.

A independencia da terra de Santa-Cruz preludia­
va-se nesse grande movimento intellectual, que abria 
novos horisontes aos filhos da misera cojonia.

Proposto pela Academia Real de Sciencias ao go­
verno portuguez para viajar á Europa conjunctamente 
com 0 distincto mineiro Manoel Ferreira da Gamara 
de Bittencourt e Sá (2), José Bonifacio estremeceu de 
jubilo ao contemplar a brilhante perspectiva de gloria, 
que lhe estava reservada ; e em Junho de 1790 os 
dous mineíalogistas brasileiros deixaram Portugal

('2) Veja-se Historia Geral do Brasil pelo Sr. P. A. de 
Varnliagen, 2°, 283; e Revista do Instituto Ilistorico,SiS 4" , / í é , c 8», 12-2.
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para seguirem sua peregrinação scientifica pela Eu­
ropa. (3)

IV.

Consummavam-se então os assombrosos acontecí- 
mgptos, que ensanguentaram a ultima parte do século 
dezoito. Nada entretanto pode deter o passo aos in- 
t»’epidos viajantes, que caminhavam em busca dâ  
sciencia.

A viagem de José Bonifacio foi um triumpbo cons­
tante, uma pagina brilhante, que conquistou a litté­
rature portugueza. Por toda a parte deixava o illustre 
brasileiro vestigios indeleveis de sua alta intelligencia 
e de seu saber, ouvindo as lições dos grandes mestres 
e illustrando as sciencias com os seus trabalhos litte- 
rarios. Era sua longa excursão que durou dez annos 
percorreu a França, Allemanha, Bélgica, Ilollanda, 
Italia, Hungria, Bohemia, Suécia, Norwega, Dina­
marca e Turquia.

Em Paris leu na sociedade de Historia Natural um 
importante trabalho seu sobre os diamantes do Brasil, 
que foi depois publicado nos Annaes de Chimicd de 
Fourcroy. ^

(3) Antes de começar sua viagem pela Europa, José 
Bonifacio apresentou "á Academia Real de Sciencias de 
Lisboa uma Memória sobre a pescaria da baleia, melhores 
processos para a extracção do seu azeite, e grande 
vantagem que delia resulta para Portugal e seus domiiuos. 
Foi publicada na collecção de Memórias da Acadeníia.
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Examinando as minas da Suécia e Norwega, des- 
cobrio nellas mineraes não conhecidos até então, e 
os descreveu em uma carta, publicada em allemão, 
dirigida ao engenheiro Beyer, inspector de minas em 
Schueeberg.

Além de algumas memórias que fez sobre diversas 
minas da Suécia, publicou no jornal de minas 
Freiberg um importante trabalho sobre as minas de 
ralha.

Escreveu ainda uma memória sob o titulo de— 
Viagem geognostica aos montes Euganeos no terri­
tório de Padua, a qual foi lida na Academia de Scien- 
cias de Lisboa era 1812.

ÍNÍos Annaes de 'Chimica de Fourcroy deu á luz 
uma memória sobre o fluido electrico. (4)

Todos esses trabalhos, sellados com b cunho de 
seu immenso saber, tornafam o seu nome conhecidof
e grangearam-lhe brilhantes homenagens.

O lugar de inspector das minas da Norwega lhe foi 
offerecido. Mas José Bonifacio tinha uma patria, que 
aguardava seus serviços, e não lhe era dado pôr seus 
grandes talentos á mercê do estrangeiro.

As corporações scicntificas das primeiras capitaes 
da Europa, querendo honrar o seu mérito, apressa-

(4) Apezar de todas as deligoncias, não pude vêr estes 
trabalhos que aqui menciono apoiado na autoridade do 
Sr. Dr. Emílio Joaquim da Silva Maia, que no seu Elogio 
Historico de José Bonifácio, affirma tel-os visto na 
collecção do autor; Reyista do Instituto Historico, 8®, 116.



BRASILEIRA 13

ram-se era adraittil-o era seu seio, e o illustre brasi­
leiro foi recebido socio das sociedades de Historia 
Natural e Philosophica de Paris, da Academia Real 
de Sciencias de Stockolmo, da sociedade Lij^ eana e 
Mineralógica de Jena, da sociedade dos Investigado­
res da Natureza de Berlim, da Geologica de Londres, 
da de Physica e Historia Natural de Genova, da Wer- 
neriana de Edimburgo, da Academia de Sciencias de 
Copenhague e do Turim ; sendo mais tarde recebido 
membro da sociedade Mariiima de Lisboa, e da Phi­
losophica de Philadelphia.

Em Setembro de 1800 voltou a Portugal, coberto 
de gloria, rodeado de um prestigio immenso.

^A’ frente dos negocios públicos na metropole acha­
va-se 0 illustrado ministro brasileiro Conde de Li­
nhares.

As sciencias eram honradas, -as lettras protegidas, 
e um impulso animador notava-se nessa administra- 

“çào esclarecida, cuja physionomia característica" foi 
uma protecção decidida aos talentos brasileiros, então 
incumbidos de importantes trabalhos._

Os talentos de José Bonifácio não ficaram desapro­
veitados.

Voltado á Portugal, foi pelo governo incumbido 
de crear em Coimbra a cadeira .de metalurgia, da
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qual foi nomeado lente, commissào que desempenliou 
com honra e distincção por largo tempo.

Foi .ainda nomeado intendente geral das minas e 
metaesido reino, superintendente do rio Mondego e 
das obras publicas de Coimbra, o desembargador da 
relação do Porto.

Nem só em commissões scientificas era aproveitado 
0 seu saber.

Reconhecendo sua pericia e aptidão, o governo 
0 incumbira de muitos e importantes trabalhos admi­
nistrativos, nos quaes provou superior actividade e 
dedicação*

Entre estes avulta o encanamento do rio Mondego, 
as sementeiras e plantações nos areaes das costas por 

j  realisados em virtude de ordem do governo. (5)
Esses trabalhos, entretanto, não esgotaram sua 

actividade.
Todo votado á causa das sciencias naturaes e ás 

suas custosas investigações, fez, no outomnode 1800, 
com seu irmão Martim Francisco e o tenente-general 
)ífsFp»ír, uma viagem minerographica pela Extrema- 

!  ' dura até Coimbra, cujo resultado, escripto por seu
irmão, appareceu em 1812.

(5) O decreto de 14 de Maio de 1821 (Collecçâo 
Nabuco.) reconheceu os hons serviços praticados com muita 
intelligencia pelo Dr. José Bonifacio de 'Andvada e Silva, 
nestas commissões.



No meio d’essas pacificas occupações scientificas e 
administrativas veio sorpreliende-lo a invasão fran- 
ceza. ■

A realeza portugueza fugira espavorida ante as 
aguias francezas, mas o patriotismo não morrera no 
peito d’essa nação infeliz, que contara tantas glorias 
em seu passado.

Do gabinete do litterato, José Bonifacio, coberto 
com os louros da sciencia, travou da espada, correu 
ao campo da batalha e á frente do corpo académico, 
no posto de tenente-coronel, militou com gloria con­
tra os francezes.

Livre 0 solo da patria d’essa primeira invasão estran­
geira, ifoi pelo governo nomeado intendente da poli­
cia da cidade do Porto.

Lugar difficil era esse em um tempo, em que os 
odios e as paixões politicas suscitadas pela invasão so- 
pitavam debaixo das cinzas. A discórdia civil dividia 
os ânimos; a perseguição se desenvolvia contra aquel- 
les que, se dizia, haviam apoiado o estrangeiro.

José Bonifacio oppoz um paradeiro á esse fanatis­
mo, tão funesto á causa nacional e contribuio pode- 
rossipiente com sua moderação e medidas equitativas 
para apagar esses odios infindos.

: YII.

A estrella do grande homem impalU.cêra no con-
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tinente europea. Seus exercUos disseminados corriam 
ao seu chamado para vir defender a França invadida 
pelas baionetas da coalisào.

Desassombrada a peninsula ibérica da presença do 
exercito inimigo, José Bonifacio depoz a espada, e 
voltou á vida pacifica do homem de lettras ; e no de­
curso de seus trabalhos publicou importantes memó­
rias (6) que lhe assignam um lugar distincte entre os 
naturalistas brasileiros.

Em 1812 foi eleito secretario perpetuo da Academia 
Real das sciencias de Lisboa, e n'esse caracter produ- 
zio importantes trabalhos litterarios, entre os quaes 
avulta 0 seu elogio acadêmico da Rainha D Maria I , 
lido na Academia Real das Sciencias de Lisboa aos 20 
de Março de 1817, onde a magestade das grandes

(6) Memória sobre as minas de carvão de pedra de 
Portugal (datada de Lisboa, 8 de Novembro 1809;) 
publicada no Patriota, jornal litlerario do Rio de Janeiro, 
2* subscripção 1813, n. 1, pag. 11 ; n. 2, pag. 21 ; 
n. 3, pag. 3.

y « Memoïia sobre a necessidade e utilidade do plantio
/^ ♦ 4nM*«/de noxod em Portugal : mandada publicar pela Academia 

• * Real de Sciencias de Lisboa, cm 1815.
« Memoria sobre a nova mina de ouro da outra banda 

do Tejo, chamada Principe Regente. » Lida em 10 de 
. Maio de 1813 na Academia,e publicada em suas respectivas 

Memórias em 1817. tomo 5°, iVpag. 1-íO.)
« il/e?)íona minerograpbica sobre o districto mctallifero 

entre os rios Alve e Zezere (1816 )
« Memoria sobre as pesquizas e'lavra dos veios de 

c  f  chumbo de Chapim, Souto, Veiitozello e Villar de Hey na 
provinda de Traz-os-Montes. » Publicada nas Memórias 
da Academia, tomo 5°, parte 2", 1818, pag. 77.



ideas alia-se com as formas varonis de urn estylo cor­
recto e de uma linguagem pura e castiça. (7)

N’esse largo tirocinio, cheio de fecundos resulta­
dos, dividido entre as leítrase a administração activa, 
0 pensamento da patria revoava-lhe em torno, e abria 
ante seus olhos a prespectiva de um porvir immenso 
para a terra de seu berço.

(7) « Discurso, contendo a historia da Academia das 
Sciencias desde 25 de Junho de 1814 até 2 i de Junho de 
1815, por José Bonifácio de Andrada o Silva, secretario 
da mesma Academia; tomo 4“ das Memórias, parte 2", 
pag. 1.

Discurso historico recitado na sessão publica de 24 de 
Junho de 1818, pelo secretario José Bonifacio de Andrada 
e Silva; tomo 6®, parte l^, 1819, pag. 1.

Discurso historico recitado na sessão publica de 24 de 
Junho de 1819 pelo secretario J. B. de A. e Silva; tomo 
6®, parte 2“. 1820, pag. í .—Foi o ultimo: nelle despede-se 
de Portugal.

Eram membros do Academia Real de Sciencias de Lisboa 
nesse tempo, os brasileiros;

José Bonifacio de Andrada e Silva, secretario até 1819.
Francisco Aillela Barbosa, vice-secretario.
Francisco de Mello Franco.
José Joaquim da Cuuha de Azeredo Coutinho.
Manoel Ferreira da Gamara d) Bittencourt Sá.

Correspondentes ;
Balthasar da Silva Lisboa.
Biogo de Toledo /irn  Oi'da.nfaaii.
João da Silva Feijó (Ceará.)
GuillienueEschewegc, barão de Eschevege (estrangeiro, 

ao serviço do Brazil.
José Egydio Alvares de Almeida, depois Marquez de 

Santo Amaro.
Manoel Jacintho Nogueira da Gama.
Vicente José Ferreira Cardoso 
José Lino Coutiiiho.
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' Em 1819, volvendo o ultimo ad e o sesse  antigo//*^ 
theatro de suas glorias, em face de uma métropole, 
ciosa de seus direitos, José Bonifacio, em um arrou­
bo patriótico atirava-lhe estas palavras memoráveis, 
que preludiáram a independencia do Brazil.

(( E que paiz esse, senhores, para uma nova civili- 
saçào e para um novo assento das sciencias ? Que 
terra para um grande e vasto império ! Banhadas 
suas costas em triângulo pelas ondas do Atlântico ; com 
um sem numero de rios caudaes e de ribeiras empo­
ladas, que 0 retalham em todos os sentidos ; iicão ha 
parte alguma do sertão, que não participe mais ou 
menos do proveito que o mar lhe pode dar para o 
trato mercantil e para o estabelecimento de grandes 
pescarias. A grande cordilheira, que o córta de norte 
a sul, 0 divide por ambas as vastas fraldas e pendores 
em dous mundos differentes, capazes de crear todas 
as producções da terra inteira.......

c( de que mercês precisa? Fomentar e nãoempecer ; 
liasta-lhe a segurança pessoal e a liberdade sóbria 
de imprensa, de que já gosa, o uma nova educação 
physica e moral : o mais pertence á natureza c ao 
tempo. »

N’esse anno, obtendo licença do governo da me­
trópole, retiçQu-se par^úJka^il, conservando todos 
os seus empregos.

VIII.

Sua vida litteraria ainda aqui continuou inalte­
rável com seus plácidos encantos, com suas ambições 
pacificas c nobres.



Novo Cincinato, foi como um sabio modesto, habi­
tar 0 seu pittoresco sitio dos Outeirinhosem Santos, 
todo entregue ás investigações da sciencia.

^tarço de ez cona seu irmão Martim
Francisco uma excursão montanistica desde Santos até 
a Parnahyba, cujo resultado apparecco impresso no 
Journal des niines de Paris.

Em attençào a seus relevantes serviços prestados á 
Portugal e á seus importantes trabalhos litterarios, 
El-Rei D. João Yí. o agraciou com o titulo do conse­
lho á 5 d-c Abril de 1820, unica honra que teve esse 
grande homem, cuja modéstia e singelesa recordamos 
rnai5 severos caracteres da antiga Roma.

ÍX.

Mas jti a repercussão da revolução liberal do Porto 
em 1820 se fizera ouvir no Brazil, c viera agitar-lhe 
0 corpo entorpecido, quebrando a cadea das tradi­
ções absolutistas.

Preludiavam-se então esses grandes acontecimentos, 
que iam confundir o nome de José Bonifacio com o 
mais glorioso da historia de uma nação.

Compellido pelo movimento de 24 de Agosto, El- 
Rei D. João VI deixára o Brasil, onde residira por 
treze annos, desassombrado dos graves acontecimen­
tos, que ensanguentaram a Europa.

Conseguido esse primeiro triumpho, o ciume da
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métropole contra o Brasil, a misera colonia de hon- 
tem, tornou-se mais exigente.

Para elevar Portugal ao seu antigo poderio julga­
ram as cortes conveniente restabelecer o velho regi­
men colonial, 0 monopolio commercial em proveito 
da métropole.

Era uma revolução, uma lueta contra a ordem de 
cousas inaugurada pela carta régia de 28 de Ja­
neiro de Í808, e consolidada por efílcazes medidas 
legislativas no largo periodo de treze annos.

A existeiicia da corte no Brasil emancipara-o da 
métropole, e abolira o systema colonial, creando a 
liberdade commercial.

Não é dado ao poder do homem rebellar-se contra 
os factos consumados, e destruir cm um dia o resul­
tado de uma situação politica e social, cimentada nos 
hábitos do povo. As cortes não o comprehenderam, e 
inpensadamente abalançaram-se á lueta contra o Bra­
sil, tentando reduzil-o á antiga dominação colonial.

Ordem foi dada ao principe regente D. Pedro para 
deixar o Brasil e retirar-se para Portugal.

Nova organisação foi dada aos governos provin- 
ciaes no sentido do antigo regime»^-^para terminar 
essa obra de demolição, supprimiram-se todos os tri- 
bunaes e repartições creadas em tempo d’El-Rei.

X.

José Bonifacio occupava á esse tempo o lugar de
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•vice-presidente da junta provisória em S. Paulo. O 
genenl Joào Carlos, presidente da mesma, lhe dei- 
xára toda a responsabilidade da acçSo e dos aconte­
cimentos.

O Brasil recebera com indignação os decretos das 
côrtes. Um povo inteiro levantára-se para responder 
á essa provocação com a dignidade do seus direitos.

José Bonifacio, fadado para ser o libertador de 
sua patria, reuniu a junta provisória, e em nome 
delia dirigiu ao principe essa energica representação 
de 24 de Dezembro de 1821, que echoou no Brasil 
como uma fulminação poderosa, atirada á face do 
congresso lusitano,

«....apenas fixamos nossaattençãosobre o primei­
ro decreto das cértcs, ácerca da organisação dos go­
vernos das provincias do Brasil, logo ferveu em nosso 
coração uma nobre indignação, porque vim(>s nelle 
exarado o systema da anarchia e da escravidão....

« Nada menos sc pretende do que desunir-nos, 
enfraquecer-nos, e até deixar-nos em misera orphan-"^ 
dade, arrancando do seio da grande familia brasileira 
0 unico pai que nos restava, depois de terem esbu­
lhado 0 Brasil do bencfico fundador deste reino....

« .... Se V. A. Real estiver (o que não é crivei) 
pelo deslumbrado c indecoroso decreto de 29 de Se­
tembro, além de perder para o mundo a dignidade dc 
homem e de principe, tornando-se escravo de um 
pequeno numero de desorganisadores, terá também
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que responder, perante o céo, do rio de sangue que 
do certo vai correr pelo Brasil, com a sua ausência, 
pois seus povos, quaes tigres raivosos, acordarão de 
certo do somno amadornado em que o velho despo­
tismo, e em que a astúcia de um novo machiavelis- 
mo constitucional, os pretende agora conservar ? »

Essas palavras continham por si sós uma revolução 
inteira. Era o grito omnipotente do Brasil, que se 
erguia como um gigante para recuperar sua liber­
dade.

José Bonifácio partio em pessoa para levar a re­
presentação do principe, o qual, annuindo ao voto des 
brasileiros, deixou-se ficar no Brasil, desobedecendo 
aos decretos das cortes (9 de Janeiro.)

Desde então a lucla estava travada, e José Bonifa­
cio, que provocara em grande parte esse desenlace, 
tornava-se o arbitro da situação, e o primeiro respon­
sável pela nova ordem de cousas.

Comprehendendo a gravidade e o alcance da revo­
lução que se inaugurára, o principe regente demittio 
0 seu ministério, e por decreto de 16 de Janeiro do 
1822 nomeou a José Bonifacio ministro o secretario 
de estado dos negocios do reino e estrangeiros. (8)

(8) Foram membros deste ministério de 16 de Janeiro 
de 1822 :

Negocios do reino e estrangeiros, José Bonifacio de 
Andrada e Silva ;

Fazenda, Caetano Pinto de Miranda Montenegro o Mar- 
tim Francisco Ribeiro de Andrada (1 Julho;)

Guerra, Joaquim de Oliveira Alvares, Luiz Pereira da
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XI
Começa  ̂ aqui o período mais brilhante da vida de 

José Bonifacio, aquelle que deo-lhe na historia um 
nome igual aos maiores homens de todas as nações.

Cnmpria-lhe organisar um estado novo que surgia 
no mappa das nações, abalado pela mesma revolu­
ção, que 0 libertara.

A empresa era diíTicil.
ao acaso noAs nacionalidades não 

theatre da historia.
Para que as grandes revoluções triumphem, é preciso 

que a rasão superior do homem de estado se apode­
re dos acontecimentos, do arrastamento da época e 
os condusa habilmente á um* desenlace pacifico e 
duradouro.

Felizes os povos, que conseguem firmar sua inde­
pendência sem a efusão de uma gota do sangue hu­
mano !

O sabre do revolucionário póde deitar abaixo os 
instituições do passado, alastrar o solo de ruinas; 
mas levantar sobre esses restos esbroados uma situa­
ção política, que resisfa ao tempo e ás provações 
terríveis do futuro, eis o que constilue a verdadeira 
gloria, eis o que firma a superioridade do homem de 
estado,

Nobrega de Souza Coiitinlio (27 de Junho) e João Yieira 
de Carvalho (28 de Outubro de 1822);

Marinha, Manoel Antonio Farinha, conde de Sousel, 
Luiz da Cunha Moreira (28 de Outubro);



Subindo ao poder, como a incarnaçào de uma re­
volução, que se inaugurára, José Bonifácio soube di- 
rigil-a habilmente; dar-lhe o triumpho por meta de 
sua acção, e o que é mais, pôde dizer-lhe como Deos 
aoocceano : « daqui não passarás ! »

Não se pode dominar e conduzir mais habilmente 
um movimento politico, do que esse illustre brasileiro 
0 fez em 1822. Não era uma revolução, que'se de­
sencadeava ,110 paiz ;-era 0 systema constitucional, 
que se levantava sobre as ruinas do absolutismo.

Quebrando os elos, que nos prendiam á Portugal, 
0 novo ministro, inspirado pela providencia da rasão 
política: procurou rodear o principio da indepen­
dência nacional de elementos de vida e de força, que 
0 amparassem na lueta que se ia travar, e que lhe 
servisse como de um ponto do apoio seguro para 
resistir ás eventualidades do futuro.

Esse elemento de vida, essas condições de dura­
ção; elle os foi buscar no concurso do voto popular, 
assentando a nova ordem de cousas na larga base da 
soberania nacional e da união dos brasileiros.

As cortes haviam, com suas medidas, desorga- 
nisadoo paiz, eintrodusido nelle a discórdia e a anar- 
wiia. d ose líoniiacio iraiou i020 ae enamar a um 
centro commum de união os ânimos divididos, e 
como primeiro passo para esse fim, defirindo aos 
votos das províncias de Minas, S. Paulo e Rio de 
Janeiro, convocou, por decreto de 16 de Fevereiro de
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1822, um conselho de procuradores de província, 
com 0 caracter de conselheiros de estado o de re­
presentantes da província que os elegia.

(( E dezejando eu para utilidade geral do reino 
unido, e particular do povo do Brazil, ir dante mão 
dispondo e arreigando o systema constitucional, que. 
elle merece e eu jurei dar'lhe, formando desde já  
um centro de meios e do fins, com que melhor se 
sustente e defenda a integridade e liberdade deste fer­
tilíssimo G grandioso paiz, c so promova a sua futura 
felicidade.... »

Essa instituição filha da urna popular, dava ao 
Brazil 0 principio da representação política. Era o 
primeiro passo dado para a convocação de uma cons­
tituinte, definitiva consagração da emancipação na­
cional.

Essa medida, porém, que rompia de uma vez com 
0 passado, exigia pela audacia da concepção, muita 
prudência c tino para ser executada

Era fundar a independencia, antes dc proclamal-a.
Ainda esta vez José Bonifácio foi buscar na soberania 

popular 0 elemento de força c authoridadade, que era 
preciso para realisar esse plano tão sabiamente com­
binado.

Em 20 de Maio de 1822 o povo do Rio de Janeiro 
dirigio ao respectivo senado da camara uma represen­
tação pedindo-lhe que solicitasse do príncipe a con­
vocação de uma assemblea geral constituinte para o 
Brazil.



Interpreto fiel dos votos do povo, o senado da 
camara dirigio á 23 do mesmo mez ao príncipe uma 
representação solicitando a convocação d’assemblea.

A proposta do príncipe foi já  a de um monarcha 
constitucional.

« Fico sciente da vontade do povo do Rio ; e tão 
depressa saiba a das mais províncias, ou pelas ca­
meras ou pelos procuradores geraes, então imme- 
diatamente me conformarei com os votos dos povos 
deste...reino »...

Instalado o conselho de procuradores de província 
dirigio no dia 3 de Junho ao principe idêntica re­
presentação. O ministério conformou-se, e nesse 
mesmo dia lavrou-se o decreto, que outorgou ao Bra­
zil 0 poder legislativo e convocou a assemblea cons­
tituinte.

A independencia estava definitivamente firmada.

XIT.

Ao passo que José Bonifacio assim inaugurava o 
sjstema constitucional no paiz com a placidez do esta­
dista, desenvolvia igualmente a maior actividade e 
firmeza na sustentação dos direitos do novo império, 
que ora começava a constituir-se.

No gabinete e no campo da acção sua energia não 
se desmentia.

No dia 15 de Fevereiro de 1822 a divisão auxilia­
dora portugueza ao mando do general Avilez, que 
resistira tenazmente á nova ordem de cousas, foi íor-

:;
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çadamente compellida a embarcar-se para Portugal ; 
e a revolução seguio seu curso mais desassombrada.

Em 24 de Marco desse mesmo armo foi obrigada a 
regressar a Lisboa a esquadra que viera buscar o prin­
cipe regente. A bandeira lusitana .recuava espavorida 
ante o pendão triumphante da nacionalidade bra­
sileira.

Para sellar es?a grande obra da libertação politica 
do paiz, 0 decreto do 1*̂ de Agosto de 1822 ordenou 
que fossem repellidas como inimigas, quaesquer 
tropas portuguezas enviadas ao Brasil : documento 
notável, que proclamou sem rebuço áface do universo 
a independencia politica da terra de Santa Cruz.

No mesmo dia, em um manifesto solemne dirigido 
aos povos do Brasil, desprondia-se dos lábios do prin­
cipe este grito energico, que repercutio de valle em 
vallo, como o verbo omnipotente da independencia 
americana ; « Do imazonas ao Prata não retumbe 
outro echo que não seja independencia, »

A 6 de Agosto o Brasil,quebrados os grilhões colo- 
niaes, dirigia-se ás nações amigas já em nome de um 
povo livre. '

A causa da liberdade estava triumpbante.

XIII.

As difficuldades, porém, recresciam. Apenas quatro 
provincias acceitaram a nova ordem de cousas: S. Pau­
lo, Rio' de Janeiro, Minas e Rio Grande do Sul.
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Receiosas umas, dominadas outras pelas tropas 
portuguezas, recusaram adherir á causa da indepen­
dência.

Não se consumam as grandes revoluções sociaes 
sem largos sacrifícios, sem a lucta do patriotismo com 
as velhas ideas. O norte do império debatia-se presa 
das disscnçoes civis; entregue ás depredações das 
tropas portuguezas. O mando da métropole não podia 
expirar sem rodear-se de victimas. O nome de Madeira 
lá está escripto ém letras de sangue.

Renhida lucta travou-se no paiz por largo tempo e 
a sabedoria do governo de então, ajudada pela energia 
da vontade nacional, deu-nos a victoria.

Lord Cokrane foi chamado do Chile ao serviço do 
Brasil. Em breve uma esquadrilha com forças suíTi- 
cientes, sob sou commando sulcou as aguas do norte, 
e as provincias da Bahia, Pernambuco, Maranhão, 
Pará, Piauhy e. Ceará entraram na grande commu- 
nhão brasileira.

A bandeira da independencia tremulava ufana em 
todos os pontos da antiga colonia.

A gloria de Jasé Bonifacio ficou escripta em todos 
esses feitos, seu nome symbolisa na historia o grande 
periodo da libertação de um povo.

XIV.

Conseguido o triumpho e depostas as armas, seus
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olhos: volveram-se de novo para os negocios internos 
do paíz.

Destruindo o passado, cumpria conservar o pre­
sente, organisar o futuro.

üma revolução, por mais pacifica que seja, é sem­
pre em seu curso seguida de incidentes, que produzem 
na'ordem social grave oscillação.

Com a queda do passado ahalam-se os espiritos, 
apparecem as convulções politicas.

Ao homem de estado cumpre acompanhar esses 
acontecimentos em sua marcha e garantir contra elles 
a segurança publica, firmando a paz nos espiritos.

Depois da independencia, os ânimos até então uni­
dos nessa grande lucta, dividiram-se e a agitação 
interna apparece no paiz.

Alguns patriotas mais exaltados exigiam, que o 
imperador prestasse juramento prévio de cumprir e 
fazer executar a constituição, que fizesse a constituinte. 
Outros porem entenderam, que tal acto importava 
quebra da autoridade do imperador, e que era impo- 
litico um tal passo. As sociedades secretas trabalha­
vam activamente e assim accumulava-se de dia ádia 
vasto combustivel para uma agitação politica.

A ordem social via-se compremetüda nesse mo-v^ 
mento.

O novo império, sahido ha pouco do seio da revo­
lução, trazendo ainda em suas entranhas esse germem
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de dissolução, vacillava, mal seguro ainda paray(^sis-/yvr 
tir a essa lucta.

A situação era gravissima e as dissensões intestinas 
podiam rasgar a pagina gloriosa da independência.

Impressionado por esses acontecimentos, assustado 
com 0 seu alcance, José Bonifacio, homem de acção 
e energia, tomou sobre si a responsabilidade de uma 
medida severa ey4±ett$a., que tem sido julgada diver- 
samentOv,

Deportou os principaes cidadãos que suppunba im­
plicados nessa combinação politica e mandou abrir 
uma devassa para cortar o trama dos conspiradores. (9)

Embora inspirada pelo patriotismo e praticada com 
puras intenções, a verdade histórica attesta, que essa 
medida foi nimiamente severa e que cumpria haver 
mais moderação cm uma epocha critica, em que as 
posições extremas, principalmente no governo, pro­
vocam reações.

Desde então uma coalisão poderosa formou-se con­
tra 0 grande ministro, que entretanto media-se, como 
um gigante, contra as diíTiculdadcs da situação, e 
applicava sua attenção á organisaçào politica do im­
pério.

(( Em politica não consiste a diíiiculdade em des- 
tj-uir um governo, mas sim em constituir outro novo;

. hellos são por sem duvida os dias do triumpho; suc-

(9) Yeja-se o decreto de 30 de Outubro de 1822, e 
portaria do ministério do império de 11 de Novembro do 
anuo, (collecção Nabuco, 3°, pag. 317).

i



BRASILEIRA

cedern-lhes porém depois os embaraços, c menos dif- 
fiCLiltoso é vencer do que manter-se c sustentar-se : 
0 successo é pela maior parte das vezes eííeito da sor- 
presa ; a duração unicamente constitue o que é vida e 
oque é força. » (10)

A grande causa da liberdade constitucional estava 
ganha para o paiz. Mas o pacto social, a sancção legal 
da revolução, não estava ainda feito.

Incumbida dessa grande missão, a constituinte 
abrira-se solemnemente no dia 3 de Maio de 1823.

XV.

José Bonifacio comprehendeo a gravidade da si­
tuação, a responsabilidade que lhe cabia n’essa occa- 
sião solemne e arriscada, que ia decidir dos destinos 
de sua patria.

Ministro e deputado, homem do poder e homem 
da revolução, cumprio o seu dever com honra, har- 
monisando sabiamente os direitos dos povos com as 
exigências da autoridade.

E’ essa talvez a parte mais importante da sua vida, 
e aquella em que menos deaccordo estão os biogra­
phes, que nol-a historiárom. (11)

(10) Plutarcho Brazileiro, pelo Sr. Dr. João Manoel y  , 
Pereira da Silva, 2°, 129

(11) Oillutrado autor do Plwíarco /?rari7eP-o (2° Í29á 133 .
censura José Bonifacio por adoptai* tendências ultra- 
democraticas e coinpromelter assim a cauza do poder, 
como ministro. Arínitage, na su.ã Historiado Brazil {pag.
81 e 82) mutilla desapiedadamente as palavras de José
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Não se julgam os grandes nomes da historia sem 
um severo exame dc seus feitos.

Cumpro não aventurar conjecturas sobre o passado, 
e para isso convem deixar fallar os factos, e dedusir 
a verdade histórica dos monumentos escriptos, que 
uma época lega ao futuro.

No discurso de abertura da constituinte, documen­
to solemne que proclamou os dogmas da revolução 
lêm-se estas palavras notáveis, que honram o publi­
cista mais liberal :•

« Espero que me ajudeis á desempenhar (a minha 
promessa), fazendo uma constituiçcào sabia, justa, ade­
quada, e executável, dictada pela rasão, e não pelo 
capricho, que tenha em vista sómente a felicidade 
geral, que nunca pode ser grande, sem que esta cons­
tituição tenha bases sólidas, bases, que a sabedoria 
dos séculos tenha mostrado que são as verdadeiras, 
para darem uma justa liberdade aos povos, e toda a 
força necessária ao poder executivo. Uma constituição, 
em que os tres poderes sejam bem divididos, de fôr­
ma que não possam arrogar direitos, que lhe não com­
pitam ; mas que sejam de tal modo organisados e 
harmonisados, que se lhes torne impossivel, ainda 
pelo decurso do tempo, fazerem-se inimigos, e cada 
vez mais concorram de mãos dadas para a felicidade 
geral do estado.

« A final urna constituição,que pondo barreiras ina-

Coiiifacio na Constitiiinlo, e einprcsta-llic uma animada 
increparão contra a democracia, quando aquelle ministro 
só proíligara a demagogia.

Em presença destes testemunhos opposlos, deixemos 
fallar os documentos.
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cessiveis ao despotismo quer real quer aristocrático, 
quer democrático, afugente anarchia, e plante a 
arvore daquella liberdade, á cuja sombra deva crescer 
a união, tranquilidade e independencia deste im pé­
rio. (12) »

Defendendo no seio da constituinte essas palavras 
do monarclia contra uma vehemente opposicào, José 
Bonifácio, arrastado pelo ardor de suas convicções, 
assim exprimic-se :

(í .... Que quer este povo, c para que tem traba­
lhado até agora tanto o governo ? Para centralisar a 
união e prevenir as desordens, que procedem de prin­
cípios revoltosos. O povo do Brazil quer uma cons­
tituição, mas não quer demagogia e anarchia ; assim 
0 tem declarado expressamente e ú uma verdade de 
que hoje não póde duvidar-se.........

. . . .  (( Estou certo que todos nós temos em vista 
um só objecto : uina constituição digna do Brazil, 
digna do imperador e digna de nós. Queremos uma 
constituição, que nos dê aquella liberdade de que 
somos capazes, aquella liberdade que faz a felicidade 
do estado, e não a liberdade que dura momentos, e 
que é sempre a causa e o fim de terríveis desordens. 
Que quadro nos apresenta a desgraçada America ? 
Ha quatorze annos que se dilaceram os povos, que 
tendo sahido de um governo monarchico pretende 
estabelecer uma licenciosa liberdade, c depois de te­
rem nadado em sangue, não são mais que victimas da 
desordem, da pobreza e da miséria !

( 12) l^alla do tlirono, na abertura da consUluinte, em 3 
de Maio de 1823.



. . . « Emfim confiemos nos princípios conslilu- 
cionaes do Imperador, e procuremos com todas as 
forças fazer feliz a nossa palria : oxalá que eu pudesse 
firmar sua permanente ventura ! Mas j)rotesto á face 
d’assemblea e á face do povo, que não concorrerei 
para a formacàode uma constituição demagógica (13), 
mas sim monarchica, e que serei o primeiro a dar ao 
Imperador o que realmente lhe pertence. » (14).

José Bonifacio foi um dos vultos mais proeminentes 
dessa famosa constituinte, que se compunha das maio­
res illustrações, que apresentou a geração da inde­
pendência.

Sua fronte elevava-se altiva, allumiada pelo reflexo 
de um passado illustrc. Sua palavra autorisada, em­
bora despida das formulas oratorias, traduzia a fir­
meza do seu caracter. Era antes homem de gabinete, 
do que de tribuna. Seus discursos são áridos o breves, 
porém animados e vehementes.

Os vastos conhecimentos, de que dera prova nunca 
desmentida durante largos annos, não podiam ser 
desaproveitados na feitura da nova constituição.

Apenas installada a constituinte, foi eleito membro 
da commissão encarregada de elaborar o respectivo 
projecto de constituição, da qual era relator seu irmão 
Antonio Carlos..

Íi3) Na Historia do Sra-í'/de Arinitage, pag. 82, está 
subsliluida esta expressão demagógica pela palavra dçmo^ 
cralica, o que altera coinpletanicnlc as ideas.

(14) Discurso de José Bonifacio na constituinte, nases- 
-são de 6 de Maio de 1823; Dia rio da mesma, tomo p , / v .

■

pag. 30.



br a sileir a 35

Além desse importante trabalho, em que firmou 
sua reputaçcào de publicista e consummado legislador,
0 illustre brasileiro prestou como deputado no seio da 
constituinte grandes serviços á causa da organisacào 
do novo império.

José Bonifacio era um homem de espirito formado, 
do estudos feitos, experimentado na administração, 
dado ao trabalho, profundo pensador politico, versado 
nas matérias de governo.

Suas memórias revelam o vasto cabedal de conhe­
cimentos, que adquirira na pratica dos negocios e na 
gestão administrativa. A instrucçà^) publica, a cathe-'*' 
chese de indios, a extincção do trafico e outras ques­
tões importantes já então occupavam sua attenção.

Como deputado elaborou varias memórias de subido 
interesso e utilidade publica, e as oííereceu á consti­
tuinte para serem traduzidas em lei, as medidas por 
elle lembradas (15).

(15) Na sessão de 9 de José Bonifacio olfereceu í^J 
constituinte uma memona sobre a necessidade e meios de ^  
edificar 710 mterior do Brasil uma nova capital para assento 
da corte, assembléa legislativa e dos tribunaes superiores 
{Diário da constituinte tomo 1® pag. 187 ;)

Apontamentos sobre a civiiisação dos indios bravos do im­
pério áo Brasil, {Diário, tomo 1®, pag. 240.) Integralmente 
íranscripta na Revista do Instituto, tomo 12, pag. 228.

Memória e regimen das Universidades do império, offe* 
recida no sessão de 22 de Julho {Diário, 1". 442 ;)

Representação á assemblea constituinte do Bi'asil sobre a, 
escravatura. Publicada pelo autor em Paris em 1825. Foi 
traduzida para o inglezsob o titulo : Memoir addressed-9  ̂
the general constituent and legislative assembly of the em-



BIBLI0 THEC.\

Km todos estes trabalhos José Bonifacio revela-se 
um espirito superior, de vistas largas e patrióticas. 
Homem do gabinete, dotado de uma vasta previsão 
politica, occupava-se já com a solução de questões, 
que ainda hoje prendem com os destinos do paiz, 
como uma importante these de nosso porvir.

X V Í.

Mas já a estrella de José Bonifacio caminhava a 
passos largos para os seus dias sombrios.

•  A situação era cheia de diíliciildades. A excessiva 
energia do ministro em uma crise politica, ferindo 
profundamente os seus inimigos, determim/u o appa- 
recimento de uma opposição vehemente, como sem­
pre aconteco. A luta travára-se mesmo no seio da 
Constituinte; e no dia 17 de Julho de 1823, o fun­
dador da independencia brasileira descia do poder,

pire of Brasil, on Slavery. By José Bonifacio de Andrada e 
Silva. Translated from the Portuguese by William Walton, 
London, 18*26, in 8®.

Esta memória elaborada cm 1823, não chegou a ser 
apresentada a constituinte pela sua prematura dissolução. 
Escripta em um estylo varonil e animado, revela um es­
pirito profundamente pensador e um coração philantro- 
oico. A escravidão nunca foi combatida com argumentos 
inais eíTicazes. « Tudo, porém, se compensa nesta vida, 
nós tyrannisâmes os escravos e os reduzimos á brutos ani­
mais e elles nos inoculam toda a sua immoralidade e todos 

. os seus vicios. » Exclama o autor depois de descrever os 
males da escravidão. Termina com um projecto de lei 
sísiaiBsfftç concebido.
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legando ao futuro sua gloria symbolisada na creaçào 
de um império.

Armitage, o mais severo censor dos Andradas, es­
crevendo sob a inspiração de um adversário politico 
destes, rendeu homenagem ao patriotismo de José Bo­
nifacio ; e sua gloria não cmpallideco ante o juizo do 
escriptor inglez :

(( As suas vistas eram extensas, e sua probidade 
illibada. Foi José Bonifacio quem fixou as resoluções 
do volúvel D. Pedro; quem lhe fez sentir o contraste 
entre governar um império nascente, ou um reino 
em decadência ; e quem representando-lhe a perda do 
Brasil como inevitável se se retirasse ; reanimou a es- 
pirante ambição deste principe e conduzio a revolução 
eífectuada com muito pequeno sacrifício, e quasi sem 
derramamento de sangue. O desinteresse de José 
Bonifacio e de seu irmão Martim Francisco é altamente 
digno de elogio. Honras e riquezas estiveram a seu 
alcance ; comtudo retiraram-se do poder sem titulos 
nem condecorações, e em honrosa pobreza. Muitos de 
seus actos são com eífeito censuráveis; todavia, con­
siderando-se 0 estado critico do Brasil naquella época, 
algumas desculpas se deve dar a seus erros. » (16).

XVIT.

Descido do poder, José Bonifácio relrahio-se ao si­
lencio, dcsapprovando a direcção, que, seus succes- 
sores davam aos negocios públicos.

Já então um vago presentimento de seus ihfortu-

(16) Armitage, Historia do Brasil, pag. 90.



nios futuros anuviara-îhe a fronte.... Que nobreza 
de sentimentos, que elevação de espirito respira nessa 
pagina intima, que a dur arrancou-lhe no meio das 
pungentes angustias de suas decepções politicas ?

((—  uma amavel e virtuosa companheira que te­
nho, um verdadeiro amigo__  o alguns bons livros
são as únicas necessidades da vida, que não posso 
ainda escusar.

«Acolher-me ao retiro dos campos e serras,que me 
viram nascer, folhear alli algumas paginas do grande 
livro da natufeza, que aprendi a decifrar com aturado 
e longo estudo, sempre foi uma das minhas mais do­
ces e suspiradas esperanças, que praza ao céo possa 
eu ver de qualquer modo, comtanlo que seja bem 
cedo realisada...

« ....Cada vez mais me persuado que não nasci 
senão para horncin de letras. .. No retiro do campo 
terei tempo (que sempre até agora mo tem fugido) de 
dar á nltima mão ú redacção das minhas longas via­
gens pela Europa, aos meus compêndios de meta­
lurgia e de mineralogia, e a vários opinculos e memó­
rias de phylosophia e litteratura, fruetos de larga e 
aturada applicação, que, se lhes não acudo já, estão 
em perigo de ser pasto de baratas e cupi. Senão ser­
virem para o Brasil, como creio, servirão talvez para 
os doutos da Europa, que conheço e me conhecem. 
E que maior consolação póde tér um amante das 
sciencias e boas-artes, que communicar suas ideas e 
pensamentos á quem póde cntendel-os e aprovei- 
tal-os ? E’ um prazer puro da alma espalhar pelo 
mundo o frueto de seus estudos e meditações, ainda 
sem outra remuneração que a consciência de fazer 
bem. O sabio despresa as satyras e ingratidões de

;
J

'

t
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ânimos vis, que não podem deixar de repiUar-se, 
queiram ou não queiram, muito inferiores aos ho­
mens de virtude e de saber. (17) »

Desenganado pelas decepções, vendo desíolhar-sc 
uma a uma todas as suas viçosas esperanças, o illus- 
tre sabio almejava refugiar-se na placida serenidade 
da vida litteraria contra o embate das paixões poli- 
tieas.

Nem isso lhe foi dado.
Faltavadhe ainda o ostracismo, o prestigio da pros- 

cripçào para pôr em relevo seu civismo, e collocar 
seu nome ao lado dos maiores vultos históricos.

Em sua nobre fronte devia estampar-se o sello se­
vero do infortúnio, que assignala em todas as épocas 
os filhos da liberdade.

No dia 12 de Novembro de 1823 a constituinte foi 
dissolvida á força armada, e José Bonifácio, o ho­
mem que creára uma nacionalidade, foi violentamen­
te preso e deportado para a França em companhia 
de seus irmãos. (18)

(17) Tamoio n® 5 de 2 de Setembro de 1823, pog. 21. 
Temos certesa que estas palavras, embora assignadas por 
pseudônimo, são de José Bonifácio. Foi isso declarado na 
devassa, a que se mandou proceder contra aquelle pe­
riódico.

(18) Deu-se nessa viagem da deportação um incidente 
notável, que o Sr. Porto Alegre descreve nas seguintes pa­
lavras : « Os acontecimentos oceorridos naquclla inespe­
rada deportação á bordo do navio que os conduzia, eu 
tremo de os narrar, a  historia ainda não divulgou esse 
liorrivel acontecimento, essa especie de Odyssea, esse 
naiifragio sui generis, essas revoltas, essas traições, essas
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A íacçào portugueza exultou, O sol da indepen­
dência empallideceu, e um crepo negro estendeu-se 
sobre a face do novo imperio.

XVIII.

Atirado ás plagas do estrangeiro, viclima de cruel 
ingratidão, com a alma ulcerada por dores profundas, 
José Bonifacio volveu de novo os olhos para o seu tão 
doce passado litterario. e adquirio perante a posteri­
dade novos titulos de gloria.

Os espiritos elevados têm comsigo esse nobre apa- 
nagio : a adversidade não os atterra. Longo de pros- 
tral-os, apura-lhes a intelligencia e alenta lhes as 
forcas abatidas.

O littej’ato, sobretudo aquelle que dedicou-se ao 
culto das ideas, nada tem a temer na terra.

Na hora suprema do infortiinio apparece-lhe, para 
consolal-o, a inspiração da poesia, como um alivio 
que 0 céo manda nessa hora solemne aos seus pre­
destinados.

Onde os espiritos vulgares só encontram espinhos, 
0 poeta colhe flôres e traduz suas angustias em cânti­
cos sublimes.

fomes e a energia de José Bonifacio, e as repre*sentacões 
ao governo da llespanha. Mas quando o divulgar; a pos­
teridade ha-de tremer, como eu eslremeci ao ouvi-lo da 
propria boca das victimas, com uma serenidade patriar­
chal e com aquelle amor, com que narramos os perigos do 
passado. {Revisto do Instituto Historico, suplemento ao 
tomo 11, pag. 159.)
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« Nada ha como a proscripçào para descobrir os 
mysteriös do coraçãp humano ; basta que a intelligen- 
cia se concentre no seu pensar para que harmoniosas 
vibrem as cordas da harpa celeste, que reside n ’alma ; 
a poesia apparece sempre magestosa e sublime nas 
amarguradas e solemnes horas do exilio ; e o anjo que 
esvoaça em torno, alimentando as saudades da patria 
com 0 balsamo suave e resignado da religião : é o 
cysne que solitário ebello, melancólico e amoroso,corta 
as aguas do lago, e como que pranteia a ausência da 
companheira; as aguas do rio que corre placidamente, 
0 vento que sussurra nas palmeiras, o cântico que a 
ave agreste das solidõcs echôa, como echoou nos pri­
meiros dias da vida, na idade iníanlil, tudo é poesia 
no exilio, porque a imaginação se perde na eternidade 
0 pensamento vôa e o homem se não prende a terra 
se não pelo vinculo da dor saudosa dos passados pra­
zeres. » (19)

Na mocidade, em os hellos tempos de sua vida 
acadêmica, José Bonifacio sacrificara as musas com­
pondo poesias de subido estro e animação, em que 
apparece o grande cabedal de erudição, que possuia 
nas litteraturas antigas e modernas. (20)

A politica viera depois partir a cadêa brilhante de 
suas tradições litterarias.

(19) Plutarcho Brasileiro do Sr. Dr. Pereira da Silva, 
2«, 135.

(*20) Essas poesias José Bonifacio colleccionou-as iio 
seu desterro, e publicou-as ein Bordéos em 1823 sob o 
titulo—Poesias avulsas de Américo Elysio. São dedicadas 
aos brasileiros, aos quaes o autor, no prologo, dirige estas 
palavras ; « Que eu seja teu amigo, algumas provas já 
tenho disto dado ; e para t’as continuar a dar no meu
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Agora, porem, votado ao ostracismo pela ingratidão 
de sua patria, essa victima illustre refugiou-se nas 
recordações do passado e exhalou emhymnos sublimes 
as angustias supremas de sua alma.

Que nobíe elevação de espirito, que dignidade al­
tiva tranluz nessa ode sublime que elle dedicou ao 
poeta desterrado!

« O’ lyra brasileira que inspiravas,
Com teus hymnos, no peito amor de glorias,
Tu que o pranto da esposa suspendias,

Quando ausente o guerreiro ;

Ora do triste vate no desterro 
Já não accendes de Mavorte o fogo:
Nem cantas os Iropbeos da patria amada 

Com magica harmonia.

Fica pois, lyra inútil, pendurada 
üe seceo ramo, ou temperada agora 
Em tom mais brando, vai soar tristonha 

Em acanhado estylo.

dcstciTO, onde as circumstancia, ine não permiltem mais 
por ora ; ouso oíTerecer-te estes poucos e desvairados 
versos—Farpados restos do (raquete roto. Além das poe­
sias originaes, íigurain nesta collccção Iraducções em 
verso de Ossian, da Theogonia de Ilcsiodo, Olympicas de 
Pindaro, Noites deYoung, Eclogas de Virgílio, Paraphrase 
dos Psalmos, etc. Os Srs. Eduardo & Henrique Laemmert 
fizeram uma 2® edição (lUo de Janeiro—1861) destas poe­
sias, accrescentando-lhe as odes avulsas do autor e as 
cantigas bacchicas; edição nitida, ornada com o retrato 
do autor, e seguida de sua biographia.



Ah ! Nào digas, oh ! zoilo, mal, do vate, 
Se ainda se acolhe de Narcinda ao seio 
Pois no meio dos sonhos dos amores 

Tambem co’a patria sonha.

Para a molesa' não nasceu o vate 
Em ditosos dias chammejava 
Sua alma ardente, de heroismo cheia, 

Quando uma patria tinha I

A corda que cicia docemente 
Sobre a dourada lyra malfadada,
Otr’ora ousou curvar arco guerreiro, 

Vibrar rapida setta.

Os lábios, qnc ora volvem molles versos. 
Lá levantar souberam da vingança 
Grito tremendo, q despertar a patria 

Po somno amadornado !

Mas de todo acabou da patria a gloria !
Da liberdade o brado, que troava 
Pelo inteiro Brasil, hoje emmudece 

Entre grilhões e mortos !

Sobre suasruinas gemem, choram.
Longe da patria os filhos foragidos : 
Ãccu3a-os de traição, porq’a a amavam 

Servil, infame bando.'
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A h! nno digas, o h ! zoilo, mal do vaie, 
Se aos lares seus não volta acicalado. 
Súbito ferro afogaria o grito

Que pela patria erguesse 1

Alli da santa liberdade os filhos,
Esses poucos que restam, fugidios, 
Vivem inglorios, pois as honras dão-se 

A’ perjuros escravos.

Que um raio de esperança o fado accenda, 
Que um relampago só penetre as trevas, 
Que 0 seu Brasil envolvem, nesse instante 

Em pé se alçará forte !

Então seu coração no altar sagrado 
Da liberdade deporá ligeiro
A branda lyra ; então corq nova murta 

Coroará a espada.

Oh ! quanto é forte um vate, se nutrido 
Entre perigos foi I Se denodado '
Da morte os brados retumbar ouvira 

Com não mudado rosto !

Que um Thrasybulo novo se levante 
C’um punhado de heroes, a tyrannia 
Pio ensaguentodo throno, já jmlfttfte 

Cahirá aos pés exangue.



Adeus, ü lyra ; basta : já se embruscam 
Cada vez mais os ares :—sombra espessa 
Envolve em torno a placida ramada,

Em que teu vate geme.

Adeus, emfim, adeus lyra piedosa Î 
Ah ! quantas vezes o teu pobre vate 
Ameigava comtigo a dor profunda 

Em desveladas noites ! »

Não ha aqui esse cadenciar harmonioso, essa mor­
bidez e suavidade de fórma, que caracterisam as crea- 
çòes das almas ternas c sensiveis. O pensamento, 
descompassado como a dor, vasa-se em moldes incor- 
rectos. Alguns versos são talvez ásperos o duros : 
mas ha nas imagens e nas idéas tal firmeza e elevação 
de pensamento, que vecordam os mais hellos modelos 
desse genero.

Sente-se o carpir pungente da dur, o grito omni­
potente do proscripto, que se traduz em maldição 
contra a patria.

Porém 0 poeta, como o homem jhsto de Iloracio, 
tem a fronte altiva e desassombrada, e desdenha a 
adversidade que o tortura.

A mesma valentia de inspiração e altivez de animo
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revelam-se ainda em mais subido grúo na sua admi­
rável ode aos Bahianos:

#

« Altiva Musa, o tu, que nunca insenso 
Queimaste em nobre altar ao despotismo ;
Nem insanos ebcomios proferiste 

T)e cruéis demagogos.

Ambição de poder, orgulho e fausto,
Que os servis amam tanto, nnnca, ó Musa, 
Accenderam teu estro—a só virtude 

Soube inspirar louvores. •

Na abóbada do templo da Memória 
Nunca comprados cantos retumbaram 
Ah ! vem, ó Musa,—vem, na lyra d’ouro 

Nao cantarei horrores.

Arbitraria fortuna! Despresivel
Mais que essas almas vis, que a ti se humilham,
Prosterne-se á teus pés o—Brasil todo,

Eu nem curvo o joelho !

Beijem o pé, que esmaga, a mão.q’açoita. 
Escravos nados sem saber, sem brio ;
Que 0 barbaro Tapuya deslumbrado 

O deos do mal adora.

Não—reduzir-me a pó, roubar-me tudo.
Porém nunca aviltar-me, póde o fado 
Quem a morte não teme, nada teme 

Eu n’isto só confio.
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Embora nos degráos de excclso Ihrono 
Rasteje a lesma, para ver se abate 
A virtude, que odeia ; a mim me alenta 

Do que valho a certesa !

E vós também, Bahianos, despresastes 
Ameaças, carinhos; desfizestes 
As cabalas, que pérfidos urdiam 

Inda no meu desterro !

Amei a liberdade, e a independencia,
Da doce, cara patria, a quem o Luso 
Opprimia sem dó, com riso e mofa.

Eis 0 meu crime todo!

Cingida a fronte de sangrentos louros.
Horror jámais inspirará meu nome ;
Nunca a viuva ha-de pedir-me o esposo,

Nem seu pai a criança !
*

Nunca aspirei á ílagellar humanos,
Meu nome acabe, para sempre acabe.
Si para o libertar do eterno olvido 

Forem precisos crimes !
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Morrerei no desterro, em terra estranha, 
—Que no Brasil só vis escravos medram- 
Para mim o Brasil não é mais patria,

Pois faltou á justiça.

Vallès e serras, altas mattas, rios,
Píunca mais vos verei—sonhei outr’ora, 
Poderia entro vós morrer contente...

Mas não—monstros o vedam.

De estranha emulação acceso o peito, 
La me ia formando a phantasia 
Projectos mil para vencer mil ocios, 

Para crear prodigios !

Doces visões, fugi 1 Ferinas almas 
Querem que em França um desterrado morra ! 
Já vejo 0 genio da certeira morte 

Ir afiando a foice!

Que 0 B.fazil inclemente ingrato ou fraco, 
A’s minhas cinzas um buraco negue 
Talvez tempo virá, que ainda pranteie 

Por mim com- dôr pungente.

Kxulta, velha Europa ! 0 novo império, 
Obra prima do ceo, por fado impio,
Não será mais o teu rival altivo

Em commercio e marinha.
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Aquelle que gigante inda no berço 
Se mostrava ás nações, no berço mesmo 
E’ já cadaver de cruéis harpyas,

De malfasejas fúrias !

Rulilava então no horisonte europeo a aurora da 
libertação da Grécia. Foi como um raio do luz e de 
esperança trasido ao seio das angustias do proscripto 
brasileiro.

Transportado de júbilo e enlhusiasmo por esse 
acontecimento grandioso, que rasgara perante a Euro­
pa a pagina negra da dominação turca, José Bonifacio 
aíferrolhou no fundo do coração amargurado os ma­
les da patria, prendeo aos lábios um pallido sorriso 
de contentamento, e em uma ode inspirada cantou a 
liberdade d’esse berço prestigioso da civilisação hu­
mana :

c( Oh ! Musa do‘ Brazil, tempera a lyra,
Dirige 0 canto meo, vem inspirar-me 
,Accende-me na mente estro divino 

De hcroico assurnpto digno !

Sc comigo choraste os negros males,
Que a saudosa cara patria opprimem,
Da Grécia renascida altas façanhas 

As lagrimas te sequem !



Sc ao curvo alfange, se ao pelouro ardepte 
Política malvada a Grécia rende ;
As bandeiras da cruz, da liberdade, 

Farpadas indaondeiam.

Gomo as gotas da chuva, o sangue ensopa 
Arido pó de campos devastados;
Como do funeral lugubre sino.

Gemidos mil retumbam.

Perecerás, ó Grécia, mas comtigo 
Murcharão de Albion honra e renome.

Não desmaies, porém ; a. divindade 
Roborará teu braço ; e na memória 
Gravará para exemplo, os altos feitos 

Dos illustres passados.

Eis os mirrados ossos já sê animam 
De Metciades, lá na campa fria 
Ergue a cabeça e grito dá tremendo 

Para acordar os netos.

Ilellenos, brada, o’ vós prole divina, 
Basta de escravidão, não mais opprobios ! 
E’ tempo de quebrar grilhão pesado,
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Se arrasastes de Troya os altos muros 
Para o crime punir, que amor causára, 
Então porque soffreis lia largos aimos 

Estupros e adultarios ?

Foram assento o berço ás doutas musas 
O sagrado Uellicon, Parnaso e Pindo: 
Moral, sabedoria, humanidade 

Fez vecejar a lyra.

Ante líellenicas proas se acamava 
Euxino, Egeo—e mil colonias iam 
Levar artes'e leis ás rudes plagas 

E da Lybia e da Europa.
•  • • • • • •  • • • • «

Se Sparta ambiciosa, Athenas, Thebas,
O fratricida braço não tivessem 
Era seu sangue banhado, nunca a Grécia 

Curvára o cello a Roma.

m

1
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Assás sorvestes já  milhões de insultos.
Já longa escravidão pagou teus crimes,
O céo tem perdoado. Eia, já  cumpre 

Ser Hellenos, ser homens.

Eia, gregos, jurae, mostrae ao mundo 
Que sois dignos de ser quaes fostes antes : 
Eia, morrei de todo, ou sêde livres.— - f . ,

1



........A Grécia inteira brada :
Ou liberdade, ou morte 1

As poesias de José Bonifacio tornam-se notáveis 
pelo vigor da inspirarão, valentia do pensamento e 
energia da expressão.

O que haverá nas odes de Horacio mais vigoroso 
do qiie essa feliz imagem da poesia ?

Nem mil estatuas de fundido bronze,
Nem mármores de Paros 

Vencem as iras de Saturno idoso: 
Arrasam*se pyramides soberbas, 
Sotterram-se obeliscos, •
Resta nmallliada e uma Eneida resta! (21)

XIX.

Em 1829, depois de gemer sete annos no exilio, 
José Bonifacio retirou-se ao Brasil. (22)

Já então impalledecida a estrella-do imperador de­
clinava para o seu oceaso.

Os erros politicos da administração haviam trasido

(•21) Ode á Poesia, feita em 178o.
(•22) 0 Sr. Porto-Alegre descreve assim o feliz regresso 

de José Bonifacio : « Ainda me recordo da impressão que 
fizera sua chegada! 0 nome dos Andradas era um nome 
fascinador para toda a mocidade do meu tempo ; uns des­
creviam as suas feições e gestos, outros recitavam de cór 
valentíssimos trechos do orador nato, e todos lamentavam 
sua forçada ausência ; c eu vos asseguro, senhores, que a 
primeira vez que vi o venerável José Bonifacio, beijei-lhe 
a mão, aquella mão tão alva e tão descarnada, que havLa 
firmado a independencic da minha patria I

{Revida âo histitnto, siipplemento ao tomo 11, pag. 159.)
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0 paiz á uma situação anormal. 0  m onarcha/qnasi/^>^^"^i  ̂
isolado no seio da nação, em flagrante antagonismo 
com a opinião liberal, tão poderosa nessa epocha.

Aproximavami-se os dias sombrios da revolução...
Desenganado por uma dolorosa experiencia, ha­

vendo já tocado essa quadra fria e tristemente deso­
ladora da velhice, o illustre proscripto beijou a terra 
de sua patria, quando já os acontecimentos iam dizer 
sua ultima palavra. '  '

Conservou-se, nesse pouco tempo, retirado dos 
públicos négocies, refugiado na solidão de suas senti­
das meditações, que mais ainda enlutava a tenebrosa 
perspectiva do futuro.

A revolução de Abril appareceu.
Nessa crise suprema que ia decidir dos destinos do 

império, na hora solemneern que a adversidade trans­
punha as avenidas do paço, o monarcha voltou-se 
para o seu velho amigo, tão injustamente maltratado 
por elle out’ora, nomeou-o tutor de seus filhos no 
•Brasil, (23) o deixou para sempre a patria, que adop-

(•23) « Tendo raaduramente reflectido sobre a posição 
política deste Império, conhecendo quanto se faz neces­
sária a minha abdicação, e não desejando mais nada 
neste mundo senão gloria para mim e felicidade para 
minha patria, hei por bem, usando do direito que a Cons­
tituição me concede* no cap. 5®, art. 130, nomear, como 
por este meu Imperial Decreto nomeio Tutor dos meus 
amados e presados Filhos ao muito probo, honrado e pa­
triótico cidadão José Bonifacio de Andrada e Silva, meu 
verdadeiro amigo.
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íára ; rasgo de grandcsa do duas almas generosas, que 
se comprehenderam no dia do infortúnio !

XX.

Então novas provações, por ventura mais pungente 
começaram para o illuslrc ancião.

Desassombrada do unico embaraço que a continha, 
a revolução seguio seu curso, impellida pela exaltação 
delirante do triumplio.

O paiz abalára-se profundámente ; e a commoção 
dos espiritos deixava antever os perigos da situação 
politica.

Os Andradas haviam sempre desapprovado o movi­
mento de 7 de Abril. D’ahi 0 perpetuo antagonismo 
em que se achavam com a nova ordem de cousas ; a 
antipathia profunda, que lhes votou a revolução. 
Entretanto, na sessão de 22 de Junho do 1831, José 
Bonifacio tomou assento na camara como deputado 
pela Bahia. As suas primeiras palavras por essa occa- 
sião proferidas, devem ser aqui lembradas :

(( Quem diria, Sr. presidente, que eu, velho e can- 
çado, teria ainda a satisfação de entrar n’este recinto, 
e de assentar-me neste mesmo banco onde fora proso 
e deportado sem crime algum, quando collaborava 
para a factura da constituição, que o Brazil só tinha

« Boa-Visía, aos 6 de Abril de 1831, décimo da Inde­
pendência e do Impenb, Imperador Constitucional e De­
fensor Perpetuo do Brasil.



direito de fazer 1 Yelho e cançado, eu teria bastante 
motivo para me excusar da honra, que se me quiz 
fazer, se n<ão fosse também movido pela gratidão para 
com a briosa província da Bahia, que duas vezes luc- 
lou contra as cabalas promovidas á impedir que po- 
desse aqui levantara voz cm prol da patria. )>

Em uma crise agitada como esta de 18âl, a posição 
de José Bonifacio em frente de um governo hostil, tor­
nava-se sobremodo diíficil.

Firme em seu posto de honra,velando junto ao berço 
que lhe fôra confiado, o tutor, olhado sempre com 
desconfiança e suspeita a revolução, não tardou^ 
em ser arrastado pela lava encandecida das paixões 
políticas n’essa época de apprehensões sinistras, em 
que 0 espirito publico profundamente abalado, de 
tudo se arreceiava.

Suppondo-o connivente coma restauração, o go­
verno suspendeu a José Bonifacio das funeções de tu­
tor, errancou-o violentamente do paço imperial, e 
mandou-o condusir preso, nomeio da força publica, 
á ilha de Pequetá. (24)

'̂ 1

XXL

Deu-se então um d’esses espectáculos da historia an-

(24) Yeja-se a esto respeito o notável discurso do Sr. 
Arcebispo da Bahia nta camara dos deputados, sessão de 
1834 (pag. 227 da collecção dos seus discursos parlamen­
tares) ; e « Defesa do conselheiro José Bonifacio de An- 
drada e Silva no jury pelo desembargador Cândido Ladis- 
lao Japy-Assú.—Rio de Janeiro, 1835.
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tiga, em que a ingratidão nacional era a coroa de 
gloria do3 grandes homens.

Depois de ver sua casa apedrejada pela populaça, e 
seu nome coberto de impropérios nos asiagos dias de 
Dezembro de 1833, José Bonifácio, o da na­
cionalidade brasileira, foi arrastado ao escabello dos 
réos, c ahi respondeu á um processo, que o incul­
pava de traidor á patria !

llonrosamente absolvido, o illustrc sabio, sobre 
cuja fronte cahira por mais de uma vez o raio das tem­
pestades politicas, recollic.u-se ao retiro d > gabinete 
na ilha de Paquetá, e ali passou seus últimos dias; 
rodeado de seiffe amigos, entregue todo aos cuidados 
da sciencia.

A mesma estrella, que lhe rutilára na manhã da 
vida, veio illuminar-lhc os derradeiros momentos da 
existência.

Deos sabe as amargas decepções, a agojiia lenta, 
porque passou esse ancião venerando, maltratado pela 
ingratidão de sua patria, ferido pelo ostracismo por 
esse mesmo povo que clle arrancara das mãos do abso­
lutismo !......

Vasada nas rudes provações do infortúnio, sua exis­
tência ia terminar. Os corações brasileiros cobriram- 
se de luto....

No dia 6 de Abril de 1838 falleceu em S. Domingos 
0 conselheiro José Bonifácio de Andrade e Silva. (25)

(25) O decreto dc 26 de Abril de 1838, approvado por
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Seu corpo embalsamado foi, por disposição testa- 
mentaria, remettido a Santos, onde descança na terra 
humildo de seu berço.

XXII.

José Bonifacio de Andrada e Silva, é o vulto gran­
dioso de nossa independencia. Seu nome perdura 
eterno nas tradições do povo, e é repetido com reli­
gioso enthusiasmo por uma nação inteira. Sua vida, 
agitada por tantas vicissitudes, symbolisa um dos mais 
brilhantes episodios da liberdade.

A creação de unra nacionalidade, a organisação de 
um império, eis sua existência.

Essa patria que temos, essa nobre liberdade que 
gosarnos e que faz o nosso orgulho.tudo lhe devemos.

E’ já tempo de quebrar o silencio criminoso da 
ingratidão e de perpetuar pela voz da historia os feitos 
brilhantes de nossos mainres.

O passado de nossa terra tem muita grandeza, p^j’a 
que 0 esqueçamos'nós, os herdeiros de tantas glorias.

Todas as nações glorificam os grandes homens de 
sua patria. Não seremos nós os brasileiros, quem ha­
vemos de pagar o beneficio com a ingratidão.

Para riscar da face da terra o nome de José Boni­
facio, fôra preciso proscrever uma nacionalidade in­
teira !

outro de 15 do Junho do mesmo anno, concedeu ás filhas 
de José Bonifácio uma pensão « cm remuneração dos re­
levantes serviços pelo mesmo conselheiro prestados á 
causa da independencia do Império. »
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Nas idades futuras, quando os odios do presente se 
surairem no silencio do tumulo, e a historia proferir 
sua grave sentença sobre o passado, sua figura ma- 
geitosa assomará no portico de nossa independencia, 
como « esses gigantes, que a historia profana esa- 
sagrada nos pintam no berço da sociedade, e que se 
amostraram d terra depois do diluvio. » (26)

E a posteridade admirada, apontando para esse 
vulto grandioso dirá : •

« Eis José Bonifacio de Andrada e Silva !

(’26) Chateaubriand—Esluf/os Históricos.
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Ha muita vida, muita grandeza h  nosso p a s - /  
sado.

A historia contemporânea Brasileira é fecunda em 
gloriosos exemplos, que devem ser religiosamente 
guardados pela gratidão nacional.

A causa da liberdade no Brasil tem sido illustrada 
por devotações patrióticas, por sacriíicios heroicos. 
Filhos ingratos, nós renegamos o passado, e olhamos 
com desdenhosa indiíferença para aquellcs, que nos 
legaram uma nacionalidade. A lapida, que encerra 
os restos de nossosos grandes homens, guarda tam­
bém as glorias da patria : entretanto elles ahi jazem 
no esquecimento, e a geração presente renega o 
culto do passado para incensar os idolos do dia 1

Desde a independencia até hoje ha mais de um 
exemplo eloquente para attestar a grandeza histórica 
de nossos maiores. Jose Bonifacio, Martim Francisco, 
Antonio Carlos, Feijó, Paula Souza, Alves Branco, 
são nomes, que simbolizam épocas, e hão de repre-

(1) Esta biographia bem como a de Antonio Carlos, 
Feijó e Evaristo, foram já publicadas em outro tempo. 
Aqui as dou inteiramente refundidas, sendo que o tra­
balho sobre Feijó é quasi novo.
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sentar com honra o Brasil de hoje perante as gerações 
futuras.

No grande portico da nossa historia polilica avulta 
a figura magestosa de Martim Francisco Ribeiro de 
Andrada.

Emquanto a virtude civica fôr honrada e o passa­
do merecer cuítos, esse nome viverá nas recordações 
da patria agradecida. Sua gloria sellou-a já a tra­
dição.

Martim Francisco é -um dos apostolos mais devota­
dos de nossas liberáades, um dos grandes obreiros de 
nossa independência. Sua vida é uma reacção contra 
0 passado-coloniíil, um protesto energico e eloquente 
contra o absolutismo. Seus longòs soffrim^ntos pela 
causa do Biasil, o prestigio da proscripção, a probi­
dade e independencia de seu caracter, o mesmo orgu­
lho de seu morecimeíito, dão á sua figura proporções 
grandiosas, que o collocam entre os vultos mais notá­
veis do p.iiz.

Os Andradas sublevaram ao redor de si gfandes pai­
xões: a missão da historia, porém, não é erguer a 
lapida do sepulchro para ouvir o écho de odios ex- 
tinctos ; esses morrem com o dia que os vio nascer, e 
aos archivos de posteridade só passa a verdade despida 
dos preconceitos do momento.

Investiguemos com imparcialidade os factos dessa 
existentencia gloriosa, cujos periodos mais importantes 
se confundem com a historia de nossas liberdades.

I f .? t;
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Martim Francisco Ribeiro de Andrada nasceu na 
então villa de Santos, e foi ahi baptisado
aos 27 de Junho de 1775 (2) : foram seus pais o co­
ronel Bonifacio José dé Andrada, e sua mulher D.
Maria jfcrboao da Silva. Os recursos de sua f a m il ia /6 S ïr ^ 4 ^  
proporcionaram-lhe a vantagem de seguir, com seus 
dons irmãos, a carreira litteraria. A Universidade de 
Coimbra abrio-lhe seus thesouros,,e ahi obteve Mar- 
lim Francisco o grâo em mathematicas.

Gemia ainda o Brasil sob o peso do regimen colo­
nial ; seus filhos, porém, começavam já de denunciar 
os assomos da força intellectual, que os animava.

Desde o reinado de el-rei D. João V alargara-se 
consideravelmente o circulo dos brasileiros, que se 
dedicavam ás letras, e concorriam com distincção 
para o serviço da métropole.

O desembargador João Pereira Ramos de Azeredo 
Coutinho, seu irmão o conde de Arganil, reitor refor­
mador da Universidade de Coimbra, José Bonifacio de 
Andrada e Silva, frei Velloso—o grande botânico,
Souza Caldas, Silva Alvarenga, Coelho de Seabra, 
fecham com honra o século XVÍII, e abrem com ma- 
gestade o século XiX nos fastos do Brasil.

Martim Francisco pertenceu também a essa pléiade 
brilhante. Xo anno de 1800 vêmol-o já  empregado 
em excursões scientificas ao serviço da nação portu-

(2) Devo 0 conhecimento desta data ao Sr. l)r. A. P. 
cios Santos, que a veriQcoii iia cidade deste nome.
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gueza ao lado de seu irmão José Bonifacio, e do te­
nente-geral Napion.

O Brasil era então representado com gloria ante a 
métropole. Nomeado inspector das minas e matlas 
de S. Paulo, voltou á sua patria, todo entregue á vida 
pacifica do homem de letras, e accumulando coin 
seus estudos esse cabedal de erudição e saber, que 
devia mais tarde engrandecel-o tanto no tlieatro da 
vida publica.

Emquanlo a Europa revolvia-se nas crises tormen­
tosas da regeneração social ; emquanto o grande ho­
mem desenrolava os assombrosos episodios de sua 
grande epopéa, Martim Francisco entregava-se no 
Brasil ás peregrinações da sciencia : no meio das tre­
vas espessas da ignorância colonial, o raio da intelli- 
gencia allumiava-lhe a fronte, e fazia-o seguir por 
entre precipicios c brenhas para descobrir a verdade. 
K Creio, diz elle nesse estylo ameno e facil que o ca­
ractérisa, que Kolbe e Vaillant nos áridos e desertos 
sertões da Africa não acharam tantas diíTiculdades 
que vencer, como eu em uma colonia portugueza ha
tanto povoada...................................................... ; •
..................................................... Se Linneo intentou

(3) Em 1800 José Bonifacio, Martini Francisco, e o 
tciieiitC'general Kapioii, iizeram por ordem do governo 
porliiguez, uina viagem minerograpliica da Estremadura 
á Coimbra, sendo Martim Francisco .0 encarregado de 
escrever os trabalhos da mesma. Este trabalho leii-sc na 
Academia Ileal de Sciencias do Lisboa em 1812.



suas primeiras viagens á pé, e despido de todos os 
meios, eu também, para instruir-me conhecendo os 
productos naturaes desta capitania, tenho arrostado 
com todos os perigos, cobrindo-me com as folhas da 
areca oleracea e alimentando-me com o seu palmito, 
zombando de onças, tào damnosas e malfazejas, an­
dando a pé por entro matas continuas, emmaranha- 
das de espinhos : tudo isto tolero com gosto, e só mo 
desgosta a escasseza do observações. » (4-)

Admirável poder da sciencia ! Plinio perece devo­
rado pelas chammas do Vesuvio, victima de sua dedi­
caçao pela causa da verdade ; Chateaubriand affronta 
as brenhas e os precipícios, e mede-se com a immen- 
sidade das matas seculares do Novo-Mundo para sur- 
prehender os segredos da natureza virgem ; Martim 
Francisco paga seu tributo á sciencia, peregrinando 
por entre matas para engrandecer sua intelligencia 
com os thesouros da verdade.

Serenos foram os dias, que passou sob o reinado 
de D. João VÍ : o Brasil todo vivia tranquillo sob o 
regimen do absolutismo, e parecia como adormecido 
para ganhar forças, com que se empenhasse mais 
tardo na luta porfiada da Independencia.

Durante esse largo periodo, em que se prepararam

d

(4) « Diário de uma viagem mineralógica pela pro­
vinda de S. Paulo era i80o, pelo conselheiro Marlim 
Francisco Ribeiro dc Andrada, membro honorário do 
Instituto líistorico. » Revista Trimensal, tomo h®, 527.



os acontecimentos, que deviam mais tarde confun- 
dir-se corn seu nome, Martim Francisco era ainda o 
homem’ de letras, todo entregue ás indagagões da 
sciencia. (5)

Horisontes mais largos, porém, estavam reservados 
á sua gloria : seu nome estava fadado para inscre­
ver-se nos fastos da Independencia.

A causa da liberdade ia arrancal-o do retiro.
O paiz entrára em uma nova phase : retirado el-rei 

D. João VI para Portugal, tornara-se a recolonisaçâo 
do Brasil o alvo politico das cortes de Lisboa. Os de­
cretos de 29 de Setembro foram o primeiro passo para 
restabelecer a antiga dominação colonial. O Brasil 
unison0 repellio tão impolitica pretenção. Com seu 
irmão José Bonifacio concorreu Martim Francisco, á 
esse tempo secretario do governo provisorio de 
S. Paulo, para essa gloriosa representação de 24 de 
Dezembro de 1821, que foi o primeiro grito do pa­
triotismo contra a prepotência da métropole.

Chegado á corte José Bonifacio foi chamado á ge­
rencia dos négocies públicos, c começou sua grande 
obra de organizar o paiz no sentido das idéas da In ­
dependencia.

(5) Em Março de 1820, José Bonifacio c Martim Fran­
cisco fizeram uma excursão montanistica em parie da 
provincia de S. Paulo para determinar os seus terrenos me- 
talliferos: este trabalho foi impresso no Journal des Mines. 
Veja-se Elogio Historico de José Bonifacio de .Vndrada c 
Silva, pelo Sr. Dr, E. J. da Silva Maia, llevista do Ins- 
tjtuto, tomo 8», 110.
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0  passado, porém, estava ainda em pé : o mando 
do Portugal dominava. As medidas impoliticas das côr- 
tes haviam lançado o germén da discórdia entre os 
Brazileiros.

Em S. Paulo o movimento retrogrado das ideas 
lusitanas, apoiado pelo general Joao Carlos, conse­
guira entorpecer o progresso da liberdade constitucio­
nal, que a nova ordem de cousas tentava plantar no 
paiz. Como representante das novas idéas, que se en­
carnaram em José Bonifacio para dar-nos a Indepen­
dência, foi Martim Francisco expulso do Governo Pro- 
visorio de sua província, e conduzido prezo para a 
côrt<i. Tal era ainda a força d’as idéas regressistas.

Chegado ao Rio, aguardava-o o mais brilhante tri- 
umpho ; seu nome ia ligar-se ao grande drama de 
nossa libertação politica.

A lueta da Independencia era uma empreza diffi- 
cil : desorganizado pelí\s côrtes, o Brazil entrava em 
combate com uma potência constituída, que o asse- 
nhoreára por trez séculos.

Nessa grande empreza empenharam-se todos os 
recursos do paiz f provas de extraordinária firmeza e 
actividade déra José Bonifacio, conduzindo com pru­
dência consumada o movimento da Independencia. A 
época, porém, era critica : as circumstancias do paiz 
punham em contribuição todos os recursos do politi­
co ; a nova ordem do cousas reclamava sobre tudo 
um babil financeiro, que podesse, por acertadas



' i
66 BIBLIOTHECA

medidas, fazer face ás avultadas despezas, que exigiam 
acontecimentos tào extraordinários : esse homem ap- 
pareceu em Marlim Francisco. A 4 de Julho do 1822 
foi chamado ao ministério da fazenda. O desinteres­
se 0 a probidade deram a mào á subidos talentos para 
firmar sua reputação politica. Apezar dos enormes 
dispêndios do guerra da índependencia, sua probida­
de e patriotismo acharam recursos para fazer-lhes fa- 
c;e sem gravar os cofres da nação (6).

Consumada a índependencia, reunio-se a consti­
tuinte para organizar o pacto da nova associação po­
lítica. Martin! Francisco foi á ella deputado pelos 
votos da província do Rio do Janeiro. Ministro en- 
carregado de dirigir os destinos do império, devia no 
seio da representação nacional defender os interesses 
do povo, a causa da liberdade. Essa missão elle a 
desempenhou com honra.

A energia dos Andradas em uma época critica, tra­
vada de paixões e preconceitos de nacionalidades, 
acarfelou-lhcs inimigos ardejites ; uma opposição sur- 
gio logo na scena politica, que procurava embaraçar- 
lhes a acção. A 17 de Julho de 1823 o glorioso mi­
nistério da Índependencia estava fora- da administra­
ção.

í

(G) Com os dispêndios da guerra da Índependencia 
houve na divida publica um accrescimo de dous mil con­
tos : mas, ao retirar-se da administração, deixou Mar­
lim rrancisco no thesouro uma somma de valores suf- 
licienle para resgatar todo o inciemento da divida.

i



Os talentos dos Andradas, porém, marcaram-lhes 
ainda um legar distincte na arena polilica. Retirados 
do poder organizaram essa oppezição vigoroza, que 
antepunha os recursos da imprensa, a eloquência da 
tribuna aos desvios do poder.

Na administração cingíra iMartim Francisco sua 
fronte com os louros de uma gloria immorredoura ; 
a tribuna reservava-lhe os triumphos da palavra, a 
preeminencia do orador.

Seu vulto apparece com honra no seio da repre- 
zentação nacional ; seus talentos assaguram-lhe ahi o 
logar de um de seos caracteres mais proeminentes.

Sua palavra cch< ava com a magestade do tribuno 
do povo: no facto de David Pamplona, sua voz ele­
vou-se á altura de uma nobre indignação ; nos trans­
portes do patriotismo, elle bradava com energia ú 
assembléa :

« Legisladores ! trata-se de um dos maiores alten-^ 
tados; de um attentado que ataca a segurança e dig­
nidade nacional, e indirectamente o systema politico 
por nós adoptado e jurado. Quando se fez a leitura 
de semelhante atrocidade, um silencio de gelo foi 
nossa unica resposta e o justo receio de iguaes insul­
tos á nossa representação, nem se quer fez assomar 
em nossos rostos os naíuraes sentimentos de horror e 
indignação. Dar-se-ha caso, Cjue submergidos na es­
curidão das trevas tememos encarar a luz? Que ama­
mentados com 0 leite impuro do despotismo amamos 
ainda seus ferros e suas cadeas? Ou que vergados 
sob 0 poso de novas oppressões, eramudeeemos de
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susto e iiào sabemos deitar mão da trombeta da ver­
dade, e com ella bradar aos povos : « sois trabidos !...

« Infames I Assim agradecem o ar, que respiram, 
o alimento que os nutre, a casa que os abriga, e o 
honorifico encargo de nossos defensores, á qiie indis­
cretamente os elevamos? Que fatalidade, Brasijeiros ! 
Vivem entre nós estes monstros, e vivem para nos 
devorarem !... Grande Deos ! E’ crime amar o Brasil, 
ser nelle nascido, e pugnar pela sua independencia e 
pelas suas leis ! Ainda vivem, ainda supportâmes em 
nosso seio semelhantes feras! !... » (7).

Esse discurso íoi o testamento politico da Consti­
tuinte : suas palavras animadas pelo cnlhusiasmo do 
patriotismo offendido, feriram o poder, e os nomes 
dos que as proferiram foram inscriptos nas taboas da 
proscripção : á 12 de Novembro de 1823 a Consti­
tuinte era dissolvida á força armada, e Martim Fran­
cisco, cora seus irmãos e outros patriotas, arrastado ás 
torturas do exilio !

Emquanto o illustre proscripto, atirado ás plagas 
do estrangeiro, ia gemer sob o peso do exilio, o po­
der desenvolvia no Brasil sua vasta rede de pesquizas, 
em que tentava colhel-o: a dissolução da Consti­
tuinte, fora apenas um episodio da grande obra em- 
prehendida contra os representantes da nação. O 
decreto de 24 de Novembro de 1823 instituio um 
vasto plano de inquisição política, que imprimia o

(7) Sessão de ÍO de Novembro de 1823. Veja-sc Diaiio 
da Constiluinle, tomo 2®, pag. 393.
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caracter de criminalidade nos mesmos discursos dos 
deputados á Constituinte !

Martim Francisco e Antonio Carlos foram compre- 
hendidos na horrorosa devassa, á que entüo se proce­
deu. O processo contra elles instaurado é uma excop- 
çào, um iíiterregno da Constituição: parece antes um 
parto do absolutismo dos antigos tempos, do que um 
documento do uma época constitucional : seus dis­
cursos na Constituinte, as cartas por elles escriptas 
do desterro A sua familia, ahi figuravam como provas 
de criminalidade ; e essas cartas o governo as appré­
hendera, violara seu segredo, e mandara por portaria 
de 9 do Outubro de 182V appensal-as ao processo ! (8).

A' historia lembrará sempre, como uma feiçào ca- 
racterisca da época, que o ministro, que referendou 
esses actos, foi um dos redactores da Constituição 
do Império.

Em 1828 estava ultimado o plano do poder: o pro­
cesso que inculpava Martim Francisco do crime do
sedição, ia ser sujeito á relação. O illustre pros- 
cripto correu com seu irmão Antonio Carlos ao 
Rio para defender-se, e, chegando á sua patria, foi 
encerrado em uma masmorra da ilha das Cobras,

(8) A Ord. liv, 5°, tit. 8°, §5 '’ e a Const, art. 179, §27 
garantiam a inviolabilidade das cartas. Póde se vêr a 
marcha deste processo e algumas poças delle naColleccão j  
Nabuco, tomo 4«, pags. 165, 185, ífcè; tomo 6°, pags. 223 
e 262; tomo 7^ pags. 75, 76, 94 á 96.
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Glide devia espiar o crime de haver amado sua pa- 
tria (9).

O véo ia rasgar-se, e sua innocencia apparecer em 
toda a luz. A’ 6 de. Seterftbro de 1828, a relaçã'"» do 
Rio de Janeiro, firmou a sentença de absolviçào (10),

■ ’;u

t

I"

(9: Foi recolliido á prisão da Ilha das Cobras no dia 4 
de Julho de 1828.

(10) Fis as palavras do accordão:....... « Quanto aos
réos iilartim Francisco e Antonio Carlos não se prova de 
maneira alguma da devassa que assistissem á inculcada 
conspiração e sedição, e menos que fossem delia autores 
ou promotores os mesmos réos, porquanto.;^s testemunhas, 
que sobre ella depõem a fls 99 v., e 104, 110 v., 110, 
120 v., 127 V . ,  e 127, 13o, lo t v., e ISO, juram da publi­
cidade e ouvida vaga, e é bem sabido que em juizo ne­
nhum credito e fé merece um tal juramento; e muito 
menos á face dos depoimentos das de fls. 100 v., c 120 v ; 
não sendo dignas de attenção as que aífirmain sua exis­
tência pela leitura dos Tarnoios, e ouvida das suas fallas 
na assembléa constituinte, quaes as de fls. v., 103 v., e 
122, porque pelas proposições alli ennuneiadas não são 
os ditos réos responsáveis cm juízo algum, e pelas dou­
trinas espalhadas nos periódicos, quando criminosas fos­
sem e elles os verdadeiros escriptores ; o que se não prova 
á vista das variedades de depoimentos das testemunhas 
(Is. 90, 91 v., 87, 102 v., 103 v., 104, lOíi-, 108, 110 v., 
113 V . ,  114 V . ,  e 120. somente 0 deveriam ser no juizo 
dos jurados, unico competente para o conhecimento e 
punição dos crimes por este meio commettidos na confor- 
íiiidade da lei de 2 de Outubro de 1823. Pelo que per­
tence porém ás cartas appensas pelos mesmos réosescrip- 
tas de Bordeaux ás pessoas de sua familia e amizade neste 
império, ainda que nella se encontram expressões menos 
decentes contra o supremo chefe da nação proferidas, 
comtudo, como segundo a doutrina dos mais sábios juris­
consultos taes expressões se não devam reputar injuriosas 
e diffamatorias por não conterem animo afim de injuriar, 
0 que se manifesta do feito de não serem as ditas cartas

.J; ■.
f, •
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que lavou a affronta feita aos palriarchas da indepen­
dência, e os restituio ao seio de seus concidadãos. 
Nesse mesmo anno a provincia de Minas, o foco do 
civismo naquella época, protestava contra o poder, 
elegendo para a legislatura de 1830 o patriota pros- 
cripto.

Desgostoso, porém, por tantas decepções, leccio- 
nado por soffrimentos tão dolorosos, Martim Fran­
cisco protestára nunca mais chegar aos lábios o calix 
amargurado da vida publica, que para elle só encer­
rara 0 fel da ingratidão. « Desde 23 protestei con-

divulgadas e publicadas pelos ditos réos, como bem sc 
prova do depoimento de fls. 206, claro fica que por cilas 
não devem ser punidos e castigados....

O que tudo visto e o mais dos autos, não se provando 
absolutamento a existência da referida sedição, nem qiie 
fossem dclla autores c promotores os réos, accrescendo 
á esta falta da prova a nullidade, em que labora todo o 
processo pela falta de corpo do delicto; e por haver sido 
organisado'por um juiz não territorial, o que constitue 
em verdade um puro juizo de commissão, prohibido pelo 
decreto de 'iO de Outubro de 1823, forçosa é sem duvida a 
absolvição dos mesmo réos, e mandam que se lhes dô baixa 
na culpa e pague as custas ex-causa. Rio, 6 de Setembro 
de 1828.—Como presidente, Moita.-^Vinlo.—Dr. Araújo 
Tavares —Furtado.—Souta, vencido.—Freitas. »

Este processo, com a brilhante defesa desenvolvida 
pelo Dr. Saturnino de Souza e Oliveira, corre impresso 
em folheto. A justiça do tempo desafrontou os homens da 
independencia ; o Sr. D. Pedro I, por mais do um acto 
significativo e honroso, procurou reparar os elTeitos da 
violência que praticara ; só perante as paixões polilicas 
de hoje os manes d'esses martyres da patria não encon­
tram repouso!

( ,
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demnar-me á obscuridadft ; se esta não basta, o des­
terro mesmo me será grato, com tanto que delle 
resulte para os meus concidadãos socego e prospe­
ridade. » (11).

Tal foi 0 voto do cidadão desenganado das consas 
humanas.

Em 1830 recusou entrar para os conselhos da co­
roa, a que o chamava o Imperador, já  arrependido 
de seu erro (12).

A generosidade é o apanagio das almas grandes ; 
Martim Francisco e seus irmãos perdoaram cá Pedro I 
as oíTensas delle recebidas, e foram na adversidade os 
amigos, que encontrou o Imperador.

Os áulicos, que o perderam, abandonaram o so 
em seu. oceaso, e ' retrahiram-se ao silencio. Este 
exemplo deve viver eterno na memória dos reis.

A gloria mais bella é a que illuminam os raios des­
maiados de um astro cadente. Na hora suprema *da 
adversidade a amizade assume a sublimidade de um 
sacerdócio : Martim Francisco soube ser amigo de­
dicado no dia do infortúnio, elle que no tempo da

(11) Discurso de Mar<im Francisco na camara dos de­
putados. sessão de 12 de iMaio do 1832.

(12) Na sessão jíe^Maio de 1832 disse Martim Francisco 
cT este respeito: « E como poderiamos ser ambiciosos, 

u (pi e , ainda preso na Ilha das Cobras, recusei pastas; 
eue cm 1830 não quizemos organisai-mn ministério e 
qollocarmo-nos á testa delle; que ílnalmonte depois da 
cegencia permanente, fui rogado para acceilar a pasta da

azenda? »
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prosperidade só recebêra do monarcha offensas e in­
gratidões. « Tacilo dizia, segundo minha lembrança, 
fallando de Tiberio—não lhe devi benefícios^e nem- 
Ihe soffri injurias; eu direi mais do que Tácito—re­
cusei benefícios; e nunca Ih’os pedí; íoffrí-lhe com- 
tudo offensas; mas por estas não era cllp responsável 
aos olhos da lei, e sobre este crime de seqs agentes 
responsáveis, muito ttíinpo ha, que havemos lançado 
um espesso véo. » (13) Nessas nobres palavras, que 
levam comsigo o sèllo da mais acrisolada longanimi­
dade, está retratado seu caracter. Levou a fidelidade 
ao infortúnio do Lnperador ao ponto de recusar ser­
vir sob a regência, porque acceitando o 7 de Abril 
como um facto consumado, não queria assumir a
responsabilidade de urn governo sabido do seio de 
uma revolução por elle reprovada.

O voto nacional lhe dera um assento no recinto dos 
legisladores da patria. Restituído ao antigo íheatrode 
suas glorias parlamentares, Marlim Francisco despren­
deu sua voz poderosa, e oppóz o prestigio de sua 
palavra á marcha triomphante do governo da revo- 
luçcào. Quando a representação nacional se agrupava 
ao redor do poder para fortaleccl-o na lueta travada 
com a revolta, elle definia sua opposição nessas pa­
lavras notáveis dirigidas ao ministro da justiça Diogo 
Antonio Feijó;

(13) Sessão de 12 de Maio de 1832.



« Eu nào sei qual seja o resultado destas ameaças ; 
sei porém que esta minoria, fiel ao mandato, que ac- 
ceitou ; rigida observadôra da Constituição e das leis, 
sobranceira aos embates da adversidade, sempre surda 
és scducções, sempre corajosa e incorruptivel, pre­
ferirá antes sepultar-se deliaixo das ruinas da lilaer- 
dade, do que um só momsento viver escrava do mais 
atroz dictador 1 » (14)

Ila alguma coragem civica nessa attitude energica 
por elle guardada na camara temperaria em frente de 
uma maioria compacta, elle o defensor de uma causa 
vencida. ■

Nessa época cheia de apprehensões e de sustos, os 
actes do tutor pareceram abs olhos suspeitosos da 
revolução um crime : o governo propôz ás camaras a 
remoção de José Bonifácio da tutoria.— Martim Fran­
cisco oceupou a trihuna em defeza de seu irmão, e, 
inspiradas pelo patriotismo, cahiram-lhe dos lábios 
estas palavras eloquentes que firmam sua gloria de 
orador :

« Phocio, caminhando para o logar do supplicio, 
recompensa nrdinaria, que conferem ao mérito e á 
virtude republicas degeneradas, dizia ao magistrado, 
que o aceompanhava ; magistrado, e,nsina á mocidade 
insensata á respeitar a velhice : eu também direi da 
mesma forma : legisladores, ensinae á este desattento 
ministro á respeitar a velhice ataviada com os adornos 
de serviços relevantes, de probidade, e saber.

(( Manes dos Washingtons, dos Adams, dos Jeífer-

(14) Sessão de 22 de Maio de 1832.

•í' I
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sons, que diriam vossas grandes aimas, se evocadas da 
região sombria dos mortos, presenceassem um velho 
respeitável, e que mais parte teve na Independencia 
de sua patria, mordido pelo dente afiado de reptís 
venenosos, e tocado pela baba impura de vis calum- 
niadores ! Sem duvida exclamarieis cheios de dôr : 
Providencia, tu erras*e, quando fizeste do Brasil parte 
integrante do solo virgem da America, porque alguns 
de seus filhos estão ainda verdes para os gozos da 
verdadeira liberdade !,» (15)

Havia em Martim Francisco esse fogo sagrado das 
grande- convicções, que é como uma scentelha des­
prendida do céo para animar a argila humana. Sua 
palavra traduzia a nobreza de suas paixões, e coloria-se 
com os brilhantes reflexos de um patriotismo ardente.

As verdades mais duras eram por elle proferidas 
no calor da discussão com essa franqueza, que só dá 
a coragem de um caracter elevado e independente. 
Dir-se-hia a sinceridade fallandi^por seus lábios.

Tempo feliz esse, em que o ungido do povo, o re­
presentante da nação, longe do embate das paixões, 
como em um augusto sanctuario, elevara a cauza pu­
blica á altura de uma religião, e convertia o parla­
mento em magestoso theatro dos triumphos da pala- 
lavra, das glorias da patria !

Porque volvestes ao passado, bellos tempos de 
outr'ora ? Porque escondestes na voragem do tumulo 
esses nomes yenerandos, esses vultos magestosos.

(15) Sessão de 22 de Maio de 1832. *
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que deviam eternos perdurar nos horisontes sem fim 
da gloria brasileira ?

Duran*e o tempo da regencia guardou Martim Fran­
cisco religiosamente o protesto, que fizera de abster-se 
da vida publica. Era o patriota desenganado, que 
no remanso da paz domesiica, ralado de desgosto?, 
contemplava com dôr os deslin'os incertos e por vezes 
ameaçados de sua palria. Não o dommava essa 
ambição de mando, que estraga os mais belles talen­
tos. O unico élo, que o prendia aos negocies públi­
cos, era a sua missão de deputado, e nesse caracter 
seus serviços foram relevantes.

Em 1838, quando sobre o restos da democracia 
se erguera uma nova politica, Martim Francisco en­
grandeceu com seus talentos essa patriótica minoria, 
que oppunha na camara os reçui sos da eloquencia ao 
poder.

Havia alguma cituza de venerável nessa figura 
grandiosa, que assomara na tribuna, como esses vul­
tos magetosos da antiga Roma, e deixava cahir dos 
lábios estas graves palavras :

« Que terrivel reminiscência ! Que extraordinária 
coincidência de acontecimentos oppostos 1 Hontem 
fez annos que a America septentrional tomou assento 
entre as nações independentes do mundo ; hontem 
fez annos que ella disse á Europa admirada : Estran­
geiros, vinde a meu solo, vinde cultivar todas as artes 
e industrias, m^scomo homens da paz, nunca c mo 
homens de guerra ; e ella o cumprio. E hoje, nós, 
constituídos ha 15 annos, nós chamamos estrangeiros
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para pegarem em armas em nossa patria ; hoje nós 
dizemos : Estrangeiros armados vinde ou escravisar o 
Brasil, ou escravisar o poder !

Eu creio, senhores, estar ouvindo, da campa fria 
em que repousam as cinzas dos pais da America rege­
nerada, as vozes lugubres de um Francklin, de um 
Washington ; Filhos degenerados da abençoada Ame­
rica, \ós chamaes estrangeiros armados ao vosso solo ? 
Não ; vós hão sois brasileiros !........ » (16)

Filhos de uma inspiração poderosa e fecunda, os 
discursos de Martim Francisco revestiam uma for­
ma brilhante e severa, como se a Providencia lhe 
eonfiasse o poder de vasar nos moldes da eloquência 
esses graves pensamentos, que lhe borbotavam no ce- 
rebro !

Na menoridade não havia salvação para o Império. 
O governo da Regencia gravitava sob o pezo de uma 
missão superior ás suas forças. A maioridade appa- 
receu como o termo dos males públicos.

Nesse grande movimento parlamentar, que inves­
tiu 0 imperador de suas funcções magestaticas,Martim 
Franciscorteve uma parte larga e generosa. De novo o 
velho patriota desenrolou o pendão de sua eloquência, 
e apoiou com o prestigio de sua palavra respeitável 
essa idea, que se antolhava á nação como simbolo da 
salvação publica. Sua alma arrebatou-se nas inspira -

(íG) Discurso dc Marlim rrancisco na cainara dos de­
putados combatendo a aclmissão dc tropas estrangeiras ; 
sessão de 6 dc .»ulho dc í8:]0.
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ÇÕÕS do patriotismo : propugnando por essa idea, lá 
lhe escapou um movimento oratorio do mais bello 
effcito:

« .... A h! 'Senhores, que o respeito ás cinzas do 
fundador do império, que o respeito devido h esta 
camara, que certa circumspecçào por mim adoptada 
como norma de minha condueta publica e particular, 
me condemne á um mudo silencio, e não consinta 
que eu evoque mortos da tranquiliidade dos tumulos 
e os cite perante vós vivos! Sem duvida vos aponta­
ria com 0 dedo os que fizeram a sua di^sgraça, e faria 
suspeitar os que intentam a de seu augusto filho. 
Senhores, quebrado pelos annos, vergado pelo peso 
de infortúnios e moléstias, e retirado inteiramente 
desfa scena hedionda de intrigas, eu vejo da minha 
solidão, como era um mar procelloso, outros novos 
traficantes da fortuna publica, forcejando por assediar 
as avenidas do Ihrono, e offerecer isca ás paixões nas­
centes do Sr. D. Pedro II: eu os vejo aíTanando-se 
por perder o augusto filho, como ouf ora seu augusto 
pai, e por acarretar sobre o Brasil um sem numero de 
calamidades: meu coração então se aperta de anxie- 
dade c de susto, e como o elegíaco latino: Labitur ex 
oculis nunc quoque gutta meis. » (17)

A alma do orador parecia exhalar-se nestas expan­
sões de patriotismo.

E depois, que nobreza de sentimentos,que elevação 
d’alma nesse voto, que dirige á camara pela maior­
idade !

I i f  •

Ï
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í'.
(Í7) Discurso dc Martini Francisco na camara dos de­

putados , sesscão dc IG de Julhoiéc 18i0.

, I  V



BlíASlLEIÜA 79 ; 'II

« ......  Quero que o monarcba suba ao Ibrono,
não por amor do poder, porque^nunca o procurai, 
nem procuro; não por amor de honras, pequenos 
nadas, futeis frivolidades da vaidade humana, porque 
eu—tenho tilulos meus nas acções minhas; não por 
amor de riquezas, paixão baixa e vil á que nunca 
queimei incenso; mas por amor da palria, paixão 
nobre, que arde em meu coração—pura como o fogo 
de Vesta. Quero o monarcha nothrono, porque est* u 
persuadido de que elle será o anjo da paz, o que virá 
salvar-nos do abysmo, que nos ameaça ; quero que o 
monarcha suba ao trono, porque supponho que é a 
unica medHa que póde trazer remedio aos nossos 
males; quero que o monarcha suba ao throno, por­
que amo a e.̂ t̂a augusta familia, senhores, para cuja 
defeza e gloria tenho contribuido com todo o cabedal 
das minhas forças.

« Quero finalmente, para cumprir uma promessa 
dada á um respeitável velho que jaz hoje na eterni­
dade, meu fallecido irmão, tão injustamente maltra­
tado por tantos, o qual, no resto de seus dias, aíTir- 
mava não poder morrer feliz senão vendo o Sr. 
D. Pedro II no throno, e o systema constitucional 
consolidado. Senhores, se eu consigo isto, meus votos 
estão satisfeitos; e cheio do júbilo posso exclamar 
com 0 poeta: Oh! paíria, inda esta gloria me con­
sentes! )) (18)

O voto do patriota cumpriu-se : á 23 de Julho de 
1840 a m.aioridade era uma realidade, e o illustre 
paulista era com seu irmão Antonio Carlos chamado 
aos conselhos da corôa pelo joven imperador. O mes-

(18) Discurso na camarn dos deputados; sessão de 26 
de Julho de 1840.



ino genió, que tinha assistido o império nos diasda 
independencia, fôra pela providencia fadado para 
inaugurar o reinado do segundo imperador, atraves­
sara 48 an nos de infortúnio para cumprir sua missão, 
e finda ella nada mais lhe restava sobre a terra. Em 
menos de 9 mezcs deixou o poder e nos poucos dias 
que viveu, guardava-lhe ainda a adversidade seus 
soffrimçntos para coroal-o martyr da patria.

Martim Francisco vira com dor a marcha dos negó­
cios públicos em 1842: na assembléa provincial de 
S. Paulo, 0 patriotismo lhe arrancára essas palavras 
animadas que mostravam todas suas apprehensões 
pelos destinos do paiz :

,  f

« ......  Eu não descreverei o ministro da guerra,
outrem o fará por mim. Sombra respeitável do au­
gusto fundador do império ! Eu vos evoco, fallai, dizei 
quem é este homem: escutai senhores:—este homem 
teve 0 arrojo, teve a temeridade de propôr no anno 
de 1828, em sessão do conselho de estado, que eu 
mc declarasse absoluto ; este homem forçou minha 
augusta esposa á entrar desgrenhada pela salla do 
conselho e a pedir-me banhada em lagrimas, que não 
perdesse o Brasil, que não fizesse a minha desgraça e 
a delia ; este homem !... Basta, senhor, voltai á vossa 
morada do paz c felicidade—vós o ouvistes, eis o 
ministro da Ruerra ! »

A revolução de 1842 trouxe a Martim Francisco 
dissabores profundos, que amarguraram os uUimoí 
dias de sua existência agitada.

Bons annos depois desse acontecimento fatal falle-
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cia (19) em Santos no dia 23 de fevereiro do 1844, 
um venerável velho, cujo nome recordava as glorias 
da independencia, e cujo passamento obscuro tradu­
zia uma viva exprobraçào á ingratidão de sua patria : 
era o conselheiro Marlim Francisco Ribeiro de Andrada.

De uma severidade de costumes superior á toda 
seducção (20) conservou-se sempre pobre, sem honras 
0 baiioii ao tumulo apenas com o habito de christo do 
tempo colonial ao peito. Para sua gloria porém bas­
tava-lhe seu nome.

Esse nome symbolisa a epoca grandiosa da inde­
pendencia, as virtudes civicas do cidaJão. Sua vida 
íôra travada de soífrimenlos e de dôr; seus dias amar- 
gurou-os a ingratidão doscontemporaneosv

(19) Em seu leito de agonia, pouco antes de morrer, 
despedindo-se de um velho amigo disse-lheMartirn Fran­
cisco : « Meu amigo, disei á quem por mim vos interru 
gue, que visitastes um cadaver ! » (O Nacional de 24 de 
Feveiro de 1844.)

(20) Fazendo o elogio historico do conselheiro Martini 
Francisco na sessão anniversaria do Instituto Historico de 
14 de Dezembro de 1844. o Sr. Porto-Alegre com a sua 
eloquência animada disse ; « Homem exemplar na rigi­
dez de seus costumes, na severidade de suas acções, na 
decencia de suas palavaas, na amenidade do seu trato e no 
amor paternal; phisionomia d’aguia, talhado á antiga,
elle era um typo desses homens raros....... O conselheiro
Martini Francisco^ tinha o privilegio desses sitios amenos 
onde um ar saudavel purifica o sangue e dá a alma sensa­
ções nobres 0 innocentes : o seu comrnercio tinha alguma 
cousa de santo, derramava no coração virgem da mo­
cidade 0 cntluisiasmo c a esperança sobre o futuro da 
patria. »

(llevisía do IriSülulo, G°, suppic-niento, pag. 44.)
6
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Sobre SOU tumulo, porém, brilha hoje o sol de sua 
gloria. Ante o juizo da posterida !e desapareceram 
as paixões do dia, c o seu nome perdurará sempre 
entre os brasileiros como um modelo de austeridade 
de catacter, de circunspecção e de amor pátrio.

recQtsa ’ I ■■

f-A kM



BIÍASILKIRA

.«T6?tí!) CARLOS BiSEiRO WÈ AADB.40Í
Jl.UlAPO E «114. (í)

« Eu passarei i'i posteridade como 
« 0 vingador da dignidade do Brasil.»

(Discurso de Antonio Carlos na 
Constituinte: sesSão de lü de No­
vembro de 1823.)

No irieio das graudos peripécias do drama social; 
nas oscillações tempestuosas que sohem sempre acom­
panhar a infaiicia das. nações que se constituem, a 
Providencia nSo abandona a humanidade. Quando os 
destinos da sociedade, agitados pela luta das paixões, 
Yacillam incei'tos a perderem-se nos abysmos da dis­
solução, ella envia á terra esses apostolos predestina­
dos, a quem entrega o verbo de uma nacionalidade 
nascente, e confia-lhes a missão de dirigir as gerações, 
quetimidas tacteam o caminho apenas encetado da exis­
tência. Sua passagem na terra é como um clarão lu­

ll) Veja-se a necrologia do conselheiro Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrada Machado e Silva no Annuario politico^ 
Ilülorico e Estalislico do Brasil, 1° anno, 1846, pag. ’469; 
Elogio hisíorico geral dos membros fvllecidos do Instituto, 
na sessão anniversaria de 9 de Setembro de 1847, a Re­
vista Trimensal, 11, pags. 153 a 161; o o seuElogm bio~ 
graphico ]}q\o Dr. Antonio Pereira Pinto, mesma Revista,. 
11, pag. 206.
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minoso atravez dos acontecimentos, que os circundam. 
1’ngrandecidos pela consciência de sua elevada missào 
elles atravessam com serenidade impassível o tumul­
tuar das paixões, que ao redor dclles se desencadeam, 
e realisam seu destino com a omnipotência das gran­
des convicções. Em suas frontes, ungidas pela gloria, 
está estampado o sollo da grandeza. Seus passos sào 
marcados com os benefícios, que derramam, como 
heroísmo, que os engrandece.

O infortúnio e o soffrimento conferem-lhes ás vezes 
a coroa do martyrio : e a gratidão dos povos colloca 
seus vultos venerandos no templo da patria, allumia- 
dos pelo irradiar de uma gloria infinda.

Tal foi Antonio Carlos Kibeiro de Andrada Machado 
c Silva.

Patriotismo ardente, provado nas lutas do despo­
tismo ; caracter romano, temperado nas provações do 
infortúnio ; coragem civica levada até o heroismo ; 
consciência nobre e orgulhosa de seu merecimento ; 
alma volcanica, exaltada pela perspectiva da gloria ; 
tudo concorreu para tornar Antonio Carlos o homem 
do povo, 0 tribuno gigante de nossas liberdades. Sua 
imaginação rica e fecunda, sua variada e brilhante 
erudição, a energica vivacidade de sua expressão, seu 
mesmo busto magestosamente talhado — illuminado 
pelo^raio dc um pensamento viril, tudo assegurou á 
sua palavra essa omnipotência grandiosa, que força as 
V convicções e arrastra os espíritos. Os talentos da elo-
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quencia brilhavam-lhe na fronte sulcada pelo infortú­
nio e cada debate era um trophéo, cada discurso um 
louro, que ajuhtava á sua corôa de orador. Sua par 
lavra autorisada ^dominava as discussões e intervinha 
para decidir o pleito, como o raio rebenta entre trevas 
para desfazer a tempestade e serenar o horisonte. 
Quando occupava a tribuna, suas palavras, incendia­
das pelo enthusiasmo, rebentavam em borbotões, e 
vasavam se nos moldes de uma eloquência animada 
no fogo sagrado do patriotismo.

Dir-se-hia, que ellas levavam comsigo a scentelha, 
que lhe ardia no cerebro.

Foi 0 vulto gigante das cortes de Lisboa, o orador 
mais proeminente da Constituinte; e em nossa galeria 
parlamentar ninguém lhe disputa a primazia. Seu 
nome é um monumento nos fastos da patria *, e pois 
reivindical-o do olvido é.restaurar um monumento de 
glorias, esquecido pela ingratidão dos contempo­
râneos.

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Macbado e Silva 
nasceu na, enlào. Villa de Santos, no dia 1® de No­
vembro de 1773 ; foram seus pais o coronel Bonifa­
cio José de Andrada, o sua mulher D. Anna 
da Silva.

Feitos seus primeiros estudos em sua terra natal, 
foi sua educação literaria conferida aos cuid^os do 
virtuozo Bispo D. Fr. Manoel da Ressureiçào, o mes­
mo que abrira a José Bonifacio osthesouros daintelll-

!f J
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gencia. Munido desses principioSj que faziam-lhejá 
antever os segredos da sciencia,seguio para Coindjra, 
0 theatre dos talentos brasileiros n’aquelle tempo, 
e ahi obteve com a-signalado aproxeitamento o gráo 
de bacharel em direito. Sna intelligencia, desabro­
chada sob 0 sol 'dos tropicos, robiistecou-se com os 
variados estudos da historia e da literatura, e adqui- 
rio esse brilhante cabedal do erudição, que era como 
o preludio do grandiozo futuro, que o aguardava.

Concluidos seus estudos, começou sou tirocinio na 
carreira publica ; depois de haver servido o lugar de 
juiz de fóra cm Santos, foi promovido á ouvidor e 
corregedor da comarca de Olinda, sendo logo de­
pois elevado á calhegoria de desembargador da rela- 
cão da Bahia.

Seu destino porem eslava cscripto nas paginas do 
porvir, não o talhára a Providencia para seguir 
plácido e sereno a vida impsasivel do juiz ; fadava-o 
para ser o heróe de uma nacionalidade. Sua existên­
cia devia reflectir as oscillações, que caracterisam as 
grandes épocas, c soífrer as duras provações, que 
engrandecem os filhos da liberdade.
' Em ,1817 Pernambuco cansado sobo peso de um 
absolutismo sem grandeza, recordou as tradicções de 
sua historia, e levantou um grito prematuro em prol 
da independencia da terra de Santa Cruz. Antonio 
Carlos nãó trocou a toga do juiz pela opa do tribuno. 
Sua intelligencia e seu coração negaram-se á um mo-
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vimenlo, generoso embora, mas que o lugubre exem­
plo de um passado auida recente, augurava que havia 
de ser esmagado sob a acha implacável do poder, e 
que 0 sangue de novas victimas viria juntar-se ao 
cruento supplicio do Tira-Dentes. (2)

Sua fidelidade entretanto foi posta em duvida por 
um poder suspeitoso, e das mãos do algoz só o salvou 
0 seu destino providencial.

Atirado em lobrego segredo no calabouço das 
Cinco Pontas, quando, ceftode sua innocencio, fora 
voluntariamente appresentar-se ao governo da capi­
tania, Antonio C: r̂los estava votado á mesma sorte, 
que pezou sobre o Padre Roma e tantas victimas infe­
lizes, que cahiram sob o gladio do absolutisme.

O soíírimento exalta e depura as grandes almas ; 
os caracteres superiores contam seus triumphos pelos 
d>as da tribnlaçào.Xonge de recuar espavorido diante 
do cadafalso, seu espirito antolhou a palma sublime 
do martyrio ; e a resignação e a coragem civica con­
verteram-lhe a agonia do suppliciado em um cântico 
de inspiração altiva :

« Sagrada emanação da divindade. 
c( Aqui do cadafalso eu te saúdo !

(2) Antonio Carlos foi nomeado conselheiro do governo 
provüorio, estabelecido pela revolução : mas não aequies- 
ceu á esta, como o mostrou em sua defezapor oceasião 4í) 
processo que contra elle foi instaurado ; o mesmo asse­
verou na sessão da camara temporária de 10 de Jnlho 
de 1840. •



« Livre nasci, vivi, e livre esporo 
« Encerrar-me na fria sepultura 
« Onde imperio nào tem mando severo

<( Nem da morte a medonha catadura 
({ Incutir pode horror n ’um peito fero,
« Que aos fracos tão sómente a morte é dura ! (3)

O solo do Brazil não manchou-se cora essecriniô : 
0 patriota resignado, que vira despontar-lhe o sol da 
gloria detraz do cadafalso, teve sua cabeça salva ; sua 
missão não estava ainda cumprida. Sua dedicação 
pela cauza da liberdade ia soffrcr a provança da adver­
sidade para mais acrisolar-se. Transportado aos cár­
ceres da Bahia, mais de quatro anuos ge neu nas tor­
turas da prisão.

Os seres predestinados,porem*,imprimem osellode 
sua grandeza em todas as situações de sua vida. A 

'masmorra, o lugar do crime e do vicio, converteu-se 
para Antonio Carlos em lheatro de brilhantes virtudes 
Sua inteligência, comprimida pela mão de ferro do 
poder, não apagou-sc nas trevas que o cercaram .• foi 
um raio luminozo levado ao canto escuro da prisão. 
Seus companheiros de infortúnio, elle os enriqueceu

(3) Este soneto foi publicado no n, 488 do Ypiràngãf 
rioilico politico de S, Paulo, de 7 de Setembro de 1854^
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com os thesouros da sciencia, e derramou sobre dies 
a resignação de suaalma impassível. (4)

Quanta grandeza encerrada no ambito estreito de 
uma masmorra!

Quanta elevação no soffrimento !
Quanta sublimidade no martyrio !
0  orgulho nacional deve despertar-se ao iníluxo 

benefico desses grandes exemplos de nossa historia, 
que energicamantó proclamam a magnaminklado do 
caracter;^^?«!^^^^^ *

Mais de uma epopéa de heroico soffrer tom no 
Brazil illustrado as profundezas tenebrosas da prizão. 
Claudio Manuel da Costa, esse genio destitoso, cuja

(4) Consignando este facto em seu eloquente discurso 
sobre os socios fallncidos do Instituto, diz o Sr. Porto- 
Alegre: « Novo Socrates, ungio seus bbios com os dic- 
iamcs sagrados da scicncia, e entre a morte e a liberdade, 
entre o patíbulo e a esperança, senhoreando todos os 
azares, jamais vergou seu animo ante os horrores de uiii 
futuro ameaçador. Alli no lugar do crime, naquclles 
muros ennegrecidos pelo hálito das blaspliemias dos con- 
demnados, por mãos conspurcadas de sangue, pelo roçar 
de corpos impuros ; alli plácido, resignado, abriu de seu 
cerebro os cofres do seu engenho, pousou em seus lábios 
0 cirio de s\ia palavra luminosa, c instruiu seus socios de 
desgraça no estudo das linguas, da historia, e das scien- 
cias soViaes e philosophicas. Homens até alli votados á 
servidão sahiram do cárcere instruídos, purificados, e ca- 
pazeáde se aperfeiçoarem nas scicnciaso no magistério..-

..... Este facto ê tão sublime, tem rasgos tão gigantes.
COS, eleva tão alto o caracter brasileiro, que oceupara 
sem duvida a musa dos futuros engenhos e . os pincéis dos 
nossos vindouros artistas. » Revista Trimensal do Ins­
tituto, 11, pags. 155 a 156.

r  '1
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alma exhalava-se cm hymnos de suave melancolia, 
entoou entre grilhões o canto da agonia, e, resignado 
poz termo a sua existência, quando vio que apagava- 
se a luz, que a illuminava, a liberdade.

Gonzaga, o cantor melodioso, que s >nhara um pa- 
raizo nos braços de sua querida Marilia, que enlaça­
va as inspirações do poeta com a cauza de seu paiz, 
foi, coitado ! gemer suas poezias plangentes estreita­
do entre^ quatro paredes ennegrecidas, no meio dos 
gemidos de proscriptos ! Antonio Carlos, privado da 
liberdade, vigiado por bayonetas, assumio o sacerdó­
cio augusto da palavra, purificou o crime, e sagrou ao 
serviço da patria seus dias amargurados, quando ella 
lhe imprimia na fronte o ferrete da ignomia !

Sua grandeza d’alma pareceu sublimar-se no infor­
túnio. Ao rei, que acenara-lhe com a liberdade, se 
pedisse perdão, respondeo com a dignidade da inno- 
cencia ; qne perdão só a Deus de seus peccqdos, e ao 
Jici só pedia justiça. Essas palavras^otodos attestam a 
nobreza do seu caracter»

Essa iniciação dolorosa da adversidade devia ter um 
termo : não podia terminar seus dias em uma mas­
morra, aquelle, que estava destinado á inscrever seu 
nome no grandioso monumento da creação de um 
Império. Antonio Carlos adormeceu nos horrores do 
calabouço, e no dia seguinte viu saudal-o o sol da li­
berdade, e apontar-lhe para as cortes portuguezas, 
como para o theatro de suas glorias. Sua estrella

' i / ‘À A
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obrumbrada na America, rutilara rcfulgentQ em Por- 
tugal.

Reconhecido innocente, o proclamado o systema 
constitucional pela revolução do Porto, foi o illustre 
Paulista eleito deputado por sua provincía ãs cortes de 
Lisboa. Do antro escuro da prisào, o destino fel-o 
passar para o sanctuario augusto do legislador. Ahi 
sua voz desprendeu-se magestosa como r do filho da 
liberdade, e fez ouvir sua palãvra eloquente em 
defeza de uma causa proscripta, emquaiito não lhe 
chegava o dia de crear uma patria para sagrar-lhe o 
culto de sua intelligencia, as pulsações valentes de 
seu coração.

A grande epopéa da independência começava á desr 
enrolar seus largos cpisodios. Arrastado pela cegueira 
do interesse, Portugal tentava escravisar o Brasil, 
como outr’ora Xerxes lançar cadêas ao mar. O genio 
da liberdade americana, très séculos encadeado pelo 
absolutismo, sacudio. s,cus pezados grilhões, e arro­
jou-os quebrados aos \)és de seu injusto domina­
dor.

A métropole estremeceu de cólera ; o congresso 
portuguez trovejou ameaças contra o Brasil. Era 
uma lueta de morte.

Antonio Carlos ergueu-se como um gigante, e 
oppôz 0 poder de sua palavra fulminadora á arrogante 
prepotência dos deputados portuguezes. Baldado es­
forço! Força nenhuma humana pôde desvendar os

m . l
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olhos ao fanatismo político, e conter-lhe os desvios: 
a luz da razão lhe é desconhecida.

Vendo os primeiros arrebóes da liberdade doura­
rem as plagas de sua querida patria, deixou um paiz 
surdo á voz da prudência, um paiz, em que seu pa­
triotismo exgotava-se em baldadas, posto que genero­
sas, tentativas para abater o poder da força, e o des­
potismo do numero. Negou sanccionar com sua 
approvaçào essa Constituiçcào das côrtes, que fazia 
desapparecer nossa nacionalidade, declarando a desti­
tuição do rei, se viesse para o Brasil; em Outubro de 
1822 a Inglaterra, asylo clássico dos foragidos filhos 
da liberdade,, recebia em seu seio o illustre brasileiro, 
acompanhado de seis dignos deputados, cujos peitos 
pulsavam co'» igual ardor, pelo engrandecimento de 
sua patria.

No Brasil já o systema constitucional começava á 
fructificar; estava convocada a Assembléa Consti­
tuinte , encarregada de organisar o novo Império. 
Ainda em Inglaterra foi Antonio Carlos á ella depu­
tado pelos suífragios de sua província, e chegando á 
sua patria, foi tomar assento no seio da representação 
nacional. Novo theatre desdobrou-se para o porten­
toso orador das côrtes do Lisboa.

Quando o paiz, longo tempo adormecido sob o jugo 
de um captiveiro inglorio, despertou-se aos doces ac- 
centos da liberdade, o seu vulto grandioso dese­
nhou-se com magestade no horisonte da patria.
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Antonio Carlos foi na Constituinte a encarnação 
viva da reacçâo nacional, que se erguia energico 
contra o passado para abater o absolutismo. Dir-se-hia 
0 genio altaneiro da liberdade, que quebra as cadêas 
em civico denodo, e recupera seus direitos posterga­
dos. Sua palavra traduzia as arrojadas inspirações de 
um patriotismo ardente: parecia que o sol dos tropí- 
cos depositára em sua alma o raio vivificante de sua 
luz animadora.

Sua imaginação brilhante e fecunda communicava 
á seus discursos uma energia e vehemencia do mais 
bello eííeito. Paliando do barbaro alvará de 30 de 
Março de 1818, a indignação do patriotismo arran­
cou-lhe essas energicas palavras. « Steterunt comee, 
et vox faucihus hoesit. » Pareceu-me ver nelle os 
últimos arrancos do assustado despotismo, que certo 
de largar para sempre o ensanguentado assento, que 
para desgraça do Brasil tanto tempo oceupára, queria 
ao menos na sua queda rodear-se de victimas e de 
sangue! (o)

Ao lado desse poder da palavra, dessa eloquência 
superior, que constituía sua preeminencia, brilhava o 
talento do publicista, robustecido por um estudo pro- 
unclo e severo. Encarregado pela assembléa da hon- 
roza tarefa de elaborar com outros dignos deputados 
0 projecto de constituição, que devia reger o Império,

(o) Sessão dc 17 de Maio dc 1823, Diário da Consti-
iiiinic D. 10.
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redigiu (*sse trabalho luminozo, que será sempre um 
padrão de gloria para seu nome, o um monumento 
imperecedouro de suas crenças liberaes.

Uma aureola de brilbanUís glorias veio cingir a 
fronte do patriota, que sagrava o çult-» de seu coração, 
os recursos de sua intelligencia ao engrandecimento 
de sua palria. Feliz quadra essa, em que a esperança 
vigoroza da primeira idade, alentada pelas crenças da 
liberdade operava a grande obra da regeneração po- 
litica do Brasileiro no meio dos applauses jubilozos 
de uma nacionalidade nascente I

A primeira phase da constituinte porém limpida c 
rizonha, ia desapparecer, apagada nas trevas de um 
fucturo assustador. A queda dos Andradas produzira 
esse fatal estremecimento, que abalara profundamentb 
0 paiz, vacillante ainda?

Antonio Carlos arrastrado por seu genio fogozo, 
pelo ardor de seu patriotismo, fulminou na imprensa 
e na tribuna a marcha de um poder, que desenhava 
em seus actos uma rcacção aos princípios politicos, 
por elle professados.

No meio desse exaltamento, um facto, aceompa- 
íihado dos mais tristes episodios, veio despertar-lhe o 
espirito, e avivar-lhe as appreliensões do patriotismo. 
Um Brasileiro foi aggredido e gravemente ferido por 
dous oíliciaes portuguezes. O facto revestio, pelas 
circurastancias do tempo, o caracter de uma offensa 
cita á nacionalidade. Foi uma scentelha atirada ao
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tumultuar ardente da alma apaixonada de Antonio 
Carlos. Seu coração revoltou-se, e do alto “da tribuna 
elle lançou ao paiz essas palavras de indignação, que 
pareciam queimar-lhe os lábios quando as proferia: 

c( Gomo, Sr. Presidente, le-se um ultrage feito ao 
nome Brazileiro............... , e nenhum signal de mar­
cada desapprovação apparece no seio do ajuntamento
dos roprezentantes nacionaes ?...

(

..............................Morno silencio da morte, filho da
coacção, pca as linguas; ou o sorriso, ainda mais cri- 
minozo, da indiíTercnça salpica os semblantes. Justo
céo ! e somos nós reprezentantes?............Nãô ! não
somos nada, se estúpidos vemos, sem os remediar, os 
ultrages, que fazem ao nobre povo do Brasil estran­
geiros que adoptamos nacionaes, 0 que assalariamos
para nos cobrirem de b a ld õ es.............................  .
..................................................... os cabellos se me ir-
riçam,- o sangue forve-me em borbotões á vista do 
infando attentado, c quasi machinalmentc grito—vin­
gança 1 Se não podemos salvar a honra Brazileira, se 
é a incapacidade e não traição do governo, quem 
acoroçoa os scelerados assassinos, digamos ao illudido 
povo, que em nós se fia: « Brazileiros! nós não
vos 'podemos assegurar a honra e vida ; tomae vós 
mesmos a defeza da vossa honrâ  e direitos offen

: *1
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didosl iMas será isto proprio de homens, que estão
em a nossa situação? Nüo............ao rnenos eu tra-
balharei, cmquanto tiver vida por corresponder á 
confiança, que em mim poz o briozo povo Brazileiro., 
Poderei ser assassinado: não é novo que os deíTen- 
sores do povo sejam victimas do seu patriotismo ; mas 
meu sangue gritará vingança! e eu passarei á pos­
teridade como 0 vingador da dignidade do Brasil. (6) 

_ O poder estremeceu ante essa indignação omnipo- 
im\.Q do e jurou suíTocar nos antros da mas­
morra essa voz poderoza, cujos echos repetiam sua 
condemnaçào. Assestou-se a força armada para dis­
persar os reprezentantes do povo ; na hora suprema 
da agonia, quando a acha do poder pendia sobre a 
Assembléa, essa glorioza Constituinte, que proclama­
va como um dever de cidadão o morrer pola patria 

* (7) acceitou resignada o sacrifício, e alluminou seus
últimos dias ao clarão de uma gloria immorredoura ! 
E nós, em criminoza ingratidão, esquecemos esses 
episodios grandiozos de nossa historia, essa epopéa de 
civismo romano, e só temos para o passado uni estú­
pido rizo de desdem !

(G) Sossão do 10 de Novembro dc 1823.
(7) O art. 33 do Projecto dc Conslihd^ão da Cons(iiüi:Ue 

era assim concebido :
<c E' dever dc lodo o Brasileiro:
1. . ...................................

Ill Defender pessoalinente sua patria, ou por mar, ou 
por terra, sendo para isso cliamado, e até morrer per 
ella, sendo preciso !!
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Antonio Carlos foi um daquelles á quem o . poder 
conferiu a corôa do martyrio.

Prezo ao sahir da Assemblea (8j foi arrastado aos 
cárceres, e dahi atirado violentamente nas plagas do 
estrangeiro.

Uma sina mysterioza, uma sorte impiedoza parece 
perseguir na terra os filhos da liberdade. O sello do 
infortúnio foi-lhes impresso na fronte no dia do seu 
nascer. A grandeza está enlaçada com o martyrio ; o 
symbolo do heroismo é sempre uma corôa de espi­
nhos. Corraenin teve um presentimento profundo da 
mysterioza afinidade que liga a virtude e o soíírimen- 
tor quando,alinhando o busto monumental de Dupont 
de 1’Eure e descrevendo-lhe o caracter venerando, 
disse, que d sua viidudc, para ter não sei que de per­
feito e de completo, faltava apenas um pouco de 
proscripção, que entretanto não lhe desejava (d).

Mais de quatro annos gemeu o illustre proscripto 
em França, lamentando nas dores do exilio os males 
que ameaçavam sua querida patria.

Em 1828 foi-lhe dado voltar ao Brasil, nào como 
0 homem restituido á liberdade para saudal-a em ju- 
bilozo enthusiasmo, mas para entrar no escuro se-

(8) Toi nossa oceosiáo, qne passando em fronte de nma 
grande peça de artilharia, postada á porta da assemblea, 
e fazendo-lho nina cortozia profunda. Antonio Carlos 
proferiu estas palavras sarcaslicas, conservadas pela Ira- 
dicção popular :

« Respeito ao soberano do mxotão. »,
(9) Timon. Livre des Orateurs. 2°, Laffiie.
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gredo de uma prizao sob o pezo de um processo, que. 
procurava imprimir o ferrete do crime na fronte lau­
reada com as glorias da independencia. Proclamado 
innocente pela Relação da corte á G de Setembro de 
1828, volveu a sua terra natal, a villa de Santos, para 
ahi repouzar, em quieto abrigo, das vicissitudes de 
uma vida tempestuoza, amargurada pela ingratidão 
de seus concidadãos.

E sua patria não soube acolher o filho perseguido 
que correra a buscar um asylo em seu seio. Aprovincia 
da Bahia pagãra a José Bonifacio o tributo de gratidão 
nacional, e o ministro da independencia apparecêra, 
como uma gloria do passado, na Legislatura de 1830 
Minas dera a Martim Francisco uma voz no parlamen­
to, e 0 congresso dos legisladores retumbou com os 
echos do sua palavra magcstoza. Antonio Carlos, o 
heroe propugnador dos direitos do Brasil, que aííron- 
tára as iras da metropole para nos dar uma patria, o 
portentozo orador da Constituinte, teve cm recompen­
sa de seus serviços o esquecimento, e a ingratidão.

Mesmo no retiro os destinos de seu paiz occu- 
pavam a mente do patriota*proscripto na obscuridade. 
Seu patriotismo, mais de uma vez provado em cri­
ses diíTiceis, não podia testemunhar com impassibili­
dade 0 fúnebre espectáculo que ante seus olhos de­
senvolvia. Essa patria, que se erguera ao som de sua 
palavra poderosa, que lhe cusíára as dores do exilio, 
oUe a via abysmada’ em um pélago insondável de
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desgraças. 0  primeiro imperador abdicára, e o novo 
império, apenas sabido do berço, antolhava com dôr 
os males sinistros de uma longa minoridade.
. O espirito nacional abalado pela repercussão do 

7 de Abril, abandonado á si mesmo, reílectia a divi­
são, que produzira nos ânimos a queda do ex-impe­
rador. Très partidos politicos desenhavam-se no paiz, 
e tentavam a posse de um poder enfraquecido pela 
revolta.

Os Andradas guardaram generosa fidelidade á 
D. Pedro e affrontaram em sua defeza as paixões do 
dia, osodios implacáveis da exaltação politica.

Nomeado pela regencia enviado extraordinário e 
ministro plenipotenciário junto á côríc de Londres, 
Antonio Carlos declinou de si essa commissão para nào 
participar dos frucíos de uma revolução que lhe des­
pertava as apprehensões do patriotismo.

O paiz oscillava entãb no meio dos receios melan­
cólicos do futuro.

Sahido do seio da revolução, o governo da regen­
cia caminhava vacillante e tremulo no meio dos som­
brios terrores da dissolução politica.

A revolta erguia-se em lodos os pontos do im­
pério.

Os ânimos dividiram-se, como acontece nas gran­
des crises, e o arrastamento das paixões, encandecidas 
agora pela lava revolucionaria, produziu no paiz a 
lucta das dissenções civis.

:• I !



Impressionados por esses acontecimentos, julgando 
na fraqueza da regencia antever a ruina da patria, 
alguns espiritps mais timoratos volveram os olhos 
para o passado, e conceberam o pensamento ante-na- 
cional de restaurar o governo do ex-imperador.

Foi um grande erro politico dessa epocha.
Na situação critica do paiz, cumpria aceitar o facto 

consumado, reunir-se á essa gloriosa cruzada de ci­
vismo, que nos salvou nos djas tempestuosos da gran­
de lucta.

Alma ardente e arrebatada, Antonio Carlos deixou 
• um momento eclipsar-se em seu espirito a luz da razão 

politica, em 1833 partiu para Europa com o fim de 
trazer ao Brazil o Duque de Bragança. (10),

Felizmente para o paiz esse passo imprudente não 
teve resultado; e as sinistras apprehensões da restau­
ração não tardaram em desvanecer-se.

Em 1833 voltou ao Brasil* Sua provincia lembrou- 
se então posto que tarde, do filho esquecido, e pagou- 
íhe 0 tributo de sua gratidão, elegendo-o deputado á 
legislatura de 1838.

Pela primeira vez, após uma ausência de longos 
annos, sua voz saudosa ia echoar no augusto recinto 
dos legisladores. Não era o novel parlamentar, que 
vinha balbuciar na tribuna a palavra de suas tímidas 
inspirações. Era o patriota, encanecido no serviço de

/ ‘ (10) \cjüL-se.o rclatorio do ministério do império àe iò  
dtí Maio de 18/4; Collecção ííabuco, tomo 9®, pag. 203.
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seu paiz, que gemera dias amargos na terra do estran­
geiro; e voltara com a fronte irradiada pelas glorias da 
proscripçào.

Sob aquella corôa de cabellos brancos agitava  ̂se 
ainda o mesmo pensamento viril, ardia o mesmo fogo 
de inspiração, que era o sagredo de seu poder na 
tribuna.

Antonio Carlos apparcceu com magestade no antigo 
íheatro de suas glorias, e parecia haver-sc engrande­
cido com as lutas do solTrimento. Sua palavra era fe­
cunda de graves pensamentos, e sob suas fulminações 
omnipotentes o poder recuava terrificado. Essa bri­
lhante opposição de 1838, que conquistou em nossa 
historia parlamentar um lugar de honra, e procurou 
suster a democracia ferida pela reacção monarchica, 
essa opposição engrandecida pelos talentos dos Alva­
res Machados, Martirn Francisco, Montezuma, Limpo 
de Abreu,teve por luzeiro de seuslriumphos a palavra 
luminosa de Antonio Carlos. (11)

Um dia sua eloquência devia abater sob seus gol­
pes audaciosos esse governo, que vergava sob o peso 
de uma tarefa superior ás suas forças, e abrir uma 
nova época nos destinos do paiz. Os grandes oradores 
são os árbitros dos impérios. Os discursos de Mirabeau 
desmoronaram um throno secular; e suas palavras

(11) A’ principio Autonio Carlos apoiou o ministério de 
19 de Setembro de 1837; porém não tardou em passar-se 
para a opposição.



cheias do fogo, como sahidas de um volcào, conver^ 
teram-sG em outros tantos factos sociaes, que muda­
ram a sorte da especie humana. A’eloquência de An­
tonio Carlos faltava esse triumpho soberanc*; que 
devia provar, que confiando-lhe o poder da palavra, 
I>eus lhe dera o verbo de uma nacionalidade e o scep- 
tro da situaçeão,

A maioridade appareceu como a estrella que propi­
cia rutilava no horisonte do Brasil; á sua luz radiosa 
surgiu a personalidade política de Antonio Carlos, e 
revelou-so em toda sua grandeza.

Essa idea lisongeira,que alentava as forças da nação, 
como fadada á restituir-lhe a vida, pairava em todos 
cs espíritos. Todos os lábios murmuravam trêmulos 
essa palavra de salvação para o paiz. A representação 
i.acional recebeu o influxo da opinião, e em sua phi- 
sionornia desenhou-se a anxiedade, que preocupava a 
todos para apagar de uma vez a luz tibia e agonisanto 
do governo da regencia. Depois dc mil oscillações e 
asares o deputado Antonio Carlos Ribeiro de An­
drade Machado e Silva propoz na sessão de 21 de 

I a moioridade do Sr. D. Pedro II. Es­
tava travada a luta.

Trazendo para o paiz a salvação, a nova idea acar­
retava para a regencia a perda dt̂  poder ; acceder á 
ella era, por parte desta, um suicídio. A maioridade 
encontrou no governo vigorosa opposiçào.

Bernardo Pereira de Vasconcellos, chamado no mo-
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mento supremo para coiijurar a crise, adiou a assem- 
ble'a geral por decreto do 22 de Julho de 1840.

Foi um verbo de morte atirado no meio da indig­
nação publica. « E’ ura traidor, é um infame o actual 
ministério...... quero que estas palavras fiquem grava­
das como protesto; » disse Antonio Carlos, e suas pa­
lavras soaram como uma fulminação terrivel contra o 
ministério. A camara resiste á execução de um decreto 
que parecia destinado á abysiíiar a nação em um pe- 
lago de infindas dissenções. Os deputados correm pres­
sures ao senado, dirigem uma energica representação 
ao throno: o monarcha accede á anxíedade geral: o 
império está salvo. A maioridade era uma realidade.

Em todo esse patriótico movimento, que desenlaça 
cm um dia osanneis do futuro, e decide dos destinos 
da nação, tiguTa com honra e gloria o nome de Anto­
nio Carlos,

\
Proclamada a maioridade, foi o illustre patriota 

chamado a dirigir uma situação creada por elle, e a 
. insignia do ministro cobrioo peito do tribuno popular 
cingido já com o laço glorioso da independencia. O 
poder e a liberdade deram-se as mãos em união fra­
ternal. A confiança publica renascia, e dias risonhos 
pareciam aguardar o império.

Foi 0 raiar de um dia, que allumiou os horisontes 
da patria, e sumio-se vencido pelas trevas, que vieram 
de novo enlutar os destinos da nação.

A 23 de Março de 1841 o ministério da maioridade
I



I

■V'
{ •

estava cahido do poder; Antonio Carlos descia de 
novo á arena politica para combater pela causa da li­
berdade, que seu patriotismo via ameaçado pela volta 
da reacçào monarchica.

^ O partido conservador erguera no paiz o estandarte 
j  da lei de 3 de Dezembro. A liberal uniu-se

toda para acompanhar seus dogmas até seus últimos 
paroxismos.

Que feliz inspiração a de Antonio Carlos, quando 
tenta abater essa lei do poder !

« Quando, senhores, perdemos um amigo que­
rido, a ultima consolação da nossa dôr, o dever der­
radeiro, que temos de cumprir, é acompanhar á sua 
lugubre morada os seus restos inanimados, e orva- 
Ihal os com o pranto da saudade. Eis o motivo que 
me trouxe do retiro que o estado de minha saude mo 
aconselhava, e faz-me de novo apparecer nesta assem- 
bléa. O ominoso projecto de reformas do codigo é o 

/ ^orte da Constituição Brasileira ; sua passa-
gem será a ^ p o n h i» do enterro da finada liber­
dade. Eu, para quem ella foi os primeiros amores 
desde que me apontou a razão ; eu, para quem ella 
será os últimos amores, e com cujo trespasso se ex­
tinguirá toda a minha sensibilidade ; eu que a via em 
sonhos dourando-me uma vida de amarguras ; eu a 
quem ao acordar desenrugara a fronte a sua meiga 
idéa, como deixar de assistir *ao fatal evento, para 
dar-lhe o que só lhe posso dar, lagrimas e so­
luços?.... » (12)

{1-2) Este discurso não cliegou á ser pronunciado por 
causa do prematuro encerramento da discnssão. Publi­
cou-o um periódico do temuo—O Maiorista.
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Na assembléa provincial de S. Paulo desprendeu 
contra o poder sua voz prestigiosa, e em uma repre­
sentação ao throno significou com energia suas me­
lancólicas apprehensões pelo futuro do paiz : a Se­
nhor ! As convulsões polilicas, como funestos come­
tas, trazem em sua cauda os estragos, as misérias, o 
derramamento de sangue, mesmo innoccnte, e o 
abalo dos governos estabelecidos e talvez sua ruina 
inteira ; como não deprecará, pois, a assembléa pro­
vincial de S. Paulo o exercício do poder tutelar do 
monarcha para arredar de si tão medonho porvir ? 
Já se nos antolha lobrigar na lava revolucionaria os 
talismans quebrados da jerarchia e da autoridade, e 
só da piedade de V. M. Imperial esperamos o socego 
de nossa inquietação.....................................................

........................A * ssembléa provincial de S. Paulo
tem cumprido com o seu dever, sabe que a verdade 
nem sempre é agradavel aos príncipes, o de certo 
aos zangões que os rodeam e. abusam de sua inexpe­
riência .............................................................................
............................................... .............................» (13)

Dissolvida a camara dos deputados crn 1842, para 
a qual fora eleito pelos^suíTragios de sua província, 
retirou-se á sua cidade natal, para ahi repousar,

(13) Por aviso do ministeno do império de 5 de Feve- 
rsiro de 1842 fei declarado, que esta -representação não 
era digna de subir á presença do Imperador.
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no tranquillo remanso da paz domestica, de uma vida 
tempestuosa e agitada, cheia de dolorosas attribu- 
lações.

Ainda o voto da patria veio arrancal-o do pjacido 
retiro, e a legislatura de 1845 vio-o em seu seio como 
representante do povo. Sua vida fôra toda dedicada 
á causa de seu paiz ; a gloria de sua patria, o soUu- 
minoso, que lhe allumiava a existência. Seus últimos 
momentos ainda os empregava em pagar-lhe o tributo 
de seus esforços para engrandecel-a.

Tantos o tão relevantes serviços, entrelaçados com 
as gloiias da proscripçào, que é como a prova supre­
ma da virtude civica, deviam concitar a gratidão—de 
seus concidadãos. A província de Pernambuco, cm 
cujo peito brilharam sempre ardentes as crenças do 
patriotismo, levantou-se para pagar a Antoni© Carlos 
a divida nacional. Em 1845 o illustre publicista era 
escolhido senador, por essa provincia. Sua palavra 
luminosa foi lançar seu ultimo clarão no theatro das 
glorias dos Paulas Souzas, Vergueiros e Feijós.

Mas era tarde, bem tarde, que a patria o revocava 
do esquecimento para pagar-lhe a divida de sua gra­
tidão. A sina dos grandes homens acompanhava-o 
sempre. Tasso morreu na vespera do dia, em que sua 
patria arrependida ia no capítolio cingir-lhe a fronte 
com a corôa de—Principe dós Poetas Italianos. Anto­
nio Carlos entrou para o congresso dos anciãos da 
patria, quando sua vida exgotada nas lides políticas
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buscava o repouso eterno, e sua voz enfraquecida ia 
a sumir-se nas voragens do lumulo.

No dia 5 de Dezembro de 1845 já o paiz lamen­
tava seu passamento; já seus lábios, consumidos pelo 
fogo da palavra, estavam pregados pela mudez da 
morte.

Foi um astro luminoso, que afundou-se nas côres 
do poente ; um nome glorioso, que a historia con­
quistou para suas paginas. Sua figura gigante avulta 
no portice da Tndependencia, como um dos creadores 
de nossa nacionalidade. No meio da geração presente 
symbolisava um resto do passado, respeitado pela mão 
do tempo para illustrar sua patria com os episodios 
de seu civismo romano.

Nos séculos futuros o Brasil inteiro repelirá com 
religioso respeito o nome de Antonio Carlos, como 
0 symbolo de urna alma ardente e apaixonada em 
uma época de descrença.

Será 0 vulto agigantado de Tiberio Gracclio, domi­
nando a longa e silenciosa noite do nosso passado.
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0 PADRE DI0GÒ AjMONIO FEIJO’.
=s=—

« Como 0 governo livre é aquelle em 
que as leis imperam, eu as farei executar 
mui restricta e religiosamente,T sejam 

,  quaes forem os clamores que possam re­
sultar cie sua pontual execução; não só 
porque esse é o dever do executor, como 
por esperar c[ue depois de algum tempo, 
cessado o clamor dos queixosos, a nação 
abençOe os í[uo cooperaram para a sua 

prosperidade. »
(Condicções, cotii (jue Diorjo Antonio Feijó 
acceitou 0 ministério da jusiira ein \S3\.)

Entre tantos brasileiros distinctos, que legaram á 
posteridade o nobre exemplo de raras virtudes e de 
um caracter puro, avulta como uma figura proemi­
nente 0 padre Diogo Antonio Feijó.

Talento quaSi instinctivo, de previsão politica ; co­
ragem civica, desassombrada e invencivel,na occasião 
das crises supremas; dedicação cega e devotada pela 
causa publica ; deliberação prompta e decisiva ; von­
tade de ferro e tenacidade indomável na execução ; 
completa ausência de cálculos interesseiros ou de vis­
tas individuacs nos negocios públicos ; uma austeri­
dade e simplicidade republicana de palavras e de ma­
neiras que nos recordam os mais severos caracteres 
da Roma consular ou da Lacedemonia ; nenhum 
luxo cu fausto em suas relações privadas ou publicas;



BRASILEIRA

probidade illibada e desinteresse nunca desmentido 
cm todos os actos de sua vida ; certa expressão de 
duresa e de emperramento no todo de seu caracter; 
sobranceria de animo e serenidade impassível no 
meio das maiores adeversidades : eis Diogo Antonio 
Feijó, talvez o vulto mais bem caracterisado de nossa 
historia política.

Homem de acção, nunca hesitou diante do perigo ; 
seu caracter, talhado para as grandes crises, ostenta­
va-se superior nas commoções políticas; e todos o 
viam então, cheios de admiração, dirigir a náo do 
estado no meio dos elementos desencadeados.

Diogo Antonio Feijó nasceu na cidade de S. Paulo 
em 0 mez de Agosto de 1784 (1).

Nascido nos tempos coloniaes, sujeito á acompa­
nhar em sua vida o atraso de então, privado dos re­
cursos de uma educação litteraria regular, chegou, só 
por seus talentos e merecimento pessoal, á occupar o 
primeiro posto do império.

A sua mocidade nada oílerece de importante.
Sua educação acompanhou o espirito da época. Do 

clero recebeu os primeiros princípios de m oral; e 
tendo seguido os estudos eclesiásticos, ordenou-se 
presbytcro no rinno de 1807.

Dedicou-se então á educação da mocidade na villa

(1) Sobre Feijó veja-se a Oração Fúnebre do padre Pe­
dro Gomes de Camargo cá 15 de Novembro de 1843, fo­
lheto publicado em S. Paulo ; e a Necrologia do senador 
D. A, Feijó. escripla por * **, Rio de Janeiro, 1801,



do Parnahyba e em Campinas e Ilii, ensinando gra- 
matica lalina, rhetorica, e philosophia racional e 
moral.

A austeridade de seu viver é altestada palas tra- 
diccoes que á seu respeito ainda se conservam n’csses 
lugares, onde o seu nome é repetido com veneração.

Começavam entretanto de pôr-se em movimento 
os acontecimentos, que deviam dar outra direcção á 
sua vida.

A gloriosa revolução do Porto, proclamada em 24 
de agosto de Í820, havia repercutido em todos os do- 
minios da monarchia porlugueza-.

O Brasil, ate então affeito ás velhas usanças do 
despotismo colonial, vio derepente a Europa e o mun­
do civilisado em face, e foi chamado á partilhar os
fructos da revolução.

#

Eleito por sua província deputado ás cortes de 
Lisboa, Feijó partio para Portugal e tomou assento 
no congresso na sessão de 11 de Fevereiro de 1822. 
Na sessão de 25 do Abril desse mesmo anno proferio 
um longo e animado discurso, defendendo os direi­
tos de sua patria, ameaçados pelas côrtes.

Cegas pela ambição, as côrtes tentavam esbulhar 
0 Brasil de suas prerogativas por meio de-medidas 
retrogradas e impoliticas.

As ameaças e a prepotência do numero tornavam 
impotentes os esforços energicos dos deputados brasi­
leiros.



Seria louca temeridade empenhar-se em uma lucta
Yà para dar ao despotismo do numero facil victoria

*

sobre a causa do Brasil.
Entào Feijó, com mais alguns dignos companhei­

ros, embarcaram-se furtivamente para Falmouth, 
onde, com data de 22 de Outubro de 1822, publi­
caram a formal declaraçrão dos motivos de seu pro­
ceder (2).

Voltando d^ahi ao Brasil, Feijó retirou-se á sua 
provincia, entregando-se á vida privada em Campinas 
eem itú, onde residia.

Após 0 lugubre episodio da dissolução da Consti­
tuinte em 1823, offerecêra o Imperador ao paiz o 
projecto de Constituição, que devia reger o Império.

As camaras municipaes, como orgãos da nação, 
foram chamadas á dar-lhe o voto supremo da ap- 
provação.

Uma acceitação quasi unanime veio sanccional-a.
De Itii, porém, surgio uma voz, que, em nome 

do povo, levou seus votos até ao throno, apresen­
tando emendas á Constituição projectada (3).

'1

(2) Este manifesto, assignado em Falmouth pelos depu­
tados Cypriano José Barata de Almeida, Francisco Agos­
tinho Gomes, José Lino Coutinho, Antonio Manoel da 
Silva Bueno e Diogo Antonio Feijó, foi impresso no Cor- 
reio Brasiliense de Novembro de 1822, e dahi transcripto 
no periodico O Espelho (do Rio de Janeiro) n. 127 de 4 de 
Fevereiro de 1823.

(1) As emendas redigidas por Feijó e oíTerocidas pela 
camara de Itú, das (|uacs possuo cópia authentica, conti-



Essa voz era a do Padre Diogo Antonio Feijó.
A primeira legislatura ordinaria (1826; e ainda a 

seguinte (1830) o viram em seu grêmio como repre­
sentante de sua província. Sua physionomie. politica 
começou logo de apresentar o3 traços severos, que 
caracterisam o patriota de 1831.

Foi nessa sessão notável de 1827, que Feijó pro- 
 ̂ pôz a aboliçrão do celibato clerical, dessa lei, que,i\d. 

sua expressão, faz o fundo da immoralidade pu­
blica (4).

Na sessão de 1828 propôz a reforma das munici­
palidades.

No parlamento pertenceu sempre á essa opposiçào 
patriótica e illustrada, que combateu com vigor os 
erros dos ministros do primeiro reinado, erros que 
alienaram do governo a confiança publica e produzi­
ram esse descontentamento nacional que só desappa- 
receu com a abdicação.

Quando rebentou na côrte a revolução de 7 de 
Abril, Feijó achava-se em sua província, e não tomou 
nella parte mais do que pelo impulso que davam ao

nham a idea tie eleições directas, abolição dc condecora­
ções. etc,

(4) Etn siistenlnção de suas ideas escreveu Feijó um 
opusculo com 0 titulo seguinte :

Demonstração da necessidade da abolição dô  Celibato Cle­
rical pela assembléa (jeral do Brasil: e da sua verdadeira 
e legitima competência nesta matéria.. Pelo deputado Dio<̂ o 
Antonio Feijó. Uio de Janeiro, 1828, 4.® °
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espirito publico as opiniões, que nelle se conhe­
ciam (ô)..

Entretanto nos acontecimentos que se seguiram, 
tomou uma parte activa, que fel-o sobresahir a todos 
os grandes vultos da época.

Á revoluçtão de 7 de Abril abalara profundamente 
0 paiz, chegando até á ameacal-o de uma dissolução 
social.

O império estremecia até os alicerces. As cousas 
publicas haviam tomado um caracter atterrador; e o 
politico consternado antevia já paginas de sangue 
manchando nossa historia.

A arrogancia de uma facção desvairada, que procu­
rava aproveitar-se das eventualidades da resolução 
para rasgar o seio da patria, ameaçava sorver a mo- 
narchia.

A consternação lavrava em todos os espiritos ; tudo 
vaciüava, e o império brasileiro parecia prestes á des- 
moronar-se.

Nessa situação critica c arriscada em. que os espí­
ritos se debatiam em dolorosa anxiedade, todos os 
olhos volverain-se para Diogo Antonio Feijó, como 
para a esperança suprema do salvação publica.

Nomeado ministro da justiça em 4 de Julho dc 
1831 (G), apressou-se ellc em tomar as medidas

■ Al

(o) Historia do Brasil por J. Armitage, pag. 302.
(6) Eis como Evaristo, na Anrom Flumi7iensc, narra a 

entrada de Feijó para í> ministério :
8



enérgicas, que reclamavam as circumstaucias do

Dissolveu os corpos indisciplinados ; suffocou a 
insurreição da Ilha das Cobras (7 de Outubro M 1831),. 
fazendo prender o seu principal motor; creou o corpo 
de municipaes permanentes (10 de Outubro de 1831), 
que deviam substituir os corpos dissolvidos e manter 
a ordem publica ; debellou os movimentos armados 
de 3 de Abril (liga dos exaltados com os restauradores) 
c 17 de Abril (restauradores) de 1832.

Redobrando do severidade e energia, desconcertou 
as facções, que com as armas nas mãos queriam dictar 
a lei ao governo.

Feijó tinha uma intelligencia perspicaz e certeira. 
Diante do perigo guardava uma impassibilidade in-

« No Brasil, um patriota conhecido pela firmeza de ca­
racter c rectidão de seu espirito, de tal mérito que aos 
mesmos anarchistas foi impossivel recusar-lh’o, não duvi­
dando sacrificar-se pela patriaem perigo, tomou em cir- 
cumstancias delicafiissimas a pasta da justiça, e tem ahi 
feito apparccer uma força d’alina, uma constância, que 
antes dclle não fora conhecida entre nós. Não se fizèram 
mais vergonhosas capitulações c.om o crime ufano de suas 
victorias. Os olhos da população ameaçada se voltaram 
para este homem forte e integro ; é delle que aguardam 
as providencias com que a sociedade se mantenha sem o 
risco de ser invadida por hordas de barbaros; e a con­
fiança veio finalmenle coroar os esforços do digno mem­
bro da administração publica. Não lhe queimamos podre 
incenso; esta linguagem tem sido a de todos os jornaes 
da capital.... e se acaso se inquirir a massa dos cidadãos 
interessados na ordem, elles dirão que ó no Sr. Feijó e 
na sua coragem civica que tem posto a ancora da sua es­
perança, »



frangivel, como a imagem do civismo, que se con­
servasse em pé no meio do tumultuar das facções. 
Seu olhar desassombrado e seguro desarmava a anar- 
chia.

Seu estilo era nervozo, conciso e correcto , trans­
parecia nelle o mais esclarecido bom senso.

Vede, como elle descreve á camara a situação som­
bria do paiz em 1832 :

« Tudo quanto tenho de expor é triste ; e mais 
melancólico é ainda o futuro que se me antolha, se 
a Pro.videncia Divina não dirigir os importantissimos 
trabalhos da presente sessão.

« Talvez que minha imaginação assombrada com 
tantos acontecimentos desastrozos que rapidamente 
tem-se succcdido uns aos outros em todo o Império ; 
que minhas forças estancadas na lueta com tantas 
difficuldades : e que minha razão pouco fecunda em 
recursos, sejam a causa de prever males tão proximos, 
e que porventura se acham á tão grande distancia ; 
mas sou brazileiro ; interesso-me pela minha patria ; 
e_ antigas e novos exemplos rae fazem estremecer d 
vista da marcha progressiva do espirito revolucionário 
no Brasil.........
......................................................................................................................

« Tal é, senhores,^ o governo do Brasil ; taes são 
as tristes consequências, em que nos achamos. Um 
abysmo horrorozo está á um só passo diante de nós. 
Remedies fortes e promptissimos podem ainda salvar 
a patria. Um só momento de demóra talvez faça a 
desgraça inevitável. Ou lançae mão delles com pres­
teza, ou decidí-vos já pela negativa. O governo está 
firmemente resolvido á ajudar vossos esforços em : W



l l ô BIBLIOTHECA

salvar o Brasil, quando (jueiraes marchar de accordo 
com elle; ou abandonar já o logar para ser substituído 
por quem se jultçuc corn valor de arrostar tantas' 
diíliculdades. » (")

Todos os seus actos tem esse cunho de patriotismo 
e de ílrmcza inabalavel.

( ( .............. 0 governo tendo por guia a vontade
nacional e por norma a lei, jámais capitulará com 
partido de qualquer natureza, que seja e debaixo de 
qualquer prospecto que se aprezente, e constante per­
severa na resolução de ou salvar o Brasil da anarchia 
que prom.ovem servis ambiciosos e illudiílos exalta­
dos, ou scpultar-se debaixo das ruinas da patria. » (8)

Na sessão de 29 de Julho de 1831 foi denunciado 
á camara pelo deputado Montezuma por crime de 
responsabilidade por haver expedido a portaria de 22 
de julho, suspendendo a concessão de cartas de se­
guro. A denuncia foi, na sessão de 31 de Agosto, 
julgada improcedente. (9)

Cahindo no senado a medida, por elle proposta, da 
suspensão do tutor, Feijó retirou-se do ministério em 
2G de Julho dc 1832, dirigindo por essa oceasião á 
regencia o seguinte oflicio :

«

(7) Relatório do ministro da justiça Diogo Antonio 
Feijo; apresentado á assembles geral, em 10 de Maio de 
1832 (collecçãü Idanclier, vol. 7.®)

(8) Portaria de Riogo Antonio Feijó ao intendente ge­
ral da policia do R'0 d*; Janeiro, de 9 do Março de 183*2. 
(Collecção Planclier, vol. 7.°. pag. 51 dos decriètos, porta­
rias, etc.)

(9) Correio da camara dos deputados, cm 183h

V

í
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« Senhor.—Se alguém se persuade que com grande 
energia da parte do governo, e sem a cooperação 
sincera e mui activa dos empregado? públicos, póde 
manter-se ainda por algum tempo a tranquillidade 
publica da capital; ninguém dirá, que com os meios 
á disposição do governo, podem as facções ser sup- 
plantadas ou o Brasil prosperar.

A mais tempo teria eu cumprido a minha palavra, 
se a honra me não obrigasse á esperar pelas accusa- 
ções que dentro e fóra da camara se dizia preparadas; 
mas está quasi a tindar-se o terceiro mez; o nenhu­
ma tem apparecido : estou portanto demittido do mi­
nistério que Vossa Magestade imperial confiou ao meu 
cuidado.

« Sinto não haver feito quanto desejo á bem da 
patria ; mas. ao menos, fiz o que pude, e muito agra­
deço a Vossa Magestade imperial a sincera approvação 
que deo sempre aos meus actos.

(( Como cidadão em qualquer parte do império onde 
me achar, prestarei qs serviços que forem compatíveis 
com as minhas circunstancias, para ajudar ao gover­
no de Vossa Magestade Imperial á sustentar a digni­
dade nacional, a liberdade e independencia de meus 
compatriotas. » (10)

Descendo dos conselhos da corôa, Feijó retirou-se 
para S. Paulo, e ahi foi eleito e escolhido senador 
pela província do Rio do Janeiro por carta imperial 
de 5.de Fevereiro de 1833.

Annulada a eleição pelo senado na sessão de 13 de

(tO) Segue-se : « Deos guarde a V. M. Imperial Rio de 
Janeiro, 26 de Julho de 18.32. I)e V. M. Imperial súb­
dito iiespeilador Diogo Antonio Feijó. /



Abril, foi novamente incluido em lista triplice pela 
mesma provincia ; e escolhido senador por carta im­
perial de 1.® de Julho de 1833, tomou assento na 
sotsào de 15 desse mesmo mez.

A gratidão nacional pelos serviços prestados em 
1831 manifestou-se de uma maneira ainda mais sig­
nificativa.

Procedendo-se á eleição de regente do império na 
forma decretada pelo acto addicional, uma honrosa 
maioria veio conferir ao ministro de 1831 esse cargo 
supremo.

A’ 12 do Outubro do 1835, Feijó prestou no se­
nado juramento, como regente único do acto addi­
cional.

Por decreto de 11 de Outubro desse mesmo armo 
havia sido eleito bispo do Marianna : mas declinou 
de si essa honra, deixando deaQceitara nomeação.

Tendo tocado o ultimo degráo da grandeza, sua 
estrella politica pareceo annuviar-se.

Apenas tomára posse da regencia, vio sua vontade' 
contrariada por mil obstáculos, que vieram complicar 
a situação.

Quasi como um protesto contra a sua ascenção ao 
poder, appareceu no Rio Grande do Sul a guerra ci­
vil, devorando a vida e o sangue do brasileiro.

Feijó não sc acobardou diante do perigo, e conse- 
guio fazer prender, no combate do Famfa em Outu­
bro de 1836, 0 chefe dos rebeldes, Bento Gonçalves
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da Silva. Alucta entretanto proseguio com repetidos 
desastres para a causa do império.

O Pará débatia-se em uma lucta de facções san­
grentas, e apresentava ao império o triste espectáculo 
da desolação e dos assassinatos. As energicas medi­
das do regente, porém, superaram as facções: e o  
general Andrea, mandado para supplanter a revolta 
conseguio pôr termo a uma lucta de morte e encarni­
çamento. N

Entretanto a vehemente opposição formada con­
tra 0 regente no seio da camara temperaria, veio em­
pecer-lho a acção e trascr-lhe embaraços invencíveis.

Exacerbando-se a luta, .manifestou-so logo entre 
os douspoderes um antagonismo flagrante, aggravado 
de mais a mais pela dura tenacidade, com que o re­
gente tratava o corpo legislativo. (11)

Caracter rigido, emperrado, incapaz de tranzigir 
com suas ideas para grangear apoio, Feijó estava 
antes talhado para as grandes crises que exigem ener­
gia, firmesa e poder discricionário, do que para o 
regular andamento da machina governamental em 
tempos ordinários.

(11) No d(a 31 de Outubro de 1836 Feijó encerrou a 
assembléa geral coni as seguintes palavras :

« Seis mezes de sessão não bastaram para descobrir 
remedios adequados aos males públicos : elles infelizmen­
te vão em progresso. Oxalá que na futura sessão o pa­
triotismo e sabedoria da assrmbléa geral possa satisfazer 
as urgentissimas necessidades do Estado. »
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Vehemcntemente contrariado em suas convicções, 
desarmado perante o omnipotência r^jarlamentar de 
então da qual o governo era como uma commissão 
(12), inhibido de fazer appelloaopaiz(l3);'?omprehen- 
deu que não era o homem da situação e que a sua con­
tinuação no poder era improfícua para os bens que 
desejava fazer ao paiz.

Então, com essa abnegação que formava oíundo 
de seu caracter, tomou a nobre e elevada resolução 
de abdicar o mando supremo, e o entregou á seus 
adversários.

« hstando convencido, disso elle retirando-se do 
poder,  ̂de que a minha continuação pia regencia 
não pôde remover os males públicos, que cada dia 
se aggravampela falta de leis appropriada^\ enão 
querendo por maneira alguma servir de estorvo a 
que algum cidadão mais feliz seja encarregado 
pela nação de reger seus destinos: pelo presente

(12) Palavras do Sr. Dr. J. J. da Rocha no seu exccl- 
lenle opúsculo Jcção, Reacção e Tramaccão.

(13) Na discussão da lei de 14 de Junho do 1831 foram 
de opinião que se conferisse á regencia o direito de dis­
solver a cainara teinporaria, e nesse sentido votaram os 
deputados l^aula Souza, Evaristo, Carneiro de Campos, 
Xavier de Carvalho, entre outros; no sentido contraria 
votaram, além dos mais, os daputados Alencar, Rebouças, 
Luiz Cavalcanti, Lino Coutinho, Martini Francisco. O prin­
cipal argumento invocado para este cerceamento das 
attribuiçôes da regencia foi a dissolução da Constituinte 
em 1823. (Veja-se o Correio da Camara dos Deputados, 
cm 1831.)

Ern 1836 Paula Souza propoz no senado, que se con­
ferisse por lei ao regente a attribuição de dissolver ã ca- 
mara dos deputados: mas não passou o seu projecto.

: ( •
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me declaro demittido do lugar de regente do im­
pério y>

0  manifesto, que . então dirigio aos brasileiros, é 
um dos mais notáveis documentos de nossa historia 
política :

« Brasileiros. Por vos subi á primeira magistra­
tura do império ; por vos desço hoje d’csse eminente 
posto.

« A’ muito conheço os homens e as couzas. Eu 
estava convencido da impossibilidade dc obterem-se 
medidas legislativas adequadas as nossas circumstan- 
cias : mas forçoso era pagar tributo á gratidão, e fa­
zer-vos conhecer pela experiencia, que não estava 
em meu poder acudir ás necessidades publicas, nem 
remediar os males que tanto vos affligem.

« Não devo por mais tempo conservar-me na re­
gência : cumpre que lahçeis mão de outro cidadão, 
que, mais habil ou mais feliz, mereça as simpathias 
dos outros poderes politicos.

« Eu poderia narrar-vos as invencíveis diílicülda- 
des que previ: mas para que? Tenho justificado o 
acto de minha esporítanea demissão, declarando inge­
nuamente que’eu hão posso satisfazer ao que de mim 
esperaveis.

« Entregando-vos o poder que generosamente me 
confiastes, não querendo pox mais tempo conservar- 
vos na expectação de bens de que tendes necessida­
des, mas que não posso satisfazer-vos ; confessando o 
meu reconhecimanto e gratidão á confiança que vos 
mereci: tenho feito tudo quanto está da minha 
parte.

(í Qualquer, porém, que for a sorte que a Provb



denciame depare, como cidadão'brasileiro, prestarei 
0 que devo á patria » (14).

Resignando o mando supremo, Feijó retirou-se á 
S, Paulo para repousar das fadigas e dos desenganos 
da vida publica. Buscou o retiro, empregando-se 
em uma pequena lavoura que possuia, e na sessão 
do 1838 não compareceu no senado pelo máo estado 
de sua saude.

Na simplicidado austera de suas maneiras, na mo­
déstia do seu viver, no desprcso das riquesas, na hu ­
mildade christã de que revestio os seus actos, deu um 
exemplo raro, que só bastaria para a sua gloria.

Em 1838 fez publicar á respeito de suas opiniões 
religiosas a seguinte importante declaração.

(( Tendo eu escripto alguma cousa sobre differen­
tes pontos de disciplina ecclesiastica, havendo também 
pronunciado alguns discursos na camara dos Srs. de­
putados sobre o mesmo objecto ; ainda que tudo isto 
fizesse, persuadido que zelava da mesma igrjpja catho- 
líca de que sou filho e ministro, e attentara á bem da 
salvação dos fieis : comtudo constando-ine que algu­
mas pessoas não só estranharam as minhas opiniões, 
comn algumas expressões pouco decorosas á mesma 
igreja e ao seu chefe ; não querendo eu em nada se­
parar-me da igreja calholica e ainda menos escandali- 
sar a pessoa alguma ; por esta declaração revogo e me 
desdigo de tudo quanto podesse directa ou indirecta- 
mente offender a disciplina ecclesiastica, que a mesma

(14) Manifesto de Diogo Antonio Feijó aos brasileiros, 
em 19 de Setembro de 1837, datado do Rio.
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igrGja ju lgou  dever ser conservada, ou  a pessoa a l­
gum a.

« Esta minha declaração é espontânea, tilha uni­
camente do receio de haver errado, apezar das minhas 
boas intenções; e é tanto mais desinteressada, que 
a pouco acabei de declarar ao governo de Sua Mages- 
tade imperial, de que eu nunca acceitei a nomeação 
de bispo de Marianna, nem a carta de apresentação 
que então se me quiz entregar. Deos queira, que se 
algum escandalo hei dado por causa de taes discursos 
e escriptos, cesse elle com esta minha ingênua decla­
ração. )) (15)

Este acto, em nada inferior ao que em França pra­
ticou 0 grande arcebispo Fenelon sobre suas opiniões 
religiosas, honra a memória de Feijó, desse homem 
extraordinário, que, no meio das tempestades politi- 
cas, soube sempre ser um sacerdote modelo, de cos­
tumes austeros e illibados.

’ Entretanto, sob a sotaina do padre pulsava um 
coracão patriótico. Em um tempo de descrença e en­
torpecimento moral como este, alimentou até á avan­
çada idade de sessenta annos o fogo do patriotismo ; 
e os desenganos de amarga experiencia não arrefece­
ram nelle as crenças e o enthusiasmo santo das gran­
des idéas.

Desarmado pelo tempo, mutilado pela enfermi­
dade, denunciava ainda sua energia de outr’ora, como

(15) Segue-se: S. Paulo, 10 de Julho de 1838, Diogo 
Antonio Feijò. Esta declaração f^i inserta no Observador 
Paulistano.

1.. J



0 sol cahido no occaso recorda em seu clarão des­
maiado a aurora que irradiou a terra com sua luz scin­
tillante.

A placida serenidade, que parecia dever coroar os 
últimos dias de sua existência tão pura'e virtuosa,, 
não tardou em ser perturbado.

O mo\dmento de 1842, em S. Paulo, veio arrancar 
do retiro o regente desenganado de 1837.

Tendo votado toda sua vida ao triumpho dasliber- 
dade.s publicas, que lhe pareciam ameaçadas pelos 
actos do poder, Peijó adherio ô revolução, offerecendo 
em holocausto ao povo as glorias de sua vida politica.

De Campinas, onde então se achava, se dirigio ú 
Sorocaba. para servir á causa da revolução, por elle 
esposada, e tomar sobro si a responsabilidade delia.

Sendo ahi preso, foi, por ordem do governo, con­
duzido a Santos, mettido em um vapor de guerra, 
e deportado violentamente sem saber para onde, sendo 
afinal atirado nas praias da Victoria, no Espirito- 
Santo, em Julho de 1842. Ahi soííreu as amarguras 
do exilio por seis rnezes, ate que cm Dezembro lhe 
foi permittido voltar para o senado, onde o esperavq 
0 processo contra elle instaurado como cabeça de re- 
belliào.

Tendo de responder ao senado por seu proceder, 
expoz livremente seus sentimentos com esse civismo 
e franqueza, que lhe eram habituaes :
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(( Se Gu pudesse, daria por certo este exemplo ao 
Brasil de resistir á ordens illegaes, sem o que será 
sempre nominal nossa liberdade e nós escravos dos 
atrevidos. Nada, porém, podendo contra a violência,
retirei-me...................................................................*

. . . (( Eu penso que se uma nação é
tal, que vê submissa a vi' lação de suas instituições, 
c ella indigna de ser nação livre, e é já escrava, e se 
Já não tem senhor, terá o primeiro que o queira ser.... 
Eu resigno-me a tudo.... não serei a primeira yicti- 
ma immolada pela defesa das liberdades publicas ; 
talvez 'mesmo são indispensáveis taes sacrifícios para 
firmar-se uma constituição, porque todas as nações 
os tem tido oxalá seja eu a uuica victima, e assim 
se consolide em meu paiz a monarchia representa­
tiva!.... Que pois mais poderei soíTrer? Já quasi de 
sessenta annos, e alem disso já a borda do tumulo, 
poderei acaso apreciar tanto esses poucos dias que me 
possam restar de vida, muito mais quando pelo meu 
estado de saude, não os posso mais empregar á bem do 
paiz? » (16)

Apresentando esta resposta ao senado, assim ex- 

primio-se :
« Portanto, senhores, soííri tudo isto ! prisão, de­

portação e seis mezes de degredo, quasi quatro contos 
de réis de multa e de que estou privado até hoje. Mas 
o governo ainda não está satisfeito ; mandou por isso 
formar este processo e não ficará satisfeito senão com 
0 meu exterminio 1 Estou, pois, entregue ao senado,

(IG) Resposta do senador Diogo Autonio Foijó dada ao 
senado sobre o processo contra çllc instaurado como ca- 
beca derebcllião, datada do Rio do Janeiro dc 1*2 de Maio 
de^lSid.

■ ■('



faça elle de mim o que quizer; a vida em mim será 
pouca.... soffra-se tudo. »

Sua vida ia com effeito a extingnir-se ; sua fronte, 
enrugada pela adversidade, pendia para a terra.

No dia 10 de Novembro de 1843 deu'sua alma ao 
creador, (17)

Sua morte foi a do philosopho christaç, resignado 
e crente ató exhalar o ultimo suspiro.

O homem, que havia occupado em seu paiz os 
postos mais elevados de bispo, senador, ministro e 
regente, finou-se obscuro, pobre e desconhecido, em 
sua modesta casa da rua da Freira em S. Paulo ! (18)

E’ 0 seu maior elogio !

(17) Feijó morreu, na cidade de S. Paulo, em sua pe­
quena casa á rua da Freira n. 11 ás 9 horas e 20 minutos 
da ndite do dia 10 de Novembro de 1843, e não 11 de 
Novembro, como por engano tem sahido em algumas pu­
blicações. (Veja-se o periódico O Nacional n. 68 do 29 
de Novembro de 1844.)

(18) O decreto n. 176, de 15 de Junho de 18il. conce­
dera á Feijó a pensão de 4:000^ anuuaes.
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« A lieranca dos sábios Icm scm- 
pvc maior extensão e perpetuidade 
que a dos ricos: compreliende o 
genero humano, e alcança a mais 
remota posteridade. »

« O nosso espirito não se retira 
• inteiramenté deste muiido, quando 

deixamos nellc o frueto dos nos­
sos estudos, pensamentos e co­
gitações. »

Maxhnas do Marquez de Maricá.

Poucas nações poderão, como o Brasil, gloriar-se 
de apresentar em tão curto espaço de tempo um nu­
mero tão avultado de grandes illustrações cm todos 
os ramos dos conhecimentos humanos.

Em menos de meio século uma geração completa 
de pensadores, sábios e litteratos ostentou aqui a sua 
força e fecundidade, e honrou yfo-^rmao da patria.

Souza Caldas e S. Carlos, como poetas sacros; 
José Bonifácio, como sabio e como estadista ; Cayrú, 
como economista e como jurisconsulto; Mont’Âlverne, 
como philosophe e orador sagrado ; Antonio Carlos e 
Martim Francisco como oradores politicos, Vasconcel- 
los como legislador c estadista : são nomes gloriosos

*-(í) SobVc a vida do Marquez de Marica, veja-se a /te- 
Hsía áo InslUulo Historico, tomo. 15, pag. 527 a 531,



que honrem uma nacionalidade e costituem por si só 
0 orgulho de um paiz.

No meio dessa grande geração do sal)ios notáveis, 
que abrem os annaesdo seculo IXlCno Riyisil, destaca- 
se um vulto venerando que legou á posteridade seu 
nome em um monumento immorredouro.

riiilosopho e moralista, pensador profundo c origi­
nal, 0 Marquez do Maricá é urna dessas intelligencias 
vigorosas, que honram o seculo em que nasceram e 
dão nome a uma nação.

Nessa fronte rugosa o perpassar dos annos déposera 
0 sello da sabedoria ; cm seus lábios severos e contra- 
hidos pousava a verdade ; em seus olhos quasi amor­
tecidos transparecia a luz da reflexão. Suas palavras 
respiravam paz e doçura. Havia em sua austera 
phisionomia a expansão de uma alma pura e de um 
espirito elevado.

Nessa cabeça, cingida por uma corôa de cabellos 
brancos, agitavam-se  ̂grandes pensamentos; um the- 
souro immense do profundas verdades ali encerrara-
sc para conduzir a humanidade no camdnho da vir­
tude.

Poucos nomes tem na historia uma reputação tão 
pura e tão nobremente adquirida.

Marianno José Pereira da Fonseca, nasceu no Uio 
do Janeiro no dia 18 de Maio do 1773, filho legitimo 
do negociante Domingos Pereira da Fonseca e sua 
mulher D. Theresa Maria de Jesus.



BEASILEIEA 129

Nascido no séio de uma íamilia abastada e das 
principaes do paiz, -seus paes cedo trataram de dar-lhe 
uma educação apurada, e na idade do 11 annos o 
mandaram para Portugal. Ahi chegando, estudou as 
matérias preparatórias no real collegio de Mafra.

Findos estes estudos seguio na Universidade de 
Coimbra o curso de mathematicas e philosophia, e 
nesta matéria tomou o grão de bacharel em 1793.

Terminada sua educação superior, destinava-se á 
ir estudar medicina em Edimburgo, quando a morte 
de seu pae o chamou ao Brasil para cuidar dos in­
teresses de sua casa.

Regressando á sua patria, chegou ao Rio de Ja­
neiro no principio do anno de 1794, e fez logo parto 
da—Academia Svientifica, que fura fundada nesta 
cidade em 1772 sob os auspicios do illustrado vice- 
rei marquez de Lavradio, e que tão uteis serviços 
prestou ás lettras, promovendo a industria da cocho- 
nilha no Brasil e outros melhoramentos importantes.

Não eram, porém, os tempos propicios á estas in­
nocentes expansões da intelligencia. Em 1794 o 
vice-rei conde de Rezende, suspeitozo e desconfiado, 
dissolveu violqntamente esta Associação de Benemé­
ritos Litteratos, e prendeu os seus principaes mem­
bros, mandando contra elles instaurar uma rigoroza 
devassa. (2)

(2) Tso simples rosto dos autos da devassa instaurada 
contra os membros desta sociedade litteraria apparece

9
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Pereira da Fonseca, como membro desta Academia, 
foi então prezo no dia 4 de Dezembro desse anno 
com 0 distincto poeta Manoel Ignacio da Silva Alva­
renga, e retido incommunícavel por dot«s annos sctc 
mezes e quinze dias.

Livro, emfim, por ordem régia, dos horrores do 
cárcere, onde o lançára a mão de um absolutismo 
suspeitozo, continuou em sua profissão de negociante 
até que sua probidade illibada e suas cofihecidas 
habilitações, o chamaram á vida publica em 1802.

Com desinteresse e inteireza servio successiva- 
mente até 1821 differentes logares de administração 
( 3 ) e abi adquirio essa longa pratica dos iiegocíos;

fielrnonte retratado o tempo colonial. .Aqui o damos tal 
qual encontramol-o em um impresso publico. « Devassa a 
que mandou proceder o Illm, e Exm. vice-rei do estado 
do Drasil para as pe.ssoas que com escandalosa liberdade 
se atreviam á involver em seus discursos matérias often- 
sivas da religião, e a fallar nçs negocios públicos da Eu­
ropa com louvor c approvação do systema actual da 
França; e para conhecer-se se entre as mesmas pessoas 
havia algumas, que além dos ditos escandalosos discursos 
se adiantassem a formar ou insinuar algum plano do se­
dição.—Anno de 1794.—Escrivão da dita dilligencia João 
Manoel Gmrreiro de Amorim Pereira, Desembargador 
Antonio Diniz àa Cruz e Silva,

(3) De 1802 a 1821 Pereira da Fonseca servio os logares 
do deputado de agricultura da meza da inspecção no Rio 
de Janeiro; pela extineção desta, deputado da junta do 
commercio desde a sua creação ; director thesoureiro da 
real imprensa, de que obteve demissão pela morto do 
Conde de Linhares cm 1812; administrador thesoureiro 
da fabrica da polvora. Servio também dc censor regio por 
mais de dons annos, até que terminou esta instituição
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esse habito do trabalho, e esses conhecimentos cx- 
perimentaes, tào necessários ao homehi publico. 0  
horizonte de suas ideas alargou-se com o tracto.dos 
homens e das couzas, e o seu espirito de reflexão 
aproveitou para a sciencia o resultado de sua expe­
riência e observações.

Em 1821, quando já o movimento das idéas pre­
ludiava a emancipação polilica de sua patria, foi eleito 
deputado secretario da Junta Trovisoria, creada no 
Rio de Janeiro. A confiança popular distinguia já" 
esse nome respeitável, que era uma garantia de ordem 
e tranquillidade publica.

Consumada a independência, Pereira da Fonseca 
foi chamado á apparecer em primeira linha na scena 
publica á par do que havia do mais intelligente no 
paiz. Eram poucas as pessoas habilitadas, que pos- 
suiamos : mas vultos notáveis apparcceram então, c 
cumpre dizer, que os primeiros talentos da época, 
com raras excepções, foram aproveitados na govei- 
nação do Estado.

Já experimentado na administração, e de reputação 
firmada, esse illustre brazileiro foi chamado ao mi­
nistério da fazenda em 13 dc Novembro de 1823, 
logar que servio até 23 de Novembro de 1825, dis- 
linguindo-se por sua proverbial probidade.

pela liberdade da imprensa em 1821. Além dipo í_ui por 
varias vezes ouvido nos conselhos d El-Rei D. Joao M, 
com assistência de seus ministros.
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Fez parte do conselho de estado, que elaborou a 
constituição jurada em 1824, foi escolhido senador 
pelo Rio de Janeiro em 22 de Jjmeiro de 1826, sendo 
mais tarde nomeado visconde depois''marquez de 
Maricá.

Sua vida publica foi placida e serena: homem de 
gabinete, caracter eminentemente religiozo, nenhuma 
parte teve nas crises, que agitaram seu paiz. Con­
quistou as mais elevadas posições sociaes de su‘a pa- 
tria, não por eíTeito de intrigas ou de meios tortiiozos, 
sim pelo seu merecimento, intelligencia e probidade 
illibada.

Uma vez pago o seu tributo á causa da organisação 
politiça do seu paiz, o marquez de Maricá, cedendo 
ao pendor de suas naíuraes inclinações, pareceu re- 
trahir-se á solidão para entregar-se ás suas profundas 
meditações. As paixões do mundo não ousavam trans­
por as avenidas do seu retiro: ahi, nessa mansão 
serena do pensamento, dedicava-se' ao culto da ver­
dade c ao estudo da philosophia, depois de haver 
tractado c conhecido os homens e as cousas.

> Nolle 0 homem religioso fazia desapparecer o po­
litico. O profundo pensador e moralista não descia da 
altura de suas abstracções philõsophicas para envol­
ver-se no turbilhão dos acontecimentos, que se deba­
tiam como em um mar agitado. Seu nome atravessou 
puro c incólume no meio das crizes politicas, que ao 
redor dclle sc desencadeavam,



Importante e elevada é a missão desses pensadores 
fecundos, que se embrenham com o facho da reflexão 
q)ela região infinda das grandes idea’s : são elles, que 
dissipam o erro, e descobrem as verdades sociaes, que 
devem muitas vezes mudar o destino dos povos.

Antes que a revolução franceza apparecesse, seus 
principios se tinliam já agitado com ardor no cerebro 
de Rousseau e Voltaire, e uma cohorte illustre de pen­
sadores os havia já proclamado.

Na idade de 60 annos, no ultimo periodo da ma- 
dureza intellectual, depois de ter observado o mundo, 
começou a escrever suas maximas, fecundo resultado 
do longa e esclarecida experiencia.

Como são solemnes essas palavras, que o illustre 
sabio estampou nas ultimas paginas do seu livro im­
mortal, como 0 seu testamento lilterario?

(( Depois de impressos vários volumes das minhas 
MaximaSy continuo a escrever, sem esperança de 
poder publicar o pouco que da minha penna sahir. 
Sinto-me ir morrendo, e não só na dissolução physica, 
tainbem na espantosa esterilidade do meu espirito, 
reconheço, sem horror, a approximação do meu ul­
timo dia.

c( Escrevo, pois, paradistrahir-me sómente. Já me é 
vedado o 1er; e vivendo á sós com as minhas medita­
ções, idéas me - occorrem que não me parecem in­
dignas de ser escriptas.

« Em 13 annos, e em 6 volumes, tenho publicado 
4700 artigos, como titulo de ilíascimas. Pensamentosj 
e Reflexões.

(( Afigurou-se-mc ser esta uma missão, que de

• i.
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Deus recebera, e comecei a desempenhal-a, no periodo 
da mais plena raadureza da minha intelligencia. Foi 
0 objecto das minhas vigilias, desde a idade de 60 até 
os 73 annos completos.. .
•  « • • • • • • « • • • •  • • •

. . . « Procurei ser util á humanidade, c nem a
fórma de que revesti os meus pensamentos é das 
menos proprias para alcançar tal íim. j

« Comprehendi eu a minha missão?
« Dentro da miiiha campa o ouvirei do echo da 

posteridade. » (4)
A pallidez da morte pousava já cm seu cadaverico 

semblante. O lume de seus olhos apagára-o a vigilia 
de todas as horas. Podia morrer, porque seu passado 
não era uma pagina muda ; e no dia do sua morte 
saudára o sol da gloria, que despontava detraz do seu 
tumulo !

O marquez de Maricá falleccu no llio de Janeiro 
aos 16 de Setembro de 1848. Hoje que seu iiomè 
passou aos archives da posteridade, a historia póde 
proferir com segurança o seu juizo, sfinccionaiido a 
admiração da geração contemporânea por esse vulto 
immense de nossas lettras.

A maxima tem uma linguagem propria, segredo do 
arte e de estylo, que cumpre guardar. E’ nesses pen­
samentos isolados, que resumem muitas vezes uma 
grande verdade, que se revela o talento superior do 
cscriptor, que se apura mais a precisão das ideas.

(4]Estas palavras, cscriplas ein Fevereiro de 1818, pre­
cedem a puí)licaçào^de suas ultimas maximas.
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confessava as fraquezas dos homens, mas a palavra 
santa da tolerância religiosa estava em seus lábios ; 
e a admiração das grandes obras da natureza vinha 
logo misturar-se á essa dôr moral.

Em seu livro de maximas, glorioso naonumento 
erguido, á litteratura nacional, ha como uma vasta 
synthèse das grandes verdades, que o espirito humano 
tem conquistado no decurso de séculos. O resultado 
de profundas meditações, de uma experiencia reílec- 
tida, de observações fecundas colhidas no grande livro 
do mundo, ahi sq acham accumuladàs.

A philosophía christã nunca teve um interprete 
mais eloquente, a moral religiosa nunca encontrou 
um apostolo mais fervoroso. Cada pensamento ahi c 
um hymuo é virtude, um culto á verdade.

O philosophe, o-puhlicista, o legislador, o diplo­
mata, 0 homem de estado, o lilterato, ahi encontrarão 
todos verdades profundas, que o illustre sabio desen­
tranhava de seu cerebro, onde parecia arder a luz 
perenne da sciencia.

O espirito sente-se como tocado de uma concen­
tração religiosa, percorrendo essas paginas veneran­
das, onde um pensador vigoroso e fecundo depoz o 
sello de seu immenso saber.

Ha alguma cousa de grandioso e solemne no espec­
táculo desses cenobitas da sciencia, que se retrahem 
á solidão para consagrar-se ao culto da verdade, como 
esses obreiros sepultados no fundo das minas de
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gozarão, (6)

E’ um livro monumental esse, em cujas paginas 
0 coração se expande ao aroma suave da virtude, sem 
que nas maximas de uma sciencia va se desbote a ílor 
delicada do sentimento.

Receba a patria, cheia de agradecimento, legados 
como esse ; eduque-se a nova geração nesses princí­
pios de uma moral pura, que a hi estão escriptos nesse 
grande livro ", e no exemplo de uma sociedade rege 
nerada pela palavra inspirada do pbilosopho ficara 
firmada pela perpetuidade dos séculos a gloria do 
marquez de Maricá.

(r») .Choteaubriaiicl, Estudos nistovicos  ̂prefacio,pag. 14*
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« So no meio da sceiia dos negocios públicos 
um philosopho tivesse apparecido, cuja glorla para 
e modestamente a'biuirida na defesa dos grandes' 
principios edos interesses geraes e permanentes de 
nossa ordem social, reilectisse sobre todos conjiinc- 
tamciUe seii explendor, e fosse como o patrimonio 
da nação inteira; um pliilosopbo em quem o mais 
rico tliesouro do virtudes antigas se reunisse á.ra- 
ros talentos, e que tivesse atiaívessado trinta annos 
de luctas ardentes com a oonsciencia em pa/ e 
innocente dos excessos commeltidos, caminbando 
constantemente com os ollios fitos na lei moral do 
dever por entre as chainmas das paixões politicas 
sem se deixar contaminar por ellas uma só vez; 
se esse apostolo infaügavel da justiça e da liberdade 
para todos houvesse sempre devanêado ]iara o seu 
pai7, a bella e nobre utopia do um governo sem par 
tidos, sustentado unicamente na" larga base da 
união e harmonia dos Brasileiios, e que'duas vezes 
procurasse em vão realisar este sonho generoso e 
tão caro ao seu coração ; não seria acaso'a imagem 
d’este varão, não seria a imagem do bcnailor Fran­
cisco de Paula Souza o Mello que conviria collocar 
no templo da concordia pulilica, ou no congresso 
do povo, que a tivesse firmado ? »
. (Hiographia do Conselheiro Paula e Soiiza pelo 

Dr. Francisco de Salles Torres Homem; — Correio 
Mercantil de ÍS5L)
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SOl’Z.i E lELLt). (■!)

N o fim  do secu lo  p assad o  v iv ia  n a  v illa  de  I tú  
u m a  re sp e itá v e l fam ilia  q u e  n a  p ra tic a  de  se v e ra s
v ir tu d e s  faz ia  co n s is tir  a  su a  fe lic idade .

E ra m  o b a c h a re l em  c â n o n es  A n to n io  Jo sé  d e  
S o u z a , n a tu ra l  do P o rto , e su a  m u lh e r  D . G e r tru ­
d es  S o lid o n ea  de S e rq u e ira . ]\Ias essa  u n iã o  ro b o - 
r a d a  p o r  laços tã o  s a g r a d o s , ro d e ia d a  d e  ta n to s  
e n c a n to s , o céu  n ão  a  q u e r ia  a b e n ç o a r  com  o n a s ­
c im en to  de  u m  filho , q u e  fosse no  fu tu ro  o le g a ­
tá r io  de  su a s  tra d iç õ e s . N o seio da p az  d o m estica  
os d o u s v ir tu o so s  esposos v iam  su a  fe lic idade  in ­
com pleta ... .

/l) Sobre o conselheii’ft Paula Sousa veja-se a sua biogra- 
pbia feita pelo Dr. Francisco de Salles Torres Homem, Cor­
reio Mercantil de 1851 ; e Revista do Instituto ílistorico, 
tom. lo pag. 241 e 537.
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N ’esse a n c ia r  de  iim  dezejo  ca s to , v o lv e ra m  se u s  
ollios á  D eos, e  d irig -iram  u m a  su p p lica  fe rv o ro sa  
á  S , F ra n c isc o  de P a u la ,  p a ra  q u e  o n a sc im e n to  
d e  iim  e n te  caro  a  se n s  co racões v iesse  c n la c a r  su a  
e x is te n c ia .

A  b e n ç ã o  ce les te  desceo  n a s  azas  d a  o ra ç ã o , e , 
110 d ia  5 de  Ju n lio  de  1791 , d ’esse liy m in e o  u n g i ­
do p e la  re lig iã o  do c ru x ificad o  n a s c e u  u m  m e n in o  
q u e ,e in  lio n ra  do S a n c to  invocado  em  su a s  p re c e s , 
ficou-se  c liam an d o  F ra n c isc o  d e  P au la .

E ’ 0 co n se lh e iro  F ra n c isc o  de P a u la  B ouza e 
M ello .

S e u  b e rço  foi em b alad o  p e la  re lig iã o  ; a b rio  
os ollios îi lu z  no  m eio  d as  o raçõ es , fe rv o ro sa s  d ao
c rc n c a  ch ris tõ .o

S u a  a lm a  in sp iro u -se  cedo no  e x p e c ta cu lo  d e s ­
sas  v ir tu d e s  p a t i ia rc l ia e s ,  q u e  se a b r ig a v a m  sob 
0 te c to  q u e  o v ira  n a sc e r .

E ssa s  sc en as , q u e  p re se n c ia ra  d esd e  a  in fa n c ia , 
f ize ram -llie  u m a  im p ressão  p ro fu n d a  , e c o n tr i­
b u ira m  p a ra  d a r á  seu  c a ra c te r  esse fu n d o  de  a u s ­
te r a  re lig io s id a d e , q u e  n u n c a  se d e s in en tio  n o s  
e m b a te s  de  su a  ■^ida p u b lic a .

0  ra io  d a  fé a llu m io u -llic  o e sp ir ito , lo g o  q u e  
n e lle  d e sp o n to u  a  ra z ã o .

S u a  educação  c o rre u  p lac id n  e s e re n a , d ir ig id a  
pelos sev ero s  p rin c ip io s  d a  r e l ig iã o .

N a  te n ra  id a d e  de  q u a tro  an n o s  p e rd e u  seu  p a i



. 'f

BRASILEIR.V

m a s essa  fò-lta foi fe liz n ien te  co m p en sa d a , e su a  

ii is tm c ç ã o  n a d a  veio  ásoífrei* .
E x is t ia  p o r  esse te m p o  em  I t i i  o v e n e rá v e l je -  

s u ita  Jo sé  d e  C am pos L a ra ,  q u e , depo is de  so ffrer 
long ’os a n n o s  de  ex ilio  n a  c a p ita l do m u n d o  c liris- 
ta o ,  v ie ra  a c a b a r  seu s  d ias n a  t e r r a  n a ta l .

O s ú ltim o s  ra io s  d essa  in te llig ’en c ia  v ig o ro sa , 
ro b u s te c id a  p e la  c re n ç a  c h r is tâ , p u d e ra m  a in d a  
d e r ra m a r-s e  so b re  os p r im e iro s  assom os d a  razão  

d e  P a u la  S o u s a .
S e u  esp irito  d e n u n c io u  desde  lo g o  u m  d e se n ­

v o lv im en to  p reco c e  e u m a  v ir ilid ad e  in c o m p a tív e l 
com  tã o  v e rd e s  a n n o s . S u a  com pleição  e ra  d e lic a ­
d a  e d eb il, m a s  su a  a p tid ão  p a ra  o es tu d o  e a  fo r­
ç a  de m e d ita ção  q u e  lo g o  m a n ife s to u  v e n c e ra m  esse 
o b s tá cu lo , q u e  p a re c ia  an te p o r-se  á  su a  edu cação  
l i t t e r  a r ia . .  * ♦

D epo is de  a p ro v e ita r  a  in s tru c ç ã o  d a d a  p o r  seu  
p a re n te  o je s u i ta  L a ra , c o n tin u o u  em  I tú  á  c u lti­
v a r  su a  in te ll ig e n c ia , e -foi á ,S .  P au lo  e s tu d a r  o 
iu a is , q u e  a lii se  en s in av a , v o ltando  depo is á  te r r a  
d e  seu  b e rç o , o n d e  a  l iv ra r ia , le g a d a  p o r  seu  p a i , 
sa tis faz ia  a  av idez de seu  esp irito .

A s g ra n d e s  in te llig e n c ia s  educam -se  no  se io  da 
so lid ão . A b i, no  in te r io r  de ú m a  co lon ia  d esp re sa - 
d a  e  su sp e ito sa m e n te  v ig ia d a , P a u la  S o u sa  fo r­
m o u  se u  esp irito  e ed u co u  essa  in te llig e n c ia  v a ro ­
n i l ,  q u e  fçz a  a d m ira çã o  de  u m a  g e ra ç ã o  in te ira .

f'h  i 
t é
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« Do sen  g’a b iu e te  fez essa  a d m ira v e l '*im iversi- 
« d a d e , onde collieo ta n to s  e tão  variad o s con liec i- 
« m en to s, nos m ono logos d a  so lidão  ad q u irio  essa  
« fo rça  de p e n sa r  q u e  ta n to  o distipg*uio, e essa  

« p ra tic a  da v ir tu d e  p a ra  n o s  d e ix a r  o ed ifican te  
(( exem plo  de  su a  m o d é s tia , em  u m a  ep o c lia , q u e  
« p ed e  0 sa la rio  a n te s  do tra b a lh o  e o tr iu m p h o  
(( p rim e iro  q u e  a  v ic to ria . » (2)

E n tr e ta n to  os d e s tin o s  de  su a  p á t r ia  se  ia m  co m ­
p lic an d o , e g’rav es  ac o n te c im e n to s  su cced iam -se  
com  ra p id e z . O m o v im en to  lib e ra l de  2 4  de A g o s ­
to  de  1820 tro u x e ra  u m a  n o v a  o rd em  d e  co u sas , 
q u e  e s tre m e c e ra  o corpo  e n to rp e c id o  d a  a n t ig a  
co lon ia .

O S ystem a co n s titu c io n a l e s ta v a  *acceito e p r o ­
c lam ado  em  to d o s  os d om ín io s de  P o r tu g a l .

O B rasil tev e  f o ís  de  e le g e r  seu s  d e p u ta d o s  á s  
co rte s  de  L isb o a . O n o m e  de  P a u la  e S o u z a , j á  
e n tão  ro d ead o  de m erec id o  prestigdo  p o r  seu s  g r a n ­
d e s  es tu d o s  foi lio n ro sa m en te  in sc rip to  p e la  p ro ­
v ín c ia  d e  S . P au lo  n a  lis ta  de  seu s  r e p re s e n ta n te s  
ao  lado  de A n to n io  C arlos, F e ijó  e V e rg u e iro .

O estado  d eb il de su a  sa u d e  iu liib io -o  d e  i r  d e s ­
e m p e n h a r  tão  e levado  m a n d a to , e  o re te v e  n a  p ro ­
v ín c ia , o n d e  novos a c o n te c im e n to s  re c la m a v a m

(2) Discurso do orador do Instituto, Porto-Alegro, recitado 
á beira do tumulo dc Paula Sousa, Revista tomo lopag. 
243.



s u a  p re se n ç a . F o i n a s  co rte s  de  L isb o a  su b s tit i i i-  
do pelo  re sp e c tiv o  su p p le n te  A n ton io  M anoel d a  
S ilv a  B u e n o , q u e  c o n ju n c ta m e u te  com  gs o u tro s  
d e p u ta d o s  b ra s ile iro s  d esen v o lv eu  so b ra d a  e n e r ­
g ia  e d ed icação  p e la  c a u sa  do B ras il.

O m o v im en to  d a  in d e p e n d ê n c ia , q u e  se co m eça­
r a  k o rg a n is a r  no  paiz  sob os au sp ic io s do p rin c ip e  
D . P e d ro , lu e ta v a  com  as p re te n ç õ e s  do an tig o  r e ­
g im e n , q u e  em  seu s  ú ltim o s  a r ra n c o s  q u e r ia  a in ­
d a  d o m in a r  a  te r r a  de  S a n ta  C ru z .

N a  c id ad e  de S . P au lo  o m o v im en to  de  23  de 
M aio de  1822 , o rg a n isa d o  n o  se n tid o  d as  id é as  
lu s i ta n a s ,te n to u  o p p o r em b araço s  á  m a rc lia  t r iu m -  
p b a n te  d a  in d e p e n d e u  cia n ac io n a l.

A  p ro v ín c ia  de  S . P a u lo , d e s tin ad a  p a ra  o t lie a -  
ti ’0 dos tr iu m p lio s  da  lib e rd a d e , n ão  p o d ia  san cc io - 
n a r  com  su a  ap ro v ação  esse a e to , q u e  e ra  com o 
u m a  n o d o a  ao  sol b r i lh a n te  d a  in d e p e iid en c ia .

A c a m a ra  de  I tú ,  a n im a d a  do m ais p u ro  c iv is­
m o , re u n io -se  em  v e rea cã o  e x tra o rd in á r ia  no d ia  
4  de  A g o sto  de 1 8 22 , d e c la ro u  n u llo  e cassado  o 
g o v e rn o  p ro v iso rio  da  c a p ita l e os povos d e s l ig a ­
dos d e  su a  o b ed iên c ia ; e p a ra  eb a rn a r á  u m  cenl;ro 
d e  u n iã o  os ân im o s d a  p ro v ín c ia , tra s id o s  á  d iv isão  
p e lo s  aco n tec im en to s  d a  c a p ita l, conferio  á  F r a n ­
cisco de P a u la  S o u z a  e M ello p o d eres  de  p ro c u ra ­
d o r da  d ita  c a m a ra , e n c a r re g a d o  de le v a r  a  p ro ­
p a g a n d a  lib e r ta d o ra  á  todos os â n g u lo s  d a  p ro v iii
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c ia  e t r a ta r  com  as v illas co lligadas p a ra  org’an isa -  
re m  u m  cen tro  do u n iã o  e o b ed ien c ia  ao  p rin c ip e  
re g e n te .  4̂ 3)

E ssas m e d id as , d ic ta d a s  pelo  p a tr io tism o , v in ­
g a ra m  a  ca u sa  da  lib e rd a d e  b ra s ile ira  das d e sa iro ­
sas  p re te n c õ e s  dos lu s ita n o s  e fo ra m  se g u id a s  d a  
p ro c lam ação  d efin itiv a  da in d e p e u d e n c ia .

C onvocada  a  c o n s titu in te , essa assembUa de co.- 
rações g-enerosos onde a fé e a  esperança se abra 

içavam, onde o febricitar do patriotismo podia ter 
tido erros mas nunca teve crimes^ P a u la  e S o u z a , à  
e lla  d ep u tad o  p o r  S . P a u lo , a lii a p p a re c e u  com o 
um  dos re p re s e n ta n te s  d a  n o v a  epoc lia , u m  dos 
aposto los d a  lib e rd a d e .

E ra  0 p r iin e ’ro ensaio  do sj^stem a re p re s e n ta t i ­
vo no  B rasil.

(3) Gom quanto estas medidas não se levassem á-effoito 
pola presença do I) Pedro o'm S. Paulo, que assunno as ro­
deas do governo, com tudo deram grande impulso á causa 
do Brasil. Annulando o termo de vcreanca extraordinária 
da camara de Itú de 4 de Agosto (ifí Ifôil por já existir na 
provinciacom suaprosenqi ura centro do união, 1). Pedro 
lüLiTou á camara, povo e tropa desta villa a intrepidez que 
tinham desenvolvido ])ela sagrada causa do Brasil. (Paço 
em Lorena 19 do Agosto de ISlíl.) Estes promenoros são 
extrahidos da Gazeta do Rio de Janeiro, n,'’ 104 do 29 de Agosm 
de 1822, 0 da Devassa, á que se procedeu por portaria do 7 
de Setembro de 1823 do ministro e secretario d’estado in­
terino Luiz de Saldanha da Gama sobre os acontecimentos 
de 23 de Maio do 1822 em S. Paulo.
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O s filhos d a  antig*a co lon ia  a b r ia m  com  so rp re sa  
os o lhos á .liiz  b r i lh a n te  das n o v as  id é as .

H a v ia  e n tã o  u m  e n th u s ia sm o  a rd e n te  .pelas c o u ­
sa s  p u b lic a s . A s c ren ç as  p o litic a s  n ão  e s ta v a m  a in ­
d a  e s tra g a d a s  p o r  esse  frio  in d iffe re n tism o , p o r  
essa  a m b iç ã o 'e g o is tic a , q u e  ca lcu la  com  a  p a tr ia  
com o com  u m  ob jec to  de e n g ra n d e c im e n to  p e s ­

soa l.
H a v ia  a f é  e a  e sp e ra n ç a  n o  co ração . C a d a  d e ­

p u ta d o  t in h a  d ia n te  de  si a  im a g e m  d a  p a tr ia .
T a l foi P a u la  e~ S o u z a  n a  c o n s titu in te . H o m e m  

d e  g*abinete, ro b u s te c id o  p o r  g ra v e s  e s tu d o s , m as 
a in d a  n ão  av esad o  ás evo luções da  p o litic a , d e sem ­
p e n h o u  su a  m issão  com  co n sc iên c ia  e  in te ire s a ,
em b o ra  a  tim id ez  se m an isfes ta sse  em  se u s  p r i ­
m e iro s  p asso s. D isso lv ida  a  c o n s titu in te , u m  p é ­
rio d e  ingdorio  su c ced e u  aos a c o n te c im e n to s  g’ra n -  
d iosos d a  in d e p e n d e n c ia . U m a  n u v e m  so m b ria  de  
tr is te z a  p ro je c to u -se  so b re  o Im p é rio  to a o , e a  
d esco n fian çà  e sp a lh o u -se  em  to d o s  os â n im o s .

E s trem e c id o  pelo  ac to  v io len to  d a  d ic ta d u ra  
im p e ria l, d esa rm ad o  d ia n te  do p o d e r , o p a iz  a c h a - 

. v a -se  collocado sob u m a  d o lo ro sa  p re ssã o .
« T am b ém  P a u la  e S o u sa  cobrio  a  ca b eç a  com  

u m  m a n to  n e g ro , e foi e sp e ra r  em  S . P au lo  o d ia  
de  re su rre içã o  d as  id éas  c o n s titu c io n a e s  » (4).

(4) ExpressOcs do Sr. Dr. F. do S. Torres Homem na bio- 
grapliia acima citada.
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M ais de dons a n n o s  v o lv e ram , a n te s  q u e  t e r m i­
n asse  esse som brio  in te r re g n o  do sy stem a re p re se n «  
ta tiv o ,e m  q u e  o esp irito  p u b lico , c ru e lm e n te  desil- 
lu d id o , vac illava  no  m eio  das in c e r te z a s  do p o rv ir .

N o d ia  6 de M aio de 1826 re u n iu -se  f in a lrn en te  
0 p a r la m e n to  b ra s ile iro . E r a  com o a' a u ro ra  p re ­
c u rso ra  de u m  bello  d ia .

N o seio d ’essa  a ssem b léa  n o tá v e l, em  q u e  r e ­
p o u sav am  a g o ra  as  e sp e ran ça s  co n s titu c io n a e s  do 
p a iz , re a p p a re c e ra m  de novo  todos os g ra n d e s  
v u lto s  da  geraçSLo d a  in d e p e n d e n c ia , e n tre  os 
q u aes  P a u la  e S o u z a  o ccu p av a  u m  lu g a r  p ro e ­
m in e n te .

A s p r im e ira s  illu s traç õ es  do im p ério  ac liav am -se  
re u n id a s  n esse  re c in to . T a le n to s  n o tá v e is , in te lli-  
g’en c ias  v ig o ro sas , ed u c ad a s  nos sãos p r in c ip io s  
do re g im e n  c o n s titu c io n a l, e n c o n tra ra m -se  n e s sa  
p r im e ira  c a m a ra  do B ras il, q u e  foi c h a m a d a  á  c o n ­
so lid a r no  paiz  0 sy s te m a  re p re se n ta tiv o .

S ab id o  de  u m a  a ld e a  o b sc u ra , P a u la  e S o u za  
a p a re c e u  e n tre  esses g ra n d e s  v u lto s  com o u m  dos 
ta le n to s  m a is  n o tá v e is , q u e  os, a c o n te c im e n to s  de  
e n tã o  p o se ra m  em  re le v o ,e  desde  lo g o  to rn o u -s e  u m  
dos p rim e iro s  p a r la m e n ta re s  do pa iz  e m u m a a s s e m -  
b lé a , q u e  t in h a  em  se u  seio V asco u ce llo s , F e ijó , 
L ino  C o u tin h o  e ta n to s  o u tro s  o ra d o re s  d is tin c te s .

O paiz  a c h a v a -se  e n tã o  em  f la g ra n te  a n ta g o ­
n ism o  com  0 p o d e r .
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Os h a b ito s  in v e te ra d o s  de lo n g o s  te m p o s  nn,o p o ­
d iam  d e s a p a re c e r  de su b ito , se m  conflic to  com  as  

n o v as  id é as .
A p r im e ira  le g is la tu ra  do B ra s il r e p re s e n ta  a  

lu c ta  e n tre  as  id éas  lib e ra e s  e as  p re te n ç õ e s  do 

a n t ig o  r e g im e n .
A  n o v a  g e ra ç a o , re p re s e n ta d a  n a  a sse m b lé a  p e ­

la s  p r im e ira s  in te llig e n c ia s  do p a iz  , exig’ia  in s t i ­
tu iç õ e s  l ib e ra e s , com ô co ro lá rio s  d a  co n s titu iç ã o  ; 
os b o m e n s  do p assad o  te n ta v a m  re p ro d u z ir  sob o 
d o m in io  do reg ám en  c o n s titu c io n a l as scen as  do 

ab so lu tism o .
P a u la  e S o u sa  a lis to u -se  e n tre  os v a le n te s  d e ­

fen so res  d as  in s titu iç õ e s  lib e ra e s , e poz ao serv iço  
d as  l ib e rd a d e s  p u b lic a s  os re c u rso s  ad m iráv e is  do 
s e u  ta le n to . C om  o v as to  c a b e d a l de  seus g ra n d e s  
c o n b e c im en to s  c o n c o rre u  e x fo rçad a m en te  p a r a  a  
confecção  de to d a s  essas le is  im p o r ta n te s , q u e  n o s  
d e u  a  p r im e ira  le g is la tu ra ,  e q u e  e ra m  d e s tin a d a s  
á  d esen v o lv e r e c o m p le ta r  o p e n sa m e n to  d a  cons­
titu iç ã o . S u a  re p u ta ç ã o , com o b o m  em  de tr ib u n a  
e  d iscu ssão , firm ou-se  no  p a iz . N o m eio  dos e le i­
to s  do povo e ra  re sp e itad o  p e la  in te g r id a d e  e p la ­

cidez de se u  c a ra c te r .
A  convicçcío e o p a trio tism o  fa llavam  p o r  seus 

láb io s . O p restigáo  de su a  p ro b id a d e  e d e s in te ­
re sse , e a  a u to rid a d e  de su a  p a la v ra  d e ia m  u m  
g ra n d e  tr iu m p b o  á causa  p o p u la r . Os a c o n te c i-
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m e n to s  a g ita d o s , q u e  e n tão  se su c ced e ra m , n ao  
p u d e ra m  a n n iiv ia r  o lio riso n te  de s u a  e x is tê n c ia  
se re n a  e tr a n q u ila  .

O p a iz  v ia -o  se m p re  em  p é  n a  t r ib a n a ,  d e fen ­
dendo  as  in s titu iç õ e s  liv re s . M as seu  n o m e  n u n c a  
a p p a re c e u  no  tu m u ltu a r  d eso rd en ad o  das p a ix õ es  
do d ia . N o m o m en to  d a  acção , n a  h o ra  do co m b a te , 
0 sab io  le g is la d o r  reco lliia -se  á  seu  g a b in e te , e 
sa lv av a  a  p u re sa  d è  se u  c a ra c te r  dos excessos, 

q u e  se p ra tic a v a m .

A  27  de Ju lh o  d e  1833  os vo to s de  se u s  c o n c i­
d adãos 0 co llo ca ram  no  sen ad o , com o a  g u a r d a  
a v a n ç a d a  das lib e rd a d e s  p a tr ia s .

E m  b re v e  a  reac cã o  c o n tra  a  d em o crac ia  tr i-  
u m p h a n te  d e sp o n to u  no  p a iz  ; e n o  p a r la m e n to  
tra v o u -se  a  lu c ta  e n tre  os p r in c ip ie s  lib e ra e s  e  ^  
escho la  d a  a u th o r id a d e . • .

P a u la  e S o u sa , o v u lto  g á g a n te  d a  t r ib u n a  b r a ­
s ile ira ,-cu jo  ta le n to  d e  d iscussão  n ão  t in h a  r iv a l, 
a p p a re c e u  n a  a re n a  , e oppoz os re c u rso s  p re s t i ­
g io so s de su a  in te llig^encia c o n tra  a  p ro p a g a n d a  
do re g re sso , a p re g o a d a  p e lo  n o tá v e l e s ta d is ta ^ ^ a s -  
concellos.

H a  n a  h is to r ia  d esse  p e rio d o  lições p ro fu n d a s  
do d iscussão  p a r la m e n ta r , dos recu rso sM as assem - 
b lcas d e lib e ra n te s .

A  le i foi d isc u tid a  com  u m a  n ro iic ien c ia , com
▲ /
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u m  v e rd a d e iro  lu x o  de e ru d iç ã o , q u e  fa ria m  lio n - 
ra  ao p rim e iro  p a r la m e n to  do m u n d o .

Q u an d o  o d ep o tism o  do n u m e ro  veio  im p o r-llie  
s ilenc io  ; q u an d o  j á  o p rin c ip io  l ib e ra l e x p irá ra  á  
d esp e ito  de  se u s  esforços, o illiis tre  p a r la m e n ta r  
p ro  ferio  e s ta s  p a la v ra s  c lie ias de an im ação  e de
a m a r g o r ;

« ................. S e  0 p a iz  n ão  se sa tis fez  com  o q u e
e n tã o  (nos tem p o s coloniaes) g’o zav a , com o se 
q u e r  a g o ra  v o lta r , n ã o  ao p assad o , n ão  ao despo ­
tism o , m a s  a  ty r a n n ia ?  D ep o is  de  n a v e g a rm o s  no  
m a r  te m p e s tu o so  das rev o lu çõ es , v am o s ao p o rto , 
n ã o  do d esp o tism o , m a s  d a  t y r a n n i a ! E  pó.de a l­
g u é m  p e rsu a d ir-se  d e  q u e  a lg u é m  q u e ira  i s to ?  
C reio  q u e  nào . E is  a  a  ra z ã o  p o rq u e  eu  disse qüe  
h o je  lia  d e  fac to  lu c ta  d a  o ly g a rc liia  c o n tra  a  
in o n a rc h ia ; m a s  aq u e lle s  q u e  te m  com batido  pelos 
p rin c ip io s  sa g ra d o s  q u e  no s tem  sa lvado , aq u e lle s  
n a  c rise  de  1831 • su s te n ta ra m  a  m o n a rc liia  e 
a  co n s titu iç ã o , a in d a  estão  v ivos, h ã o  de t r a b a ­
lh a r  e a  v ic to ria  h a  de se r  d a  in o n a rc h ia  e d a  cons­

titu iç ã o  ! y>o
F o i g ra n d e  e n o b re  essa  lu c ta  e n tre  os doiis 

p rin c ip io s , que  e n tre  si d isp u tá ra m  o dom in io  do

h.'

i '
' nI!»:

.t
íüiíilr-i

;íV:»Íí

i

(o) Discussão (la Ici 3 de Dozombro do 18U; discurso dc 
Paula Sousa no [sonado, scssuo de 3 de Setembro dc 18ii 
(Despertador ua 1090 do 9 do Sotoinbro de 1841.)
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p a iz . N u n c a  p a r la m e n to  a lg 'um  a p re s e n to u  u m  
m a is  g ra n d io so  esp ec tácu lo  !

D e u m  lado  o p o d e r  com  su a s  sed u cçõ es , com  
a  o m n ip o tên c ia  d e  seus re c u rso s , a ju d ad o  p e la l ia -  
b ilid ad e  ad m ira v e l de u m  ta le n to  p o r te n to so , t e n ­
ta n d o  a b a te r  o p rin c ip io  l i b e r a l ; de o u tro  la d o , 
um  h o m em  só em  p é  n a  t r ib u n a  com o u m  gàg^ante, 
o ppondo  0 p re s tig io  de s u a  p a la v ra  c o n tra  a re a c -  
cão m o n a rc liic a , renovando-se bravamente no com- 
bate, e p ro c u ra n d o  r e te r  em  su a  q u é d a  a  co n q u is­
ta  da dem ocrac ia  , q u e  d e sa b a v a  p o r  to d o s  os lad o s  
fe r id a  pelos g o lp e s  do p o d e r  !

O p ro jec to  d a  le i de 3 de D ezem b ro  fô ra  a p re ­
sen tado  ao  p a r la m e n to  b ra s ile iro , com o a  e n c a r-  
n ac ao  das n o v as  id éas.

P a u la  e S o u sa  co rreu  p re ssu ro so  em  d efeza  d a  
ca u sa  p o r elle e sp o sad a  e d esen v o lv eu  c o n tra  easa 
le i, to d o s  os recu rso s  q u e  o sy s te m a  re p re se n ta tiv o  
p ó d e  o ífe re c e r , n a  o rb ita  d a  c o n s titu ição .

. . . <í Q ue m ais  p o d e re i faze r ? T en h o  ex p o s to  
a  m in h a  o p in ião  f ra n c a m e n te , te n h o  in s ta d o  p a ra  
q u e  0 sen ad o  a t te n d a  ás m in h a s  o b se rv açõ es  : n a d a  
m a is  m e  r e s ta  sen ão  co n fia r n a  P ro v id e n c ia . E u  a  
reco n h e ço  e d escan so  n ’ella ; espero  q u e  ac o rd e  o 
m o n a rc h a , e faça  com  q u e  o t o o n o  o u ça  a  v e rd a ­
d e . Peço aos b ra s ile iro s , q u e  su p p o r te m  es te  ju g o ,  
que  só p o r v ias  le g a e s , q u e  p o u cas  r e s ta m , p ro c u -
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re m  fa z e r  com  qiie a  v e rd a d e  tr iu m p h e , q u e  co n ­
fiem  n a  P ro v id e n c ia , u n ic a  e sp e ra n ç a  q u e  m e  a n i­
m a . » (6)

E ’ 0 aposto lo  d a  lib e rd a d e , o pb ilo so p h o  clirist3o  
q n e , v en d o  p e rd id a  su a  ca u sa , fa lia  resigm ado  a  
iim  povo  in te iro , e im p õ e -lh e  a p az  com  a  a u to r i­
d ad e  de su a  p a la v ra .

E n tr e ta n to  esse ancitío  re sp e itá v e l e  pac ifico , 
q u e  assim  a c o n se lh a v a  a  re s ig n a ç ã o  e a  o b ed iên ­
c ia  á  seus conc idadãos, foi ta m b é m  m a ltra ta d o  em  
1 8 4 2  pe lo s ac o n te c im e n to s  d a  época .

O m o v im en to  rev o lu c io n á rio  de  S . P eu lo  e M i­
n a s  desafiá ra  a s  su sp e ita s  do p o d e r  c o n tra  os n o ­
m es p re s tig io so s  do p a r tid o  lib e ra l.

P a u la  e S o u sa  te v e  o rd em  com  V e rg u e iro  e F ef- 
jó  de r e t i r a r - s e  d a  p ro v in c ia  de  S . P a u lo :

F e liz m e n te , p o ré m , seu  c a ra c te r  pacifico  d e sa r­
m o u  0 p o d e r , e o v e n e ra n d o  ancião  c o n se rv o u -se  
n o  seio  de. seus c o n c id a |p o s  sem  so ífre r  as v io lên ­
c ias , q u e  co iib eran í em  p a r t i lh a  áq u e lle s  illu s tre s  
m a r ty re s  d a  ca u sa  p o p u la r .

T e rm in a d a  ,a rev o lu ção  e se ren ad o s os h o riso n -  
te s ,  P a u la  e S o u sa  v o lto u  p a ra  o seio de su a  ca - 
m a ra  e c o n tin u o u  a  p re s ta r  o p re s tig io  de  su a  p a ­
la v ra  e de su a  a u to rid a d e  á  ca u sa  do sy s tem a  r e ­
p re se n ta tiv o .

(G) Idem, idem na sessão de 20 de Setembro de 1811, 
(Despertador n. 1114 de 24 de Setembro de 1844.)

9

' ■ ' - f

í.' •'p-



18 BIBLIOTHECA

] ’'fl
■

! >'.? ■;■ÍV ‘ ".
: t •> I.-

« # ■  
' tlS‘--

m

N o conselho  de es tado  re c e n te m e n te  c rea d o , on ­
d e  0 co llocara  a  con fiança  do m o n a rc h a , a d q u ir iu  
u m a  re p u ta ç ã o  su p e rio r , desen v o lv en d o  en l t r a b a ­
lh o s  im p o rta n te s  os re c u rso s  de s u a ' im m e n sa  e ru ­
d ição  e rev e lan d o  todas essas e lev ad as  q u a lid a d e s , 
q u e  co n s titu e m  o h o m e m  de  e s tad o  co m p le to  e o 
leg 'is lado r co n su m ad o .

U m  p e n sa m e n to  n o b re  e g 'rand ioso  occupo il-o  
n ’essa  s e g u n d a  p h a se  d e  su a  e x is tê n c ia , e  d o m i­
n o u  to d a s  a s  su a s  a sp iraçõ es .

S in ce ro  e dev o tad o  a m a n te  d a  m o n a rc h ia  cons­
t i tu c io n a l, P a u la  e S o u sa  a lm e ja v a  a rd e n te m e n te  
r e s ta u ra r  o sy s te m a  re p re s e n ta tiv o , a b a s ta rd a d o  
p e la  lu c ta  das facções.

D epo is d a  in d e p e n d e n c ia , o p a iz  v ira -se  e m p e ­
n h ad o  em  u m  lu c ta  sé r ia  de  p rin c ip io s , re s u lta d o  
n ec essá rio  de u m a  epoca  d e  o rg a n isa ç ã o .

Viera a Victoria da democracia, succedera-lhe a 
eschola da autoridade,

A  reacção  a p p a re c ô ra  ; e a  p a r  de  se rv iços re a e s
fe ito s  ci o rd em  p u b lica , o p a r tid o  co n se rv ad o r, e x a ­
g e ra n d o  su a  acção , tro u x e  0 p a iz  u m a  s itu a ç ã o
a n o rm a l.

N o seio d a  p a tr ia ,  d iv id id a  p e las  p a ix õ es  p o liti-  
cas , d e se n h a v a m -se  dous cam pos de in im ig o s  im ­
p lacáv e is  : 0 v en c ed o r e o ven c id o .

O p a rtid o  v en c e d o r, av assa llan d o  tu d o , tra z ia  o 
im p é rio  to d o  a r re g im e n ta d o  e d ic tav a  a  le i ao  p a iz



0  vencido  e s ta v a  fo ra  d a  le i, e a c im a  d e s ta  o in_ 
te re s se  de p a r tid o .

N o  m eio  d essa  Id c ta  f ra tr ic id a  a  luz  d a  re f lex ã o  
veio  a c la ra r  0 ab y sm o  q u e  no s ag a ia rd av a . Os es­
p ír ito s  p e n sa d o re s  c o m p re lien d e ra m  q u e  o sy s te -  
m a  re p re se n ta tiv o , c u ja  b a se  é o vo to  n a c io n a l, 
f icava  red u z id o  á u m  vão  s im u lac ro  , .  desde  q u e  a  
u rn a  e le ito ra l es tav a  a v a ssa lad a  pelo  p o d er.

cA  le i e le ito ra l re su m e  em  s i to d o  o g o v e rn o , 
to d o  0 e s tad o , to d a  a  c a r ta .

« P o d e r-sc -liia  m esm o  d i z e r , o u e  n ão  lia  no  
p a iz  o u tra  le i v e rd a d e ira m e n te  p o l i t ic a , ou  em  
o u tro s  te rm o s , q u e , com o le i m a tr iz , ' e lla  e n c e rra  
em  si, to d a s  a s  o u tra s . A  c a r ta  é a  soc ied ad e  era 
re p o u so , A  le i e le ito ra l é a  so c iedade  eiaupuar- 
c l i a .» (7)

D e fe ito , a  v e rd a d e  do sy s te m a  re p re se n ta tiv o  
re p o u sa  to d a  n a  le i e le ito ra l.

xA..eleição, e n tre ta n to , no  B ras il e ra  ,en tão  fe ita  
se m p re  no  sen tid o  das id eas  do p a r tid o  v en c ed o r, 
q u e  fech av a  a s ’ av e n id as  do p a r la m e n to  aos seu s  
a d v e rsá r io s .

D esse  m odo  o sy s te m a  c o n s titu c io n a l, p ro fu n ­
d a m e n te  v ic iado , tra n s fo rm a v a -se  em  u m a  ty ra ii-  
n ia  o rg a n isa d a .

(7)Aonnenin, Livro dos Oradores, Retraio do general 
Foy.
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P a u la  e S o u z a , ciijo sonlio  d o u rad o  e ra -a  re a li-  
mlade do re g im e n  re p re se n ta tiv o  em  su a  t e r r a ,  
concebeo  0 p e n sa m e n to  de  cp iéb rar com  a  o m n i­

p o tê n c ia  dos p a r tid o s , cu ja  v o n ta d e  e in te re s se  
su b s titu ia m -se  aos d o g m a s  sa g ra d o s  de n o ssa s  
in s titu iç õ e s , e r e s ta u ra r  o s^’s t e m a -co n stitu c io n a l, 
res titu in d o -U ie  a  lib e rd a d e  da  u rn a  e le ito ra l e  g a ­
ra n tin d o  a  exp ressão  do vo to  n ac io n a l.

E sse  p e n sa m e n to  g e n e ro so  e n c a rn o m se  no  p ro ­
jecto  de le i de c ircu les , e in c o m p a tib ilid a d e s , epae 
a n to llio u -se  ao illu s tre  p a E a m e n ta r  com o o m eio  
m ais  efficaz p a ra  c o n se g u ir  esse  g ra n d e  re s u l­

ta d o .
C h am ad o  aos conse lhos da  c o ro a ,P a u la  e S o u sa , 

domÉtiado se m p re  p o r  e s ta  id éa  g ra n d io s a , a p r e ­
s e n to u  ás c a m e ra s  o seu  p ro jec to  , e d esen v o lv e u  
n a  t r ib u n a  o re su lta d o  d e  su a s  p ro fu n d a s  m e d ita ­
ções p o litic a s .

N o b re  e h o n ro so  em p en h o  esse de u m  h o m e m  
d e  es tad o , q u e , co llocado no  p o d e r , p ro c u ra  re s ­
ta b e le c e r  em  so lidas b ases  o sy s te m a  c o n s titu c io ­
n a l ,  ab a lad o  p e la  lu c ta  d e so rd e n a d a  dos p a r tid o s  !

E n tre ta n to  n ã o  e ra  P a u la  e S o u sa  ta lh a d o  p a ra  
as g ra n d e s  tra n s fo rm a ç õ e s  so c iaes . E s ta d is ta  c o n ­
su m a d o , do tad o  do u m a  v a s ta  in te l l ig e n c ia , m a s  
de  u m  c a ra c te r  tim id o  e indeciso , h e s i ta v a  n a  h o ra  
d a  acção  e in u tilisa v a  seus g ra n d e s  ta le n to s  p e lo s  
esc rú p u lo s  de su a  d e licad a  co n sc iênc ia . ' E r a  h o -

(f' I
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m em  de  g a b in e te ,  n ao  de acção . P e r te n c ia  (i essa  
esc lio la  s e v e ra , q u e  a n te p õ e  a  m o ra l ao s cá lcu lo s 
d a  co m binação  p o litie a , e  p ro c la m a  a  g -randesa  
dos fins p e la  n o b re sa  e h o n e s tid a d e  dos m eios em ­
p re g a d o s .

a E m  aiFerro aos p rin c ip io s  s a lu ta re s  d a  n o ssa  
co n s titu iç ã o  p o litie a , cm  p a tr io tism o , em  p ro b i­
d a d e  e d e s in te re sse , se u  exem plo  se rá  se m p re  c i­
ta d o  com  ad m ira çã o  ás n-eracões v in d o u ra s . N u n -

• rO  O O

ca  dese jo u  0 p o d e r  p a ra  o q u a l o ch a m av a m  seu s  
ta le n to s  p a r la m e n ta re s e  su a  a l ta  re p u ta ç ã o , e do  
q u a l 0 d esv iav am  su a  m o d é s tia  , su a  co n sc iên c ia  
e sc ru p u lo sa  ao p o n to  de n e u tra l is a r  to d a s  as  o u ­
t r a s  q u a lid ad es  de e s ta d is ta , q u e  p o ssu ia  em  g rá o  
e m in e n te . E ssa  v ir tu d e  em  excesso ; a  in e x p e r iê n ­
c ia  do m u n d o  re a l , q u e  elle  m a is  co n h ec ia  pe lo s 
liv ro s  do q u e  pelo  t r a to  h u m a n o  e p e la  p ra tic a  dos 
n e g o  cios, ju s tif ic a v a m  a  su a  re p u g n â n c ia  á”g o v e r ­
n aç ão  do e s tad o , e to rn a ra m  so m b ria  a  su a  r a -o 7
p id a  p a s sa g e m  p e la  re g iã o  do p o d er. E ra  h o m e m  
d e  conselho  e de  d iscussão  ; su a  v id a  de re tiro , su a  
tim id e z , a liás  filha  de u m a  v ir tu d e , o ip h a b ilita -  
v a m  p a ra  d ir ig ir  a  p u b lic a  a d m in is tra ç ã o .»  (8)

N ão  co n seg u io , p o is , o ded icado  m in is tro  o se u  
g e n e ro so  in te n to  : as  g ra n d e s  id è as , com o e ssa , 
p o r  elle co n ceb ida  , q u e  e n c e rra v a  a* v e rd ad e  do

(8) Trechos chi —trigésima sétima carta ao amigo ausente, pii- 
hlicadaao Jornal do Commercio cie 18 dc Agosto de 1851.
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sy s te m a  re p re se n ta tiv o , só se re a lis a m  com  a  acção  
le n ta  do te m p o . A q iie lle ,q iie  as p ro c la m a ,d á  o p r i ­
m e iro  p asso , m a s .n ão  ass is te  ao  seu  tr iu m p lio .

D esen g ’an ad o  p o r  a m a rg a s  d ecep çõ es , lu c ta n d o  
com  su a  p ro p ria  re im g n a n c ia  ^para o g 'o v e rn o , 
P a u la  e S o u sa , ce rto  de n ão  p o d e r  re a lisu r  su a s  
id é a s , de ixou  os consellios da  co rô a , depo is de h a ­
v e r  te n ta d o  u m  u ltim o  exforço  pelo  tr iu m p lio  dos 
p rin c ip io s  lib e ra e s , q u e  veio m ais ta rd e  r e a l is a r -  
se  so b re  seu  tu m u lo .

 ̂N o  sen ad o  e no  conselho  de e s tad o  c o n tin u o u  
a in d a  á^p res ta r seu s se rv iços á  c a u sa  d a  m o n a rc h ia  
c o n s titu c io n a l. O seu  vo to  foi se m p re  o m esm o , 
su a  p a la v ra  g ra v e  e a u th o ris a d a  n u n c a  d e ix o u  de 
se  faze r  o u v ir  n a s  lu c ta s  de  e n tã o . A té  á  u lt im a  
h o ra  co m h ateo  p e la  ca u sa  de seu s  p rin c ip io s . N ’es- 
sa s  le is, q u e  e n tã o  se d isc u tira m , q u an d o  lh e  p a ­
re c ia  am eaçad o  o p rin c ip io  l ib e ra l,  a  tr ib u n a  do 
sen ad o  re p e rc u t ia  os echos de su a  voz p o d e ro sa , 
se m p re  e m p e n h a d a  n a s  g ra n d e s  d iscussões.

H á  em . su a  v id a  u m  facto  g ra n d io so  e e x t r a o r ­
d in á r io , q u e  p a re c e  a n te s  u m a  p a g in a  a r r a n c a d a  
á  h is to r ia  dos h e ro es  d a  a n t ig a  R o m a.

P ro s tra d o  em  u m  le ito  d e  d o r p e la  e n fe rm id a d e  
fa ta l ,  q u e  o lev o u  ao tu m u lo , tu m u ltu a v a  e n t r e ­
ta n to  em  su a g 'ra n d e  a lm a  o p e n sa m e n to  d a p a t r i a .

D isc u tia -se  no  sen ad o  o p ro jec to  de  le i m il i ta r  
q q e  e s tá  h o je  co n v ertid o  em  le i do e s ta d o , e c o n -

■tí
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t r a  0 q u a l se  m a n ife s ta ra  e n e rg ú c am e n te  a  o p iu iao  

lib e ra l do p a iz .
T o rtu ra d o  p o r  d ô res  c ru é is , to c a n d o  j á  os u m -  

b ra e s  d a  e tern id .ade , P a u la  e S o u sa , p a llid o , ca d a ­
v é r ic o ,com  0 sello  d a  m o r te  im presso  so b re  a  fron» 
te ,  te n ta  u m  exforço  su p rem o  so b re  a  m a te r ia  d e -  
so rg 'an isa d a  p a r a  i r  ao sen ad o  o p p ô r o u ltim o  lam ­

p e jo  de  su a  raz3,o c o n tra  essa  l e i !
« Q u e r o  ir  ao  se n a d o , diz e lle , p a r a  p ro te s ta r  

em  n o m e  d a  c o n s titu ição  c o n tra  a  le i de  s a n g u e ,
q u e  s u je ita  p a isan o s  á  com m issões m ilita re s . T al­

vez  q u e  os ú ltim o s  consellios p ro fe rid o s  p e la  voz 
p ro p lie t ic a d e  u m  m o rib u n d o  n ão  se jam  d e s p re sa -

dos.® »
F o ra m  es ta s  a s  su a s  'u l t im a s  p a la v ra s  e o seu

u ltim o  v o to . (9)
N ’esse m esm o  d ia  p e rd e u  p a r a  se m p re  o uso  d a  

- fa la , e  n o  d ia  16 d e  A g o sto  de 1851 d e u  su a  a lm a  

ao  C re a d o r.
M o rre u  p e la  p a t r ia ,  com o p a ra  e lla  v iv ô ra , d e i­

x an d o  a  se u s  co n c id ad ão s o n o b re c e  e lo q u en te

(9) Historiando este facto, diz o Sr. Porto-Alegre ; «Xos 
seus últimos dias era agitado (Paula Souza) por uma força 
misteriosa que 0 impcllia á apparecer no senado; Im ia 
n ’elle uma manifesta dcsinquietaeão de despedir-se da pa­
tria, e de mostrar do alto da tribuna o ultimo clarao da sua 
existência luminosa; preparou-se para isso; mas a moite o 
paralisou.» (RĜ dsLa do Inst. tom. lo, pag. 04O.)
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exem plo  do u m a  e x is tê n c ia  c o n su m id a  to d a  n a  
p ra tic a  d a  v ir tu d e .

P a u la  S o u za  é u m  dos ty p o s  m a is  sev ero s  d e  
n o ssa  h is to r ia . Os ac to s  d e  su a  v id a , tã o  m o d e s ta  
e tã o  p u ra  fo rm a riam  um hello curso de moral em 
acção (10).

F ilh o  da  lib e rd a d e , a tra v e sso u  os m a is  a g ita d o s  
p e rio d o s  de n o ssa  v id a  p o litic a  com  o seu  n o m e 
p u ro  dos excessos p ra tic a d o s , e dos odios ra n c o ro ­
sos dos p a r tid o s . O b rilh o  de  su as  v ir tu d e s  n u n c a  
d esm aio u  n a  lu c ta  d esa iro sa  das faccões.o

A  se re n id a d e  de  su a s  id éas , a  p lac id ez  de seu  
c a ra c te r  n u n c a  d esm en tio -se , a in d a  n a s  m a io re s  
crises .

Q u an d o  as  p a ix õ es  p o litic a s  se  d e sen ca d ea v am  
in fre n e s , elle faz ia  o u v ir  g*rave e se v e ra  a  ling*ua- 
g e m  d a  ra z ã o .

E m  to d a s  as su as  p a la v ra s  tra n s p a re c ia  o p a ­
tr io tism o . T odo  0 v as to  cab ed a l de  se u  im m en so  
sa b e r  elle o e m p re g o u  n a  t r ib u n a , n o  g a b in e te  
p a ra  n o s  d a r  in s titu iç õ e s  liv re s .

S eo  u l t i í ío  su sp iro  foi a in d a  u m  g e m id o  p e la  
p a trh i,  com o p e la  u ltim a  p a lav ra  d e  su a  re lig iã o .

In te llig ’en c ia  vig’o ro sa , ro b u s te c id a  p o r  g ra v e s  
e  v a ria d o s  e s tu d o s , P a u la  e S o u z a  e ra  u m  desses  
h o m e n s  ta lh a d o s  p a ra  d o m in a r  a s  assem b léas  d e -

(10) Gormeniu, Livro dos oradores, Laffitte.



l ib é ra n te s  p e la  fo rça  in v en c ív e l de  seii ra c io c ín io , 
pe lo  accen to  g ra v e  de  sua p a la v ra .

A sc ien c ia  de e s tad o  llie  e ra  co n h ec id a  em  to d o s 
os se u s  ram o s . L e g is la ç ã o , com m ercio , in d u s tr ia , 
f in an ças , in s tru c ç ã o  p u b lic a , tu d o  d isc u tia  com  
u m a  p ro fic iên c ia  ad m ira v e l, com  u m a  p ro fu n d e sa , 
q u e  le v a v a  a  luz  á  to d a s  as  q u es tõ es .

T a le n to  de  d iscussão  i i in g u e m  o p ossu io  em  
m a io r  g rá o .

C om o vão  lo n g e  de  n ó s  esses te m p o s  lie ro ico s, 
em  q u e  P a u la  S o u sa , A lves B ranco  e V asconce llo s 
se  m ed iam  n a  tr ib u n a  com o o u tro s  ta n to s  g ig a n te s !

H o u v e  m u ita  n o b re sa  n essas  lu e ta s  de nosso  
p assad o  ! .

N o m eio  d as  g ra n d e s  com rnoções, em  q u e  se 
em p en h o u  su a  p a la v ra , n u n c a  esse illu s tre  p a r la ­
m e n ta r  a t iro u  u m a  sc e n te lh a  ao im m enso  com bus­
tív e l das p a ix õ es  p o lítica s , q u e  en tão  se d e b a te ­
ra m .

D ir ig ia -se  á  ra z ã o , fa llav a  á  in te llig e n c ia . D es­
p re z a v a  os a tav io s  d a  fó rm a ; d av a  as id eas pelo  
q u e  e llas v a liam , sem  p ro c u ra r  d e s lu m b ra r  a  v is ta  
com  u m  falso co lorido .

E sp ir ito  e m in e n te m e n te  calm o e re flec tid o , P a u ­
la  e S o u sa  a n im a v a -se  e n tre ta n to  n a s  g ra n d e s  lu e ­
ta s  ; su a  ex p ressão  to rn a v a -se  m a is  e n e rg ic a  e  o 
g r a n d e  o ra d o r tra n s p o r ta v a  p a ra  a  t r ib u n a  os p o -
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derosos soliloquios de seu pensamento. Nunca a 
eloquencia servio melhor a causa da verdade!

0  despotismo do uumero podia vencel-o na de­
cisão dos debates. Mas seus argumentos resistiam 
á plialang’e cerrada de seus adversários; e no meio 
da victoria material, por estes obtida, elle dava o 
nobro espectáculo do triumpbo moral de suas idéas, 
faliando como vencedor no meio de seus revezes!

A vida de Paula, e Souza será sempre uma daB 
mais bellas paginas da historia parlamentar do 
Brasil, e um eloquente exemplo de moralidade 
para as g’eracOes futuras.
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§S.(5)

N ó s os b ra s ile iro s  n ão  sab em o s l io n ra r  os g r a n ­

d es  h o m e n s  de  n o ssa  t e r r a  !
Q ue é feito  de  ta n to  n o m e  l l lu s tr e ,  q u e  se 

e n g ra n d e c e u  n a s  lu c ta s  d a  p a t r ia ?
Q ue é fe ito  de  ta n ta  e lo q u ê n c ia , de  ta n to  p a t r io ­

tism o , q u e  se fez o u v ir  no s com iciòs p o p u la re s  ?
S e m  as p o d ero sas  evocações d a  h is to r ia  n ão  h a  

g ra n d e z a  n a c io n a l.
N em  u m a  in sc rip ção  s in g e la , n e m  u m a  p a la v ra  

d e  g ra tid ã o  n esses  tu m u lo sm o d e s to s , q u e  gu ia rdam  

as  c in zas d e  nossos m a io re s  !
A lv ares  M achado  é u m  desses n o m e s  esquec idos 

h o je  n a  v o ra g e m d o  passad o . E n tr e ta n to  su a  e x is ­
tê n c ia  g lo r io sa  co n su m io -se  no  serv iço  d a  p a t r ia  e 
d a  h u m a n id a d e . O rad o r a ltivo  e e lo q u e n te , te v e  n a  
t r ib u n a  tr iu m p h o s  g ra n d io so s , q u e  o co llocam  a  
p a r  dos nossos m a io re s  vu lto s p a r la m e n ta re s .

(l) Vid. Arm. Politico e.JIistorico do Império do Brasil, Paris 
1816, pag. 491, biograpliia de Alvares Machado (feita por J. 
J. Machado de Oliveira) e Revista do Instituto llistorico, supple- 
mento ao tomo 11, 1848, pag. 17G.

b-|

i



2 8 BIBLIOTHECA '

'■ii.If.- -■

É il
'"ii'fl

S u a  p a la v ra  a n im a d a  e co lo rid a , e m p e n h a d a  
se m p re  em  p ro l d a  d ig n id a d e  n a c io n a l, d a  h o n ra  e 
do p a tr io tism o , d e sp re n d ia -se  com  fo rça  e re v iv ia  
a s  g lo r ia s  da  p a tr ia ,  fan ad a s  no  in d iífe re n tism o  do 
sécu lo . A ’ p a r  de  A n to n io  C arlos e de M artim  F ra n ­
cisco , su a  e lo q u ên c ia  n ã o  d esm a ia v a , E ra  p rec iso  
se r  u m  g ig a n te  n a  t r ib u n a  p a r a  s u s te n ta r  p a ra lle lo  
com  esses p rin c ip e s  d a  p a la v ra , cu jos écos p a rec em  
a in d a  h o je  s u rg ir  do tu m u lo  e re b o a r  n a s  a b ó b a d a s  
do nosso  p a r la m e n to  !

F ra n c isc o  A lv a res  M achado  e V a sc o n c e llo s , 
n a sc e u  n a  c idade  de S . P au lo  a  21 de N o v em b ro  
d e  1791 ; fo ram  se u s  p a is  Jo a q u im  T h eo b a ld o  M a­
ch ad o  e V asconce llo s e D . M aria  A lv a re s  d a  S ilv a  
B u en o . E n tr e  os seus a sc e n d e n te s  c o n ta  o i l lu s tre  
p a u lis ta , 0 ce leb re  eco n o m ista  Jo ã o  B a p tis ta  S ay , 
trad ic çã o  q u e  a té  h o je  se  co n se rv a  em  su a  fam ilia .

S e u  p a i , a n tig o  c iru rg iã o  d a  p ro v ín c ia  de S .  
P a u lo , ap p lico u -o  cedo ao es tu d o  de  su a  p ro fis são , 
e  e n s in o u -lh e  a lg u n s  p rin c íp io s  d essa  a r te  d ifficil, 
q u e  0 jo v e n  p a u lis ta  a p re n d e u , sendo  n e s sa  ta re fa  
au x iliad o  pelo  d o u to r  em  m e d ic in a  M a ria n n o  Jo sé  
do  A m a ra l.

E m  1806 foi p ro m o v id o  á  a ju d a n te  de  c iru rg ia  
n a  le g iã o  dos v o lu n tá rio s  de S . P a u lo . E m  1 8 0 9 , 
n a  id a d e  de  18 a n n o s , o b ten d o  dem issão  d e s te  
lu g a r ,  p a r t ie  p a ra  I tú ,  afim  de ah i p ra t ic a r  a  su a  
a r te  e c o m p le ta r  su a  ed u cacão .



E s ta  c id ad e  e ra  e n tão  o fóco d a  illu s tra ç ã o  da  
p ro v ín c ia . A lii os p a d re s  in ic ia v a m  a  m o c id ad e  n o s  
seg’red o s  d a  sc ien c ia , n o  e s tad o  em  q u e  e lla  e n tão  
se  a d ia v a -e m  u m a  co lon ia  d e s fa v o re c id a .N e ssa  e s ­
co la  de  en sin o  p a tr ia rc h a l  a p re n d e u  A lv ares  M a ­
ch a d o . F o rm o u -lh e  a  in te ll ig e n c ia  e  d ir ig io  s u a  
ed u cação  l i t te r a r ia  em  I tú  o d is tin c to  ad v o g a d o  
M anoel P ach eco  G ato , q u e  fo ra  d isc ípu lo  de  A n to ­
n io  L e ite  R ib e iro , licen c iad o  em  a r te s  p e lo s  je s u í ­

ta s  do co lleg io  de S . P a u lo .
A lv ares  M a c l^ d o  d esen v o lv eu  g ra n d e  in te ll ig e n -  

c ia  e ap p licação , e to rn o u -s e  u m  c^ m rg iã o  n o tá v e l, 
iim  hab iliss im o  o p e ra d o r , que  ío i ad m ira d o  in d à

em  seu s ú ltim o s  d ias. (2).
E m  1814  foi p rom ov ido  a  c iru rg iã o -m ó r  do R  

re g im e n to  de  2^ l in h a , lu g a r  em  q u e  fo i co n fir­
m ad o  p o r  c a r ta  p a te n te  de  D . Jo ã o  V I.

•Seus ta le n to s , p o rém  p e d ia m  u m  th e a tr e  m a is  
v a s to . A m ad u rec id a  a  ra z ã o , educado ,o  e sp irito  n o  
es tu d o  severo  do g’a b in e te , os successes  de  su a  
p a tr ia ,  a c cu m u lan d o -se  com  ra p id e z , v ie ra m  tr a n s ­
fo rm a r su a  ex is tên c ia , a té  en tão  p lac id a  e se re n a .

A  disso lução  da  c o n s titu in te  em  1823 fo ra  se ­
g u id a  de u m a  reacção  p o r  p a r te  do p o d er. O g o -

(;i) Até Ilojo as pessoas contcrnpoeanoas fallao cara admi. 
vaeão de sua rara proíiciencia e dextreza na cxtraccao da 
belida, opéraeão que praticou muitas vezes com o mais fe- 

hiz successo.

V
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v ern o  m a iid á ra  p ro c e d e r  a  u m a  rig-orosa d ev assa  
iia  c idade  do R io de J a n e iro  e n a  p ro v in c ia  d e  S . 
P au lo  p a ra  se d esco b rirem  os m em b ro s  de u m  in ti­
tu la d o  p a r tid o  —  Tamoyo, q u e , se  d iz ia , consp i- 
r a \ a  c o n tra  a  m o n a rc b ia  no  B ras il. E m  v ir tu d e  
desse  novo  p lan o  de in q u is ição  p o litica  m u ito s  
c idadãos im p o r ta n te s  d a  p ro v in c ia  fo ram  m a n d a ­
dos r e t i r a r  p a ra  a  c o rte  e p a r a  d iv e rsa s  com arcas . 
A lv ares  M acliado e Diog*o A n to n io  F e ijó , v ic tim a s  
dessas su sp e ita s  p lia n ta s tic a s , fo ram  e n tã o  m an* 
d ad o s s a b ir  da  p ro v in c ia  com  o i^ ro s  p a tr io ta s  (3), 
e  ch am ad o s á  c o r te , on d e  se c o n se rv a ra m  p o r  a l ­
g u m  tem p o  soT) 0 peso  d essa  im p u ta ç ã o . A  d e ­
v assa  foi a fina l ju lg a d a  im p ro c e d e n te  ; e em  2 7  
d e  A b ril de  1 8 2 4  fo ra m  m a n d ad o s  re c o lh e r  ás su a s  
casas  os ex ilados p o litico s .

V o ltan d o  á  su a  p ro v in c ia . A lv a res  M achado  foi 
lo g o  ele ito  m em b ro  do conselho  g e r a l  de  p ro ­
v ín c ia .

N asc ido  em  S . P a u lo , o b e rço  de  ta n to s  v a rõ e s  
illu s tre s , in sp iro u -se  cedo n a s  tra d iç õ e s  de  su a  p a -  
t r ia ,  ed u co u -se  n a  co n v iv ên c ia  desses v e n e ra n d o s  
filhos da  lilie rd ad e , q u e  fazem  o o rg u lh o  d e  n o ssa  
te r ra ,  e p re p a ro u -se  p a ra  c o n tin u a r  n o  fu tu ro  
essas a c ry so la d a s  v ir tu d e s  c iv icas, q u é  elle v io  d e

(3; Entic'estes contam-se o padre Manoel Joaquim do 
•Amaral Gurgcl, Dr. Mello Franco, coronel Moraes, os Barros 
(de Itú) e os Gomides, etc. .

> i .ír::
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p e r to ,  e cpie lh e  se rv irü o  se m p re  de lu ze iro  em  su a  
^dda p u b lic a . N o  m eio  dos v u lto s  m a g e s to so s  de 
n o ssas g lo r ia s , no  m eio  dos A n d ra d a s , F e ijó s  e 
P a u la s  S o u zas , ed u co u  su a  v ig o ro sa  in te ll ig e n c ia  
p a ra  se r  m a is  ta rd e  o le g a ta r io  desses g ra n d e s  

n o m e s !
O p rin c ip io  d a  lib e rd a d e  a c b a v a -se  e n tao  em  

lu c ta  com  o p o d e r .
E m  4  de D ezem b ro  de 1829  a  op in ião  l ib e ra l 

o b tev e  u m  tr iu m p b o  n o tá v e l : a  dem issão  de  iim  
m in is té r io , q u e  b a v ia  d e sp e rtad o  n o  pa iz  g ra v e s  
su sp e ita s  co n tra  as  su as  te n d ê n c ia s . E sse  fac to  fo i 
g e ra lm e n te  co n sid erad o  com o u m a  h o m e n a g e m  e 
u m a  g a r a n t ia  aos p rin c ip io s  c o n s titu c io n ae s .
•  D o seio do conselho  g e r a l  d a  p ro v in c ia  de  S. 
P a u lo , A lv ares  M achado  le v a n to u  su a  v oz , e p o r  
in d icação  su a  foi le v a d a  á  p re se n ç a  do Im p e ra d o r  
u m a  re p re se n ta ç ã o  do m esm o  conse lho , em  q u e  
se  lêm  es tas  p a lav ra s  m em o ráv e is , e sc rip ta s  p o r  
e l le :  « O despo tism o  n ão  le v a n ta rá  já m a is  seu  
e th ro n o  senão  so b re  a s  ossadas do d e rra d e iro  

« P a u lis ta . » (4).
(4) Esta representação escripta por Alvares Machado 

era datada do 1° do Fevereiro de 1830. Por aviso de 19 de 
Fevereiro do mesmo anno, o ministro do império Marquez 
do Garaveilas rospPndeu, que « Sua Magestado mandava 
participar ao secretario Diogo Antonio beijo, paia o fazei 
constar ao mesmo conselho, qiie S, M. o Imperador se dig­
nou de ouvir com agrado a expressão de tuo ^pátrioticos 
sentimentos. »

'4.‘-

:;l
W â

i i i i ,
i i iy '
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J á  en tão  v a n ta jo sa in e n te  con liec ido  p o r s u a i l lu s -  
tra ç ã o  e p o r  su a s  op in iões lib e ra e s , foi p o r  su a  
p ro v in d a  d ep u ta d o  á a ssem b léa  g e r a l  n a  legdsla- 
tu r a  de 1834  a  1 8 3 7 , h o n ra  q u e  lh e  coube se m p re  
n a s  su b se q u e n te s  le g is la tu ra s , á e x c e p ç â o  do a n n o  
de 184'2 a  1844 , em  q u e  foi exc lu ido  pelo  p o d e r .

C o rrião  os d ias  tr is te s  e so m b rio s d a  m e n o ri­
d a d e . A  tr ib u n a  • do p a r la m e n to  a b a la v a -se  e n tão  
com  os échos p o derosos d a  e lo q u ên c ia  a n im a d a  
d essa  ép o ch a  a g i ta d a .

A lv ares  M achado  lev o u  p a ra  o seio  d a  re p re s e n ­
ta ção  n a c io n a l su as  op in iões l ib e ra e s , e  o cab ed a l 
de  uma^ g ra n d e  illu s tra ç ã o , a d q u ir id a  n o s  so lilo - 
qu ios do g a b in e te .

T o rn o u -se  lo g o  u m  dos p a r la m e n ta re s  m a is  d is ­
t in c te s  do p a iz . S u a  e lo q u e n c ia  e ra  e x p o n tâ n e a  e 
íiu e n te  ; seu  d iz e r  co rrec to  e  a n im a d o , n ã o  p o u cas  
vezes am en isad o  p o r u m a  iro n ia  í ín a  e p e n e tr a n te .  
S e u  es ty lo  o ra to rio  t in h a  esse a ttic ism o  e cau sti-  
c id ad e , que  d escan sa  o a u d ito rio , sem  n u n c a  d e s ­
m e n tir  a  elevação  do p e n sa m e n to  e a  d ig n id a d e  
d a  ex p re ssão .

D o tad o  de  u m a  a lm a  a p a ix o n a d a  e a rd e n te , 
in sp irad o  p o r  um  p a trio tism o  cheio  d e  fé ,e  de  espe­
ra n ç a , n ão  p o u ca s  vezes te v e  n a  t r ib u n a  esses r a s ­
g a d o s  m o v im en to s  o ra to rio s , q u e  o co n s titu irã o  
u m  dos p rim e iro s  p a r la m e n ta re s  de  se u  te m p o . 
4 oi u m  d isc u tid o r h a b il e v a le n te , q u e  d esen v o l-

i
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vGu seinprG  os recu rso s^d e  u in a  orudiç&o \ a r i a d a  e 
b r i lh a n te , e  iim a  p ro fic iên c ia , q u e  re v e la m  os e s ­
tu d o s  p ro fu n d o s  á  q u e  d ed ico u -se  n o  silencio  do

g a b in e te .
P e r te n c e u  a  essa  illu s tre  opposicao  de  1 8 3 8 , q u e  

tão  g ra n d e s  serv iços p re s to u  (i c a u sa  do sv s te m a  
re p re s e n ta tiv o  no  B ra s il, co n tr ib u in d o  p a ra  d e se n ­
v o lv e r e f irm ar os p rin c ip io s  do reg 'im e n  p a r la ­

m e n ta r  e n tre  n ó s .
C an cad o  d e  u m a  s itu açã o  t ib ia  e \a c i l la n te ,  

c lie ia  de  s in is tro s  te r ro re s ,  o p a r tid o  lib e ra l d e te r-  
m in á ra  em  1840 p ô r  te rm o  á  esse  es tad o  a n o rm a l 
do p a iz , e rea liso u  a  m a io rid a d e .

A lv a res  M achado  Toi u m  dos m ais "s a le n te s  p ro -  
p u g n a d o re s  dessa  idea. q u e  n a s c e ra  a rm a d a , com o 
a  M in e rv a  d a  cab eça  d e  J u p i te r .  A o lado  dos m a io ­
re s  v u lto s  da  t r ib u n a  b ra s ile ira , su a  e io q u cn c ia  
conseg 'u io  a s s ig n a la d o s  trium phoso

C o n su m m ad a  a  m a io rid ad e , u m a  n o v a  phase- 

p a re c e u  ii iã u g u ra r - s e  no  p a iz .
A rev o lu ção  do R io  G ra n d e , p o ré m , a n u ’s i a \ a

•9

a in d a  o h o r iso u te  do im p ério .
O p rim e iro  vo to  da n aç ão  e do p o d e r  foi a c a u a r  

com  essa  lu c ta  e n s a n g u e n ta d a  de irm ão s , q u e  p o r 
la rg o s  an iio s cob rio  a  p a tr ia  de lu to .

A  e s p e r a n ç a  fa g u e ira  da pacificação  a n th o lh o u -se  
aos e sp irita s  com o u m a  consequênc ia  d a  m a io ­

r id a d e  .
3

'1 ■

•l!'
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A lv ares  M achado , o ty p o  d a  le a ld a d e  p o lític a , 
d a  p ru d ê n c ia  e d a  f irm esa , foi e n tão  in cu m b id o  
d essa  m issão difficil, q u e  p re n d ia -se  com  os d es­
tin o s  do p a iz .

A ’ 30  de N o v em b ro  d e  1840  to m o u  posse  d esse  
im p o r ta n te  lug-ar. E m  u m a  das m ão s lev av a  o 
ra m o  de o liv e ira , q u e  o ífe receu  aos d iss id en te s—  
o ra  ch am ad o s ao g 'rem io  d a  so c ied ad e  b ra s ile ira , c  
n a  o u tra  o g la d io  d a  g u e r r a  p a ra  s u s te n ta r  a  d i­
g n id a d e  do im p é rio  , se  rep e llid a s  "fossem  su a s  
p ro p o siçõ es de p az  : « O s a n g u e  de  irm ã o s  á  la r ­
g o s  jo r ro s  esp a lh ad o  p e la s  ca m p in a s  do con tinen te ,- 
a s  la g r im a s  d as  ca rin h o sa s  esposas; os g em id o s-d o s 
in n o c e n te s  o rp h ão s  ; a  t r is te z a  dos p a e s  sem  a r r i-  
m o  p a ra  a  c a n sad a  v e lh ice ; a  in su p o r tá v e l sa u d a d e  
do b e m fe ito r  e do a m ig o  cu ja  p e rd a  é ir re p a rá v e l;  
a  deso lação  de n o v as  e f lo rescen tes  c id ad es  e 
v illas  ; a  d es tru ição  de  co n s id e ráv e is  fo r tu n a s  ; a  
e s tag n a ção  das fo n tes  de r iq u e z a , tu d o  c lam a pelo
d ia  de  conc iliação , p az  e v e n tu ra ...................................

(( A b ra m -se  de p a r  em  p a r  a s  p o r ta s  d a  p ro v in -  
cia á  fu g id a  p ro sp e rid a d e  e so c e g o . »

..........................C onfia i em  m im , q u e  h e i d e  de­
fe n d e r  a in te g r id a d e  do im p é rio , os d ire ito s  do S r .  
D . P e d ro  I I ,  a  co n s titu ição  e as leis ; ou  fica re i 
e sm ag ad o  deba ixo  das ru in a s  d a  p a tr ia . » (5).

(o) Proclamação de Alvareslíaçhado aos Rio-Grandenscs, 
cm 30 dc Novembro do ISiO.
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A  e sp e ran ça  cie u m  feliz ex ito  p a re c e u  s o r r i r  
'b e n ig n a  ao novo  p re s id e n te , q u e  a ss im  t e n t a r a  
inaug*urar a  paz  e a  p ro sp e r id a d e  no  m eio  d a s  
ru in a s  da  g u e r r a  c iv il.

S e u  c a ra c te r  in te g a n  e pacifico  in sp iro u  á  p r in ­
cipio con fiança  aos d iss id en te s , cjiie o re c e b e ra m  
com  re sp e ito  ; e o chefe  d e s te s .  B en to  G onçalves

d a  S ilv a , a p re sso u -sc  em  o ífe rec e r-lh e  cond icões 
de p az  (6).

E ssa s  c lau su la s , p o rém  a p re s e n ta d a s  coni o c a ­
ra c te r  de  im p o sição , fo ram  e n e rg ic a m e n te  r e -  
g e i ta d a s  :

(̂c D eleg 'ado do g 'overno , e v e rd ad e iro  am ig o  do 
th ro n o  de S u a  M a g e s ta d e , n ão  posso  c o n se n tir  em  
q u a lq u e r  co n fe ren c ia  sen ão  depo is que  vós e vossos 
co m p an h e iro s  se d e c la rem  sú b d ito s  do im p é rio , e 
n e sse  caso a  c o n fe ren c ia  d e v e ria  v e rsa r  so b re  o 
m o d o  de re g re s s a re m  ás su as  cásas aq u e lle s  q u e  o 
se g u e m  : é es te  o sen tid o  em  q u e . a d m ittia  e u  a  
co n fe rên c ia . N ão  é o g o v e rn o  do im p é rio , á  q u em  
to c a  esco lh e r a  conc iliação  ou  a  g u e r r a  : á  vós e 
vossos c o m p an h e iro s  p e r te n c e  o p ta r ....... eu  os r e ­
c e b e re i com o irm ã o s .. . .R e g e ita n d o  p o rém  a  am n is-

i ) ■

‘ 1' 
■.V

(6) Estas condições eram as seguintes: 1<>, pagamento 
pelo Brasil da divida contraliida pelo governo da republica; 
2», alforria dos escravos que havião servido á causa da re­
publica; 3°, isempçúo do recrutamento para os ofíiciaes da 
republica e conservação de suas respectivas patentes.
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t i a ,  ou  q u e re n d o  im p ô r cond ições ao m o n a rc lia , 
o n tre g a e s  á  so rte  d a s  a rm a s  e s ta  p ro v in c ia  q u e  
vos vio n a s c e r , e e n tã o  íic a -m e  o p e z a r  de  q u e  
c o r ra  a in d a , nílo p o r  c u lp a  m in lia , o s a n g u e  b r a ­
s ile iro . )) (7).

S e u s  p a trió tic o s  ex fo rços, á  b em  d a  pac ificação  
fo ra m  assim  b a ld ad o s. A s h o stilid ad es  re c o m e ç a ­
ra m  d e  novo : e a  c a m p a n h a  a b r io -se  com  g lo r ia  
p a r a  o ex e rc ito  le g a l , q u e  fez re c u a r  a  reb e llião  
d ia n te  de su a  m a rc h a  v ic to rio sa

In fe liz m e n te  os ac o n te c im e n to s , q u e  em  b re v e  
s e  su c ced e ra m , tro u x e ra m  a  dem issão  d e  A lv a res  
M ach ad o , a n te s  q u e  p o d esse  o b te r  u m  resultaclpo 
v a n ta jo so  p a ra  a  ca u sa  do Im p é rio .

E ’ esse  o ep isod io  m ais  im p o r ta n te  d e  su a  v id a , 
q u e  lh e  tro u x e  a m a rg o s  d issab o res  , a n g u s tia s  
p u u g e n te s .  S u a  le a ld a d e  foi p o s ta  em  d u v id a , 
su a s  in te n ç õ e s  e n v e n e n a d a s , se u  c a ra c te r  ca lu m - 
n ia d o  pelas, p a ix õ e s  p o litica s  do te m p o ,

O uçam o-lo^a e lle  p ro p rio  re fe r ir  em  s u a  e lo q u ê n ­
c ia  v a ro n il os ep isod ios d ’esse g r a n d e  d ra m a , e 
d e fen d e r-se  d as  re c rim in a ç o e s , q u e  lh e  e ra m  a t i ­
ra d a s  so b re  su a  p o litic a  de  co n c iliação .

« .........N ão  te r á  c h e g a d o  a in d a  o te m p o  em  que.
A odos os b ras ile iro s  esc la rec idos p e la  e x p e rie n c ia

(7) Carla dc Alvares Macliady, do 8 dc Dezembro de 1810, 
cm resposta á Bento Gonçalves.

■ ; j |
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d ig a m , a b ra ç a n d o -s e :—  b a s ta  d e  d iv isõ es, b a s ta  
d e  s a n g u e ,  b a s ta  de c a rn a g e m ?  D a r -s e -h a  caso  
d e  q u e  os d is s id e n te s , os ex -re b e ld e s  do R io  G ra n ­
d e  se jam  m a is  b ra s ile iro s , m a is  g e n e ro so s  do q u e  
n ó s  ? Q ue  te n h a m  m a is  p a trio tism o  de q u e  os 
re p re s e n ta n to s  d a  n aç ão  ? V en d o  o e s tra n g e iro  
a m e a ç a r  os m u ro s  da p a t r ia ,  e lles, com o os R o m a ­
n o s , im p o se ram  s ilenc io  â  d iv isão  e á  g u e r r a  civ il; 
e n ó s  os le g is la d o re s  c o n tin u a re m o s  em  n o ssa s
d ep lo ráv e is  d iv isões ! .........................................................

.....................a E m  q u e  b a ta lh a  'fica ram  os r e b e l­
des p a r a  se m p re  d e rro ta d o s , q u ae s  de  se u s  chefes 
c a h ira m  em  nosso  p o d e r ; q u aes  os m eio s com  
q u e  n u llificam o s d e f in itiv a m e n te  esse  novo  A n teo ?  
A  reb e llião  do R io  G ran d e  foi b a t id a  em  v a r ia s  
p a r te s  e esm ag 'ada  n o  F a n fa  ; m a s  le v a n ta v a -se  
lo g o  com  m ais  fo rça  do q u e  a n te s  d a  su a  q u e d a  ; 
foi po is  a  p o litic a  d a  reco n c iliação  a p o ia d a  p e la  
fo rç a , foi 0 p a tr io tism o , foi o a r re p e n d im e n to , essa  
f ilh a  do céo quem  g u io u  p a ra  o seio  d a  p a tr ia ,  p a ra  
os b ra ç o s  do m o n a rc h a  aos re b e ld e s  do R io G ra n -
(le ....................................... eu  j]ap resen te i-m e n a  p ro -
v in c ia  do R io  G ra n d e |d o  S u l com  a  in te n ç ã o  de 
d e se m p e n h a r  a  p o litic a  d a  reco n c iliação  a p o ia d a  
p e la  fo rç a ;. . . . . .  e ra  a  p o litic a  d a  ra z ã o , a  po li­
t ic a  do p a tr io tism o , q u e  fa llav a  aos re b e ld e s  d ia n te  
d a  fo rça  que  se lh e s  a p r e s e n t a v a , ...............................

; L
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. . . .  « D ir ig i-m e  á  n ossos irm ão s  d iss id en te s  
com  a m esm a le a ld a d e  q u e  em preg*aria, se  e lles 
fossem  m e u s  irm ão s  iite r in o s , fiz to d o s  os ex fo rcos 
p a ra  c o n se g u ir  a  p ac ificação , m as n ão  a  p u d e  o b ­
te r  co m p le ta m e n te , com o d ese ja v a  ; no  e n ta n to  
m il e d u z e n to s  d iss id en te s  a b a n d o n a ra m  o cam po  
d is s id e n te , e a in d a  tro u x e ra m -n o s  a lg u m a  ca v a ­
lh a d a  ; p o rém  a  m a io r  p a r te , o n ú c leo  d a  reb e llião  
n ão  se re n d ia  ; a  in t r ig a  d im in u ia  m in h a  fo rça
m o ra l p e ra n te  u m  e o u tro  cam po  •..............la n ç á ra
m ão  de to d o s os a rd is  p a ra  n u llif ic a r  a  m in h a  e m ­
p re s a ....................

. . . .  O h c^ lu m n ia  h o r re n d a  ! E u  e n t r e g a r  a  
p ro v in c ia d o  R io  G rande do S u l á  reb e llião , q u e  a  
ca lc in av a  no  m eio  das lav as  e dos h o rro re s  d a  
g u e r r a  civil ! E u  a b a n d o n a r  o te r re n o  d a  p a tr ia  
co m m u m  e tã o  g ra n d e  n u m e ro  de  irm ã o s  á  so r te  
d e  nossos c o n te rrâ n e o s  d a l in g u a  h e sp a n h o la !  E u , 
P a u lis ta ,  d e leg ad o  do g o v e rn o , fa lta r  á  fé de  B ra ­
s ile iro , d e sm e n tir  a  co n fian ça  do g o v e rn o  ! E u  
a tra iç o a r  os in te re s se s  do B ras il, eu  fa lta r  á  fé ao  
m o n a rc h a  ! O h h o r ro r  ! O n d e  o B ra s ile iro , o n d e  o 
P a u lis ta ,  q u e  j á  fez i s t o ! .................................................

I

« N o e n ta n to  m il e d u ze n to s  re b e ld e s  r e g r e s s a ­
ra m  á  v id a  p ac ifica  e a b a n d o n a ra m  o ex e rc ito  d is ­
s id e n te  ; m as eu  m e a c h a v a  n ’um  e s tad o  de  d e s a ­
n im o  e de a b a tim e n to  ta l ,  q u e  e s tre m e c ia  só co m

I

-».
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id é a  d e  u m a  a f ro n ta  fe ita  á  le g a lid a d e  d u ra n te  o 
m e u  g 'overuo  ; o a le iv e  d a  e n tre g 'a  d a  p ro v iiic ia  
ao s  re b e ld e s  ; a  le m b ra n ç a  dos perig 'o s d a  m in b a  
h o n ra , no  caso  d a  to m a d a  de P o r to -A le g re , e ra  
u m  p h a n ta s m a  e n s a n g u e n ta d o  q u e  eu  t in h a  d ia n ­
te  de  m im  de d ia  e de  n o u te . F id e lid a d e  ! H o n ra  ! 
O h  ! filhas do céu  ! vós o reis n ’a q u e lle s  in s ta n te s  
d e  am arg ’u ra s  os o b jec to s  dos m e u s  cu id ad o s e to r ­
m e n to s  ! {profunda sensação.)

« C o m o , no  caso possivel d e  u m a  to n ia d a d e  
P o r to -A le g re , do R io  G ra n d e  o u  de  S . Jo sé  do 
N o r te , p o d e r ia  eu  p ro v a r  m in b a  in n o c en c ia  p e ra n ­
te  m e u  so b e ra n o , p e ra n te  o B ra s il, p e ra n te  m in h a  
p ro v in c ia , m in b a  fam ilia , m e u s  a m ig o s , m e u s  p a ­
r e n te s ?  A  h o n ra  n ao  é  p ro p rie d a d e  indivicTual do 

c id ad ão  ; a  h o n ra  do c idadão  p e r te n c e  ta m b é m  á  
to d a s  as  su a s  re la çõ es . E u  e s tre m e c ia  d ia n te  d a  
f ra q u e z a  dos m u ro s  de  P o rto -A leg 're  ; no m eio  de  
m e u s  te m o re s , eu  j á  m e  c o n te n ta v a  em  co n se r­
v a r  0 q u e  re c e b i, R io -G ra n d e , S . Jo sé  do N o rte , 
P o r to -A le g re  em  sitio , e o te r re n o  em  q u e  p isa v a  o
nosso  ex e rc ito  ; ................. íí- im ag’em  d a  p e rd a  d e
P o r to -A le g re  m e  p e rse g u ia  p o r  to d a  a  p a r te ,  e a l­
te ra v a  p a ra  sem p re  m in h a  sau d e , a té  e n tão  v ig o ­
ro sa  e  fo rte  : se te  n o u te s  e  se te  d iás sem  co m er e 
se m  d o rm ir  m in a ra m  os fu n d am e n to s  d a  m in h a  
ex is tê n c ia .

. . . «C oberto  de in ju r ia s  e de  c a lu m n ia s , te -

'i -ò '
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n lio  g*uardado silencio  p o r cinco lo n g o s  a n n o s ; 
e n te n d i q u e  esse sacrifício  a in d a  d ev ia  faze r  em  
p ró l d a  o rdem  p u b lic a  n a  p ro v in c ia  do Rio G ra n d e , 
m a s  h o je  q u e  fe lizm en te  es tão  p assad o s  esses d ia s  
d e lu c to  e de a m a rg u ra , h o je  q u e  sou  recriminado 
p e la  im p ru d ê n c ia , peço  á  c a m a ra  q u e  co n s in ta  em  
d e b u c h a r- lh e  as scen as  de  tr is te s a  q u e  se  p a ssav a m  
n a  m in h a  a lm a .

« N ão ,eu  n ão  p o d ia ,n ã o  d ev ia  so b rev iv e r  á  to m a ­
d a  de P o r to -A lé g re , depo is de  ta n to s  p re c o n c e ito s  
p e la  m ão  d a  ca liim n ia  d e rra m a d o s  c o n tra  m im : 
eom o , com  q u e  d o cu m en to s  p ro v a r ia  e u  q u e  n ã o  
t in h a  fa ltad o  á  fid e lid ad e  ao p a i co m m u m  dos B ra ­
s ile iro s?  A  m o rte , só a  m o rte , só u m a  m o rte  gdo- 
r io sa  p o d ia  d e ix a r  em  rep o u so  a  m in h a  h o n ra , a  
u n ic a  p ro p rie d a d e , q u e  n ão  saorifico  a  in te re s se s  
d a  p a t r ia  e do se u  a lto  chefe .

«U m a reso lu ção  n o b re  e  su b lim e  re a n im o u  to ­
d as  as  m o las  d a  m in h a  a lm a ; eu  m e  rc c o n h e c i de  
novo  fo rte , so b ra n c e iro  aos m e u s  in im ig o s  e á  se u s  
m ise ráv e is  em b u stes ; a  th e o r ia  do in te re s se  e do 
a th e ism o  a c a n h a  os e sp irito s , a  th e o r ia  do ju s to ,  o 
se n tim e n to  religdoso e x a lta  a  a ln ia  h u m a n a ; ao  fi- 
g u ra r -s e -m e  c h e g ad o s  ás p o r ta s  d a  e te rn id a d e ,  
e u  m e a c h a v a  com o o h o m em  fo rte  d a s  E s- 
c r ip tu ra s ;  m in h a  a le g r ia , m in h a s  e sp e ra n ç a s  r e ­
n a sc ia m , e eu  m e  in e b r ia v a  com  a  id é a  liso n - 
g 'e ira  de  se r  o p r im e iro  c id ad ão  á  c o rre r  so b re  os
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iim ro s  d a  lie ro ic a  e a m e a ç a d a  c idade  de P o rto -A le ­
g r e  : d e fen d en d o  com o u m  leão  os m u ro s  d a  c id a­
d e , q u e  m e  foi co n fiad a , b u sc an d o  com o C odro  
u m a  m o r te  g lo r io sa , eu  e sp e ra v a  p o d e r  d ize r m o r­
re n d o , ao  m e u  so b e ran o  :— S e n lio r , e u  m o rro  tSo  
fie l á  vós, com o fo ram  fieis á  ,seus re is  os n o b re s  
c id ad ão s d e  q u em  descen d o  ; n o b re s , p o rq u e  ío ra m   ̂
n o b re s  seu s se rv iço s— ; eu  d ir ia  ao s le g a l is ta s ,  
c id ad ão s , m is tu ra i m in lia s  c in zas com  as cinzas 
dos v a le n te s  q u e  m o rre ra m  d efendendo  a  p a tr ia , o 
so b e ra n o , e a  o rdem  p u b lic a  ! » (8).

A ssim  fa llav a  o civism o ro m an o  no  te m p o , em  

q u e  d a v a  If-is ao m u n d o !
Q ue l in g u a g e m  e lev ad a  e n o b r e ! Q u an to  p a ­

tr io tism o , q u a n ta  g ra n d e z a  n ’essas p a la v ra s  !
E ’ u m a  a lm a  Candida e p u ra , q u e  te c e  u m  b y m  

' n o  á  v ir tu d e  e á  r e lig iã o  d a  p a tr ia . E  d e p o is, 

q u a n ta  g e n e ro s id a d e  p a ra  com  seu s in im ig o s !

« D eos p o rd o e  aos q u e  assim  m e  n u llific á ram  e 
q u as i m e p e rd e ra m  ; D eos lh e s  p ro lo n g u e  as  v id as , 
e depo is da  m o rte , q u e  lh es  se ja  a te r r a  lev e , 
com o p a ra  m im  desejo  ! (9).

E e m  0 m a is  lo n g in q u o  v es tíg io  ou  a  m a is  leve  
• so m b ra  de  in te re sse  p riv ad o  em b ac io u  ja m a is  a 

lim p idez  d e  seu  c a ra c te r  in te g ro  e p u ro .

(8) Discurso de Alvares Machado na camara dos deputa­
dos, na sessão de 5 de Abril de 1845.

(9) Idem, idem.

! d
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S u a  e lo q u en c ia  v in h a  do co ração  ; em  se n s  la -  
h io s p o u sa v a  a  v e rd a d e  e em  sens d iscu rso s  a p p a -  
re c ia  se m p re  u m  ra io  de  lu z , u m a  id é a  g’ra n d e  e 
g e n e ro s a . , ^

F a lle c e u  no  R io  de J a n e iro , .em  o m o ste iro  d e  
S . B e n to , no  d ia  4  do Ju llio  d e  1846 .

S en  n o m e ja z  lio je  esquecido  ; m a s , em  q u a n to  
lio u v e r u m  cu lto  p e la  v ir tu d e , re a lç a d a  p e la  m a is  
Candida m o d é s tia  c pelo  m ais- a p u ra d o  p a tr io t is ­
m o , a  h is to ria  h o n ra rá  su a  m e m ó ria , com o u m a  
das p r im e ira s  g lo r ia s  do B ras il.



« Bom senso nesse gráo tüo apurado 
cine é quasi gênio, amor ao estudo, fa­
cilidade de concentrar-se na mais pi’0- 
funda attencão, forca de iniciativa para 
descobrir a solução das complicações, 
vastidão de conliccimentos, sempre 
augmentada por indefesso estudo de 
toclas as iioras, tornavam esse hoineui 
0 que os contemporâneos prcsenciá- 
ram, o que a posteridade, consultando 
os monumentos das nossas leis, os an- 
naes do nosso parlamento, os registros 
do' nosso conselho de estado, ha de 
por certo admirar.» ,
(Biographia de Bernardo Pereira de \ as- 
concellos peloUr. J. J. da Rocha.)
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N a s  lo n g a s  e p en o sas  evo luções do sy s te m a  r e ­
p re se n ta tiv o  e n tre  n ó s , l ia  u m  n o m e , q u e  re su m e  
a  h is to r ia  de  su as  lu c ta s , de  se u s  tr iu m p h o s , e t r a ­
d u z  com  fide lidade  as  fe ições c a ra c te r ís tic a s  de  
n o ssa  e x is tê n c ia  p o litic a , d esd e  a  in d e p e n d e n c ia  

a té  h o je .
E ' 0 n o m e  do se n ad o r B e rn a rd o  P e re ir a  de  V as-  

concellos.
S u a  v id a  a b ra ç a  u m  dos m a is  la rg o s  p erío d o s  

d a  h is to r ia  c o n te m p o râ n e a  b ra s ile ira . S u a  s u p e ­
r io r  in te ll ig e n c ia  e g ra n d e  cap ac id ad e  de  h o m e m  
d e  e s tad o , o qualificam  u m  dos v u lto s  m ais p ro e ­
m in e n te s  do nosso  sy s te m a  re p re s e n ta tiv o .

A  e n e rg ic a  opposiçao  do p r im e iro  re in a d o , t e r ­
m in a d a  p e la  abd icaçõo  do im p e ra d o r; a  ascen ção  
d a  d em o crac ia , e  su a  su b se q u e n te  o rg a n isa ç a o  ; a  
re ac ca o  m o n a rc h ic a  em  1836; a  re o rg a n isa ç ã o  do 
p a iz  no  sen tido  das id eas  c o n s e rv a d o ra s ; o tr ii im -  
p h o  e a  conso lidação  defin itiva  dos g ra n d e s  p r in ­
cíp ios do' r e g im e n  p a r la m e n ta r ; tu d o  re su m e -se  
n o  n o m e  de  B e rn a rd o  P e re ira  de \a s c o n c o llo s .

S e u  n o m e n ão  b r ilh a  com  o a lv o recer de n o ssa

)i,- •.
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in d e p en d en c ia : su a  g lo r ia  n ão  ir ra d ia -se  com  os 
re flex o s m ag n ifico s d e  n o ssa  lib e rd a d e  n a s c e n te  : 
m a s  seu  p e n sa m e n to  d o m in o u  as d iffe re n te s  p h a ­
ses de  n o ssa  org’an isaçâo  p o litic a  ; e p o r  m ais de 
u m a  vez te v e  elle em  su a s  m ãos o sc e p tro  d a  s i­
tu a ç ã o .o

N os m o n u m e n to s  de n o ssas  le is  d e ix o u  im p re s ­
sos em  c a ra c te re s  in d e lev e is  os tra ç o s  de  su a  in te l-  
l ig e n c ia  vig’o ro sa .

N a s  in s titu iç õ e s , q u e  n o s  le g o u  com o e s ta d is ta , 
p ro v o u  e levada  c a p ac id ad e  e v as to s  ta le n to s  de  o r-  
g 'an isaçao  p c litic a . N ão  h a v ia  u m a  th e s e  im p o r­
ta n te  de  p o litic a , em  q u e  n ão  tiv e sse  u m a  o p in ião  
sua^ fo rm a d a  pelo  p ro p rio  es tu d o  e p e la  o b se rv a ­
ção p ro fu n d a  d as  co u sas do p a iz .

A  esco la  c o n se rv a d o ra  foi p o r  elle  c re a d a  e d i­
r ig id a  com  esse ta le n to  su p e rio r  de  in ic ia tiv a , q u e  
c a ra te r isa  os g ra n d e s  p e n sa d o re s  po litico s .

S u a  v id a  é u m  im p o r ta n te  ep isod io  d e  n o ssa  
h is to r ia  p a r la m e n ta r .

B e rn a rd o  P e re ira  de  V asconce llo s n asceo  n a  
c id ad e  do O u ro -P re to , em  M in as-G eracs  ao s 2 7  
de A g o sto  de 1795 .

F o ra m  seu s p a is  o D r. D iog’o P e re ira  R ib e iro  
de  V asconce llo s  e  D . M aria  do C arm o  B a rra d a s . 
P e r te n c e n d o  á  u m a  fam ilia  im p o r ta n te , V asc o n ce l­
lo s  foi d ’esses p o u co s b ra s ile iro s , q u e  t iv e rã o  a  
fo r tu n a  de  p o d e r  c o n s a g ra r -s e  á  c a rre ira  l i te ra r ia



em  u m  te m p o , em  cpie u m a  m é tro p o le  a v a ra  m a n ­
t in h a  n a  ig m o ran c ia  a  co lon ia , cu jos filhos m ais  feli­
zes  e rão  co n d en ad o s  á  ire m  a tra v e z  de m il d iíficu l- 
d ad es  m en d ig ’a r  á  C o im b ra  u m  t i tu lo , q u e  os en n o - 
b re c e sse  p e ra n te  a  in te llig e n c ia .

D epo is  de  u m a  p r im e ira  te n ta t iv a  m a lo g ra d a , 
V asco n ce llo s  se g u io  p e la  s e g u n d a  vez p a ra  P o r ­
tu g a l  em  1813 , em  C o im b ra  m a tr ic u lo u -se  no  cu rso  
d e  d ire ito , em  cu ja  m a te r ia  rece b eo  o g*ráo de 
b a c h a re l  fo rm ado  n o  a n n o  de  1818 , conclu ídos 
seos e s tu d o s , co n se rv o u -se  u m  an n o  em  L isb o a , e  
em  18*20 vo ltou  p a ra  o B ras il. A p p lican d o -se  á  c a r ­
r e i r a  d a  m a g d s tra tu ra , se rv ie  em  G u ara tin g m e tá  
0 lu g 'a r  de  ju iz  de  fó ra , de  q u e  to m o u  posse  n o  
1.® de J a n e iro  de 1821 , sendo  a fin a l d esp ach ad o  
d e sem b a rg 'ad o r d a  re la çao  do M a ra n h a o .

E n tr e ta n to  o B ra s il c o n s titu ira -se  in d e p e n d e n te . 
S o b re  a s  ru in a s  do re g im e íi co lon ial a s se n tá ra -s e  
u m a  n o v a  o rd em  d e  couzas, e o sy s te m a  re p re s e n ­
ta tiv o  fo ra  p ro c lam ad o  n o p a iz . E m q u a n to  o p e ra v a -  
se  esse g ra n d e  m o v im en to  r e g e n e ra d o r , q n e  t r a n s ­
fo rm o u  os d e s tin o s  de  su a  p a tr ia ,  V asconce llo s, 
a in d a  em  u m a  posição  o b scu ra , co n se rv o u -se  im - 
m o v e l e do fundo  de seu  re tiro  vio com  p ra s e r  com-^ 
su m a r-se  o d ra m a  da  in d e p e n d e n c ia . A  P ro v i­
d e n c ia , p o rem , o fad a ra  p a ra  u m a  m issão  im p o r­
ta n te ,  e os a c o n tec im e n to s  se e n c am in h av am  p a ra

pô-lo  em  re lev o .

■'il 
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C o n stitu íd o  0 p a iz  e co n v o cad a  a  p r im e ira  a s-  
sem b léa  g*eral le g is la tiv a , o n o j i e  d e  V asconce llo s  
foi p o r  su a  p ro v ín c ia  in sc rip to  n a  l is ta  dos e le ito s  
do p o vo .

O th e a tro ,  em  q u e  elle  t iu l ia  de a p p a re c e r , e s ­
ta v a  creado  ; e q u an d o  m ais ta rd e  a  P ro v id e n c ia  
lh e  illu m in a r  a  f ro n te  com  a  s c e n te lh a  d a  intelli-v 
g e n c ia  e llie  e m p re s ta r  o p re s tig io  d a  p a la v ra , se u  
v u lto  te m  de d e se n h a r-se  com  m a je s t a d e  no  h o -  
r iso n te  d a  p a tr ia .

D epo is d a  época  agd tada  d a  in d e p e n d e n c ia , lu ­
tan d o  com  as a sp ira çõ e s  lih e ra e s  do p a iz , o p r i ­
m e iro  im p e ra d o r  e seus m in is tro s  p a g a ra m  do lo ­
roso  tr ib u to  á  n o ssa  in e x p e r ie n c ia  p o lític a  ; a  in ­
fân c ia  do sy s te m a  re p re se n ta tiv o  n o  B ra s il  foi 
a s s ig n a la d a  p o r  e rro s , q u e  c o m p fo m e tte ra m  g r a ­
v e m e n te  0 g o v e rn o  p e ra n te  a  n a ç ã o .

O esp irito  p u b lico , ed u cad o  j á  no s p rin c íp io s  d a  
l ib e rd a d e , n ão  ta rd o u  em  m a n ife s ta r-se  : o d e s ­
c o n te n ta m e n to  a p p a re c e u , e o b ra s ile iro , h o n te m  
a b ra ç a d o  com  o p o d e t em  odio ao ju g o  d a  m e tró ­
p o le , a c o s tu m o u -se  ag*ora a  e n c a ra - lo  com o in i­
m ig o , d a  lib e rd a d e . A  re p re se n ta ç ã o  n a c io n a l 
co n s titu io -se  écho desses se n tim e n to s , q u e  a n im a ­
v am  0 p a iz .

E ra  0 te m p o , em  q u e  o p a tr io tism o  n ão  t in h a  
a p e n a s  o cu n h o  da  ficção , m as a rd ia , com o o fogo  
sagTado', no  p e ito  de nossos m a io re s .
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Os desv ios do p o d e r  e n c o n tra ra m  u m  p a ra d e iro  
n a  opposiçfio , q u e  o rg a n iso u -se  e n e rg ic a  n a s  ca- 
m a ra s . F e ijó , L ino  C o u tin h o , P a u la  b o u z a , \ e r -  
gm eiro e C ustod io  D ias n a  t r ib u n a , e E v a ris to  n a  
im p re n s a , o p p o ze ram  ao g o v e rn o  u m a  v iv a  re s is ­
tê n c ia , cpie foi log ’0 se c u n d a d a  p e la s  sy m p a th ia s  
n ac io n a e s . O pa iz  os o lh av a  com o os g u a rd a s  sa­
n ead o s d e  su a s  lib e rd a d es .

F o i e n tão  q u e  o p ero u -se  em  V asconce llo s u m a  
co m p le ta  rev o lu ção  m o r a l ; foi e n tão  q u e  elle de^ 
n u n c io u -se  ao p a iz  com o u m a  de  su a s  m a is  vig*oro- 

sas  in te llig e n c ia s .
E sse  d esen v o lv im en to  p reco ce , q u e  co s tu m a  ca- 

r a c te r is a r  os g ra n d e s  ta le n to s , n ão  o possu io  \  as- 
concellos. N a s  trad iç õ es  da u n iv e rs id a d e  de C oim - 
b r a 's e u  n o m e  n e n h u m  v es tíg io  d e ix á ra . N a  m a ­
g is t r a tu ra  e em  su a  e s tréa  n a  v id a  p u b lica , fez 
u m a  fig’u ra  se c u n d a r ia , e su a  in te llig ’en c ia  e s tav a  
lo n g e  de d e n u n c ia r  03 assom os d e  fo rça  su p e rio r ,, 

q u e  m ais  ta rd e  rev e lo u . D e re p e n te , p o rém , com o 
p o r  u m  e n c a n to , . u m a  rev o lu ção  m o ra l o p ero u -se  
n esse  h o m em  a té  e n tã o  obscu ro . U m a p a ra ly s ia  o 
a t a c o u t o d a  a  su a  fo rça  p a re c e u  re m o n ta r-se  ao 
c e re b ro , e esse esp irito  a té  a lli desconhecido  illu - 
m in o u -se  com  os reflexos da intellig*encia, e e r-  
guieu-se a té  a  a l tu ra  do g‘e n io ! E is  com o A rm i- 
tag*e descreve  essa tran sfo rm aç ão  a d m ira v e l :

(( A  d a ta r  d es te  perio d o  p a re c e  q u e  u m  novo

i:'

F'
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p rin c ip io  com eçou  a  a n im a r  su a  ex is tê n c ia , e 
n o ite  0 d ia  fo ram  p o r  elle co n sag rad o s  ao es tu d o  
d a  sc ien c ia  a d m in is tra tiv a . S e u s  p rim e iro s  en sa io s  
com o o rad o r n a d a  p o rém  tiv e ra m  de b r ilh a n te . >As 
p a la v ra s  e ram  m a l co llocadas, a  ellocução  diífic il, e’ 
a  acção  sem  d o n a ire . A ’ e s ta s  d esv an ta g ’ens a c -  
c resc ia  a in d a  a  de  se r  d esco n ce itu ad o  e n tre  os li-  
b e ra e s , em  co n seq u ên c ia  de su a  d e so rd e n a d a  a m ­
b iç ã o . . . .  u m a  sé rie  de  e n fe rm id a d e s .. . .  tin lia - lh e  
dado  a  a p p a re n c ia e o p o r te  de u m  se x a g e n á rio . A  
p e lle  m u rc h o u -se - lh e ; os o lhos a fu n d a ra m -s e ; o 
cabello  com eçou  a  a lv e ja r ;  a  m a rc h a - to rn o u -se  
tre m u la , a  re sp iraç ão  d if f ic il ; ' e  a  m m lestia e sp i­
n h a l , de q u e  e n tão  p rin c ip io u  a  p a d e c e r , foi p a ra  
elle  fo n te  in e x h a u r iv e l de  c ru e liss im o s to rm e n to s . 
E m q u a n to  p o rém  p assav a  o p h y sico  p o r  es te  p r e ­
m a tu ro  n a u fra g io , p a re c ia  q u e  o in te rn o  p rin c ip io  
v iv ifican te  c a m in h a v a  ii u m  progT csso  c o rre sp o n ­
d e n te  p a ra  o es tad o  de p e rfe ita  m a d u re z a . O o ra ­
d o r d iífuso  e sem  n ex o  de 1826  tin h a -s e  to rn a d o  
d o n s  a n n o s  de]Dois tã o  e lo q u en te  ç tã o  sa rc á s tic o , e 
h a v ia  a p re sen ta d o  u m  tã o  g ra n d e  d esen v o lv im en to  
do ta le n to  de d isc u tir , q u e  n e n h u m  o u tro  m em b ro  
d a  ca sa  lh e  p o d ia  se r  c o m p a ra d o ; e q u a n d o , le ­
vado  pelo  e n th u s ia sm o , ou  in c ita d o  p e la  p a ix ã o , 
d av a  la rg a s  á  su a s  em oções, a  su a  fig rira  d e c re p ita  
e c u rv ad a  e lev av a -se , q u a l a  de  u m  g*enio p ro te c ­
to r ,  á  su a  m a io r  a l t u r a ; os o lhos a n im a v a m -se  de

r



novo com  todo  o seu  p ris tín o  lu s tre , e n a s  feições 
de seu  a rrn g ’ado e ca d av é ric o  se m b la n te  b r ilh a v a m  
p o r  m o m e n to s  a  m o cidado  re n o v a d a  e a  in te lli-  
g e n c ia  (1). »

O p a rla m e n to  to rn o u -se  assim  o tlie a tro  de su a s  
gdorias ; e em  b re v e  seu s tr iu m p lio s  o ra to rio s  a sse ­
g u ra ra m - lh e  0 lu g a r  de chefe d a  opposicão .

E ra  u m  g ra n d e  e h o n ro so  lu g a r  esse em  im i 
te m p o , em  q u e  a  opposição  sy m b o lisav a  os vo tos 
de  u m a  n aç ão  in te ir a ,  re su m ia  as  n o b re s  a sp ira ­
ções d a  lib e rd a d e  n a s c e n te , e- occ iipava n m a  p o ­
sição  tã o  firm e, q u e  d e sa rm a v a  o p o d e r , d ic tan d o - 
Ihe  a  le i.

E m  to d o s  os tra b a lh o s  d èssa  p r im e ira  c a in a ra , 
á  p rin c ip io  in d e c isa , e que  m a is  ta rd e  p re s to u  r e ­
le v a n te s  serv iços á  ca u sa  c o n s titu c io n a l em  nosso  
p a iz , V asconce llo s te v e  u m a  p a r te  m u ito  im p o r­
ta n te  e s ig n ific a tiv a  (2). E ssas, in s titu iç õ es  q u e  ella

íri

i
•1 -A \

V-'l

(1) Historia do Brasil, por Armitagc, pag. 230.

.(2) Entre estes trabalhos avultam a lei da responsabili­
dade dos ministros e conselheiros de estado; a organisacão 
das justiças de paz ; das camaras municipaes; do supremo 
tribunal de justiça; da caixa da amortisação, e do tribunal 
do tliesouro. 0 Codigo C-riminal, promulgado em 1830, foi 
por Vasconcellos apresentado na la legislatura, sessão de 
1828.— Veja-se a Car/a aos Srs. Eleitores da província de Minas- 
Geraes, escripta pelo deputado Bernardo Pei'eira do Vascon­
cellos.— S. João. d’El-Rei, 1828. Traz um resumo impor, 
tante dos trabalhos da 1« legislatura em 182G—1827.
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n o s le g o u , se lladas com  o cim lio  d a  lib e rd a d e , 
lev am  to d a s  o n o m e do d is tin c to  p a tr io ta  lib e ra l.

A  ca u sa  p u b lic a , os in te re sse s  n ac io n aes , o en -
tliu s ia sm o  d a  lib e rd a d e  a s sen ta v am -se  no  p a r la -*
m e n to  n a  pessoaA lesse esfo rçado  cam p eão  d a  d e ­
m o c ra c ia . E m  1828 , r a s g a d a  a  co n s titu ição  p e la  
c réação  de com m issOes m ilita re s  em  d iverso s p o n ­
to s  do im pério  e p e la  re p e tid a  su sp en são  de  g a r a n ­
t ia s ,  V ascoD cellos e rg u e u -se  com  e n e rg ia  no  seio  
d a  re p re se n ta ç ã o  n ac io n a l, fu lm in o u  o p o d e r com  
sua p a la v ra  p re s tig io sa , e o p a r la m e n to  b ra s ile iro  
v io  p e la  p r im e ira  vez p e d ir-se  so lc m n e m e n te  a  
aceu sação  dos m in is tro s . 0  p o d e r ír iu m p lio u ,,in a s  
a  lição  tre m e n d a  ficou-llie  p a ra  se m p re  g ra v a d a  n a  
m e n te .

Ao passo  q u e  assim  d e fen d ia  as lib e rd a d e s  p u ­
b licas  em  u m a  a t t i tu d e  d irm e e e n e rg ic a , V ascon - 
cellos d is t in g u ia -se  p o r  tra b a lh o s  de g a b in e te ,  e 
co n q u is tav a  j á  a  re p u ta ç ã o  de u m  le g is la d o r  co n - 
su m m ad o . E m  1830 p ro m u lg o u -se  o C od igo  C ri­
m in a l do Im p ério  do B ras il, e essa  le i de ta n to  
v u lto  e tra n sc e n d ê n c ia  em  nossas in s titu iç õ e s  foi 
p o r  elle ex c lu s iv a m en te  e la b o ra d a .

E sse  co d ig o , g lo r io sa  c o n q u is ta  dos p ro g re sso s  
do d ire ito  p e n a l, cu jas  d isposições são  a  m a is  fiel 
tra d u c ç ã o  dos p rin c ip io s  da  ju s t iç a ,  co n ce itú a  V as- 
concellos u m  le g is la d o r  co n su m m ad o . N a  le g is la ­
ção das n açõ es  c iv ilisad as  o ceu p a  su a  o b ra  u m
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lu g a r  de h o n ra , e  dos m a is  ab a lisad o s  c r im in a -  
lis ta s  e iiropeos te m  e lla  m erec id o  a s s ig n a la d a s  h o ­
m e n a g e n s . E ’ 0 m o n u m e n to  in d e lev e l, q u e  h a  de 
tr a n s m itt i r  se u  n o m e  ás p a g in a s  de n o ssa  h is to r ia .

S u a  g lo r ia  e s ta v a  c o n s u m m a d a ; su a  re p u ta ç ã o  
f irm ad a  e a  lib e rd a d e  o c o n ta v a  j á  com o u m  de 
seu s  m a is  caros filhos. O p rim e iro  periodo  de su a  

v id a  foi todo  v o tad o  á  e lla .
D eu -se  en tão  n a  c o rte  esse b r i lh a n te  ep isodio  de 

7 de A b r i l ;  e V asco n ce llo s , q u e  com  o p re s tig io  
de  su a  p a la v ra  e de  seu s  ta le n to s , ta n to  im pu lso  
d é ra  á  c a u sa  d a  lib e rd a d e , vio de lo n g e  o m o v i­
m e n to , q u e  m u d o u  os^ d es tin o s  de  su a  p a t i ia ,  e 
saudou -o  com o a  a u ro ra  de  su a  lib e rta ç ã o  p o litica . 
N esse  successo  n ão  se in sc re v e u  o seu  n o m e , m as 
0 tr ib u n o  do povo assum io  lo g o  a re sp o n sa b ilid a d e  
d a  rev o lu ç ão , v o ta n d o -se  á  g ra n d e  o b ra  d a  o rg a -  
n isação  d em o crá tic a  do p a iz , q u e  en tão  occupou  o 
pcLTtido modevcido, a rb itro  d a  s itu ação  depo is de 7 

de  A b ril.
V ic to rio sa  a  rev o lu ção , e e n tre g u e  o pa iz  ás d is­

p u ta s  de  tr e s  p a r tid o s , V asconce llo s  l ig o u -se  á  
essa fracção  p a tr ió tic a , q u e  to d a  d ed ico u -se  á  r e ­
c o n s tru ir  a  d em o crac ia  a b a tid a ; seu  n o m e  f ig u ra  
com  h o n ra  n esse  g lo rio so  m in is té rio  de  16 de J u ­
lho  de 1831 (3), q u e  e rg u e u  o paiz  aba lado  p e la

(3) Veja-se a Exposição dos principios do ministério da 
R e g e iic ia  em nome do Imperador, feita á assemblóa gcul

1:1



5 4 BIBLIOTHECA

Ym-f
i i

Ci.if ■

rev o lu ç ão , e sa lvou  a  m o n a rc liia  á  b o rd a  do 
ab y sm o .

“ M ai co m p reh en d em o s lio je  os serv iços p re s ­
ta d o s  p o r esge m in is té rio  de  1831 , (]ue te v e  de 
lu c ta r , no  m eio  d a  d isso lução  do to d o s os e le m e n ­
to s  do g o v e rn o , com  to d o s os g e rm e n s  da  d isso ­
lu ção  social. R e p rim ir  o m o tim  n a s  ru a s , d isso lver 
a  so ldadesca , m a n te r  a  o rdem  p u b lic a , r e s ta u ra r  a  
fo rça  m o ra l do g o v e rn o  a té  e n tão  u n iv e rsa lm e n te  
co n s id erad o  com o in im ig o  d a  so c ied ad e , co n se rv a r  
u n id a s  as  p rov iric ias rpie o s son h o s fed e ra lis ta s  
a r ra s ta v a m , faze r f re n te  ás d esp ezas  do serv iço  
p u b lico , m a n te r  illeso  o c red ito  n a c io n a l, lu c ta r  
c o n tra  a in v asão  da* m o e d a  f i ls a  d e-co b re , ái p a r  
d a  m o ed a  d ep rec iad a  de u m  banco  m a is  do que  
lo u b a d o  e f a l l id o . .. tu d o  isso se co n seg u io , e a  
p o s te rid a d e  re s e rv a rá  bello  q u in h ã o  no s seu s n g ra -  
d e c ra e n to s  á  esses que  lh e  sa lv a ra m  a  p a tr ia  » (4).

K essa  c ru z a d a  do p a tr io tism o , q u e  a s se g u ro u  a  
in te g í id a d e  do im p é rio  a m e a ç a d a  p e la  co inm oção  
p o p u la r, V asconce llo s e s tav a  lig a d o  aos dous d e ­
canos do p a rtid o  lib e ra l L in o -C o u tin h o  e F e ijó .

F  esse um  dos periodos m a is  g lo rio so s  d a  n o ssa  
h is to r ia .

fio Biasil, em 23 de Julho de ISSlfColleceão iVabuco, tom. 7, 
l>ag. 358). Ijm dos mais notáveis documentos do nossa lüs- 
toria polilica, escripto com talento c patriotismo.

(i) Dr. Justiniano José da Rocha, hiographia citada de D. 
i . de Vasconcellos.
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D escido  do p o d e r , log*o lh e  a p p a re ce o  occasião  
d e  p ro v a r  o se u  civ ism o e d ed icação  p e la  ca u sa  

m ac io n a l.
A  22  de M arco  d e  1833  m an ife s to u -se  em  O uroo

P re to  u m a  rev o lu ção  p ro m o v id a  no  sen tid o  d as  
id é a s’re s ta u ra d o ra s .  N o  c a ra c te r  de v ice-p residen«  
te ,  ^m sconcellos a ssu m iu  a  a d m in is tra ç ã o  da  p ro -  
v in c ia  p a ra  c o n ju ra r  a  crise , v isto  ac lia r-se  a u ­
se n te  0 p re s id e n te .

Os revo lto sos p ed iam  em  a lta s  vozes a  su a  c a ­
b e ç a , a  cab eça  d ’a q u e lle  q u e  se r ia  m ais ta rd e  o 
se u  idolo  : ap p lacad o  o p r im e iro  im p e to  do a rd o r  
rev o lu c io n á rio , o b r ig a ra m -n o  a  sa liir d a  ca p ita l, 
q u e  ficou  em  seu  p o d e r . E m  d o u s m ezes  a  re v o ­
lu ção  ach o u -se  co m p rim id a  p e la  fo rça  do p a tr io ­
tism o  m in e iro . O n o m e de V asconcellos e s tá  in t i ­
m a m e n te  lig a d o  com  esse tr iu m p h o  d a  o rdem  
p u b lic a .

S e n h o ra  a  d em o crac ia  dos d estin o s do B raz il, 
c u m p ria - lh e  tr a d u z ir  o seu  tr iu m p h o  n a s  in s t i tu i­
ções e c o n s a g ra r  no  p a c to  fu n d a m e n ta l o p rin c ip io  
d as  franquezas-p rov inc ia .es, j á  g a n h o  n a  consciên ­
c ia  do p a iz . E m  1834  re u n iu -se  o p a r la m e n to  b r a ­
s ile iro  com  a  m issão  de e ífe c tu a r  essa re fo rm a , r e ­
c lam ad a  pelos vo tos d a  n aç ão . V asconcellos foi o 
m em b ro  e n c a r re g a d o  de e lab o ra r  o resp ec tiv o  
p ro je c to ; fel-o  com  o seu  ta le n to  co s tu m ad o , e no 
d ia  12 de A g o sto  de 1834  p ro m u lg o u -se  so lem -

■ t '■
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n e m e n te  o —-Acto A d d ic io n a l á  c o n s titu ição  do 
im p é rio . 0  p a tr io ta  lib e ra l te m  su a  re p u ta ç ã o  de 
p u b lic is ta  e de legàslado r, f irm àd a  n o  m a is  gdorio- 
so m o n u m e n to  d a  d em o crac ia  no  B ras il.

Ess.a g ra n d e  o b ra  , p o ré m , foi com o o te s ta -  
ta m e n to  de  V asconce llo s no s fasto s d a  ca u sa  li­
b e ra l .

F irm a d o  o tr iu m p lio  defin itivo  d as  lib e rd a d e s  
p u b lic a s  p o r  esse  ac to  so lem n e , a  s itu açã o  p o litica  
se  a c b a ra  m u d a d a . Im p o r ta n te s  a c o n te c im e n to s  
se co n su m aram  e n tão  q u e  co m p le ta m e n te  t r a n s ­
fo rm a ra m  a  face dos p a r tid o s  do p a iz , d an d o  n o v a  
d ireccão  ás  id e a s .o

C om  a  m o rte  do D u q u e  de  B rag ’a n ç a  o p a r tid o  
r e s ta u ra d o r  d e sa p p a re c e u  c o m p le ta m e n te  ; e  o 
p a r tid o  m o d e rad o , a té  e n tã o  u n id o  e fo rte  em  pre^ 
sen ça  do in im ig o  co m m u m  , se n tin d o  c u m p rid a  
su a  m issão  e e s g o ta d a  su a  acção  p o lit ic a , ig u a l ­
m e n te  d isso lveu  se.

E n tã o  d isp e rso s  assim  os p a r tid o s , ro m p id as  a s  
lig a ç õ e s , m u d a d a  a s itu a ç ã o , o p a iz  ac lio u -se  n ’es- 
s e p e r io d o d e  tra n z ic ç ã o , em  q u e  o e sp irito  p u ­
b lico , lo n g o  te m p o  ab so rv id o  n a  lu c ta , p á ra  u m  
m o m e n to , d á  lu g a r  á  re flex ã o , e a t te n ta  d esas­
so m b rad o  p a ra  o e s tad o  da  so c ied ad e .

D ’essa  o b se rv ação , d essa  re flex ão  do esp irito  
p u b lico  re su lto u  o co n h ec im en to  de u m a  v e rd a d e  
p ro fu n d a  ; o p o d e r  e s ta v a  e n fra q u e c id o , a  a u tlio -

Pf
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r id a d e  d e sa rm a d a  a n te  a  re v o lta  a r ro g a n te .  C u m ­
p r ia ,  p a ra  sa lv a r  a  so c ied a d e , r e s ta u ra r  os p r in ­
c íp ios de o rd em , co m p ro m e ttid o s  p e la  rev o lu ç ão  
p o p u la r .

A ssu s tad o s  com  a  p e rsp e c tiv a  dos tr iu m p lio s  
rev o lu c io n á rio s , s o b re tu d o  no P a r á  e R io -G ra n d e  
do S u l, F e ijó  e A lves B ran c o  p ed iam  ás c a m a ra s , 
q u e  déssem  fo rça  á  le i e á  a u th o rid a d e  p a ra  a n -  
n iq u ila r  esses g e rm e n s  de d isso lução  p o litic a .

E ssa  n o v a  te n d e n c ia  d as  id eas , essa  n o v a  d ire c ­
ção do esp irito  pu b lico  e n c p n tro u  em  V asconce llo s 
0 seu  ap osto lo . S e p a ra n d o -se  fie seu s a n tig o s  com - 
p a n lie iro s  p o litico s , e rg u e u  no  p a r la m e n to  su a  voz 
c o n tra  as ideas d a  rev o lu ção  de A b ril, e l ia s te o u  a  
b a n d e ira  do regresso  ̂ p o n d o -se  á  f re n te  da  reacção  
m o n a rc ln c a . F e ijó , o r e g e n te  da  d em o crac ia , foi 
o alvo de seus a ta q u e s , com o a  e n c a rn aç ão  dos 
p rin c ip io s p o r  elle co m b atid o s.

A ceusado  de v e rsa tilid a d e , V asconce llo s r e s ­
p o n d ia  :

t F u i  l ib e ra l;  e n tão  a  lib e rd a d e  e ra  n o v a  no  
p a iz , e s ta v a  n a s  asp iraçõ es  de to d o s, m as n ão  n a s  
le is , n ão  n a s  id éas p ra tic a s  ; o p o d e r e ra  tu d o  : fu i 
lib e ra l. H o je  p o rém  é d iverso  o asp ec to  da  socie­
d a d e : os p rin c ip io s  d em o crá tico s  tu d o  g a n h a ra m , 
e m u ito  co m p ro m e tte ra m  ; a soc iedade  q u e  e n tã o  
c o rr ia  risco  pelo  p o d e r , c o rre  a g o ra  risco  p e la  
d e so rg a n isa ç ã o  e p e la  a n a rc h ia . C om o en tão  qu iz
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q u ero  h o je  ser.v il-a, q u ero  salval-a- ; e p o r  isso  sou  
reg 're ss is ta . N ão  so u  t r a n s fu g a , n ão  a b a n d o n o  a  
ca u sa  q u e  d efen d o , no  dia*de seu s p e r ig o s , d a  su a  
fra q u e z a  ; d e ix o -a  no  d ia  em  q u e  tã o  se g u ro  é o 
se u  tr iu m p h o  q u e  a té  o excesso  a  c o m p ro m e t­
te .

« Q uem  sab e  si, com o h o je  defendo  o paiz  co n ­
t r a  a  d e so rg a n isa ç ã o , dep o is  de  o h a v e r  defefid ido  
c o n tra  o despo tism o  e as  com m issões m ili ta re s , n ã o  
te re i  algm in d ia  de  d a r  o u tra  vez  a  m in h a  voz ao 
apo io  e á  defesa  ila l ib e rd a d e ?  Os p e r ig o s  d a  so ­
c iedade  v a r ia m  : o v eh to  das te m p e s ta d e s  n e m  
se m p re  é o m esm o  : com o h a d e  o p o litico , cé g o  e 
im m u ta v e l, se rv ir  o seu  p a iz  ? »

F o i u m a  lu c ta  de  m o r te  essa , t r a v a d a  e n tre  o 
g o v e rn o  e a  c a m a ra , e n tre  o p assad o  e o fu ­
tu ro .

E x a g e ra n d o  a  lu c ta , V asconce llo s c h e g o u  a 
co n ceb e r o p la n o  a rro ja d o  de s u b s titu ir  a  reg ’en c ia  
d e  F eijó  p e la  d a  p r in c e z a  D . J a n u a r ia .

D esa rm ad o  d ia n te  d a  c a m a ra , c o n tra r ia d o  em  
suas conv icções, o reg’e n te  re s ig n o u  o m a n d o  s u ­
p rem o  e en treg 'o u  o p o d e r  á  seu s  a d v e rsá r io s . E s ­
ta v a  d e íin itiv a m e n te  in a u g u ra d a  a  n o v a  o rd em  do 
cousas.

V asconce llo s, o g 'ra n d e  m o to r  d essa  m u d a n ç a  
p o litica , to rn o u -s e  o a rb itro  d a  s itu a ç ã o . N o m ea -o
do m in is tro  d a  ju s t iç a  e in te r in o  do Im p ério  ex p ia -
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n o u ^ o  seu  p rc g ra m m a  (5), e d e se n h o u  com  f ra n ­
q u e z a  os seu s  p rin c íp io s  d e  g o v e rn o . T odos os seu s  
a c to s  tra d u s ia m  o p e n sa m e n to  d e  a rm a r  a  a u to «  
r id a d e , re c o n s tru ir  a  m o n a rc liia . A ’ essa  g r a n d e  
o b ra  ded icou  to d o  o a rd o r d e  su a s  c re n c a s ; D a a l tao
posição  q u e  .occupava, facil llie  foi e n c a m in h a r  o 
trium p lio^das n o v as  id éas.

P e la  p r im e ira  vez a p re s e n to u -se  a n te  o p a iz  u m  
m in is té rio  n a s  cond icções do re g im e n  p a r la m e n ­
ta r ,  re c o n h e c e n d o  e p ro c la m an d o  p rin c íp io s  a in d a  
n ã o  san cc io n ad o s a té  e n tão  p e la  p ra tic a .

F ic o u  e n tã o  firm ad o , q u e  a  con fiança  do corpo 
le g is la tiv o  é cond icção  de v id a  dos m in is té rio s ; q u e  
0 g’o verno  te m  o b rig a ç ã o  de e s tu d a r  a s  n e c e ss id a ­
des p u b lic a s , fo rm u la r  sob re  e llas p ro p o s ta s , e

Íl

(5) Veja-se a circular üc i-O de Setembro de 1837, em que 
Vasconceilos cxpfaua os princípios de sua administração 
Collecção Nabuco, tom. 12, pag, 117). E’ imi documento 

que honra a alta capacidade deste estadista. 0 principio da 
solidariedade ministerial ahi apparece pela primeira vez 
proclamado... « para que as nossas instituições liberaes 
produzam os esperados fructos; para que da sua leal e 
plena execução resultem a liberdade e a ordem, Õ de mis­
ter que o govcruü tenha a necessária força, porque é só 
assim que elle póde fazer o bem e prevenir o mal. Esta 
força pensa o governo encontrar na sua própria organisa- 
cão, sugeitando-se os seus membros á uma-reciproca res­
ponsabilidade por seus actos governativos, dosvelando-sc 
em manter perfeita harmonia entre si, de maneira que a 
expressão da vontade de um seja a expressão da vontade 
de todos. »

II

I i.l
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a p re s e n ta l-a s  ao  p a r la m e n to  ; q u e  a opposieão  d ev e  
d e  te r  u m  p ro g ra m m a , t r a b a lh a r  p o r  su b ir  ad  p o ­
d e r , e a h i re a lisa r  su a s  id éas . Os p rin c íp io s  d a  
so lid a ried a d e  m in is te r ia l e das m a io ria s  p a r la m e n ­
ta re s  (6) fo ram  a in d a  o u tro s  ta n to s  tr iu m p lio s  o b ti­
dos n e ssa  epocha  n o tá v e l do sy s te m a  re p re se n ta tiv o  
e n tre  n ó s.

O p e n sa m e n to  d a  reorg*anisaç?lo m o n a rc h ic a  
o ccupou  V asconce llo s  d u ra n te  to d o  o tem p o  do se u  
m in is té rio .

S ob  su a s  v is ta s  im m e d ia ta se lla b o ro u -se  em  1838

(G) Eis como-Vasconcellos se exprimia á respeito das 
maiorias parlamentares : « Depois de tantos revezes, que 
tem solfrido desde 1821 o poder executivo, não conheco 
outro remedio para a manlenca da ordem publica, senão a 
formação de maiorias conscienciosas, firmes, decididas, e 
duradouras. E’ só desta sorte ({ue se pude conter o espirito 
de opposieão cm seus justos limites: o i)or esta razão que 
eu peco á maioria parlamentar do Bj-asil que tome, que 
occupe 0 seu devido posto; que exerça no governo essa rc 
guiar, essa justa, essa indispensável influencia que nossas 
instituições lhe permittem: só desta sorte o cori)o legisla­
tivo se verá respeitado ; só dcgta sorte haverá lun governo 
capaz de desempenhar sua missão. Maiorias vacillantes, 
maiorias que não são firmes, c[ue não são decididas, (íue re. 
cuam na presença de qualquer resistência, não podem bem 
servir a «ua patna: os mais pequenos interesses, os mais 
insignificantes obstáculos as entoi'pecem na sua marcha e 
não ó possivel que dotem o paiz com leis, com providen­
cias que suas necessidades reclamam. » (Discurso de Bcr“ 
navdo Pereira de Vasconcellos, na camara dos deputados, 
cm sessão de 17 de Julho de 1838J.
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0 p ro jec to  d a  le i de  3 de D ezom bro , C[iie d ev ia  te r  
u m a  re p e rc u ssã o  tã o  lo n g a  n a  m a rc h a  su b se q u e n te  
de  n o ssa  o rg a n isa ç ã o  p o litic a . A  le i d a  in te rp r e ta ­
ção  do ac to  ad d ic io n a l foi a in d a  co n ceb id a  e con - 
fecc io n ad a  sob in sp ira ç ã o  su a . S u a  p a la v ra  e ra  o 
lu se iro , q u e  d ir ig ia  to d o s os se c tá rio s  d as  n o v a s  
id é a s  da  rcaccão  m o n a rc h ic a .o

A o m esm o tem p o  q u e  a  a l ta  p o litic a  assim  occu- 
p a v a -llie  o p e n sa m e n to , g r a n g e a v a  elle n a  a d m i­
n is tra ç ã o  u m a  re p u ta ç ã o  su p e rio r , q u e  o a c re d ito u  
com o u m  de  nossos h o m e n s  de es tad o  m a is  t r a b a ­

lh a d o re s  e estud iosos. (7)
Á  29  de S e te m b ro  de 1838 coroou  su a  c a rre ira  

p o litic a , sendo  esco lh ido  se n a d o r  p o r  sü a  p ro -  

v in c ia .
A 16 de A b ril de 1839 de ix o u  o p o d e r  depo is de  

h a v e r  firm ado  n o  pa iz  o p red o m in io  defin itivo  da 
esclio la  co n se rv ad o ra .

E in  1840 , a v e n ta n d o -se  n a s c a m a ra s  a  id é a  d a  
m a io rid a d e , co ube-lhe  a in d a  re p re s e n ta r  um  p ap e l 
im p o r ta n te .

(7) Por (leci-cto dc 2 de Dezembro de 1837, Yasconcollos 
creou na córte o imperial collegio de Pedro II; polo decreto 
do 1« de Abril do'1838, creou na fazenda nacional de Ro­
drigo do Freitas uma escola dc agricultura llieorica e pra­
tica; e pelo Rcg. de IG de Abril do’mesmo anuo, instituio 
no passeio publico da córte um Jardim Rotànnico. Devem- 
se-lhe ainda os trabalhos que prepararam a actual lei das
terras.

V {.u.-f

ilii

l i
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N o in te n to  de im p e d ir  o tr iiim p lio  de sens a d v e r­
sa rie s , 0 p o d e r  te n to u  o p p ô r a  c o n s titu ição  ao 
vo to  d a  n aç ão . B a q u ea n d o  o p la n o , u m  u ltim o  es­
forço te n to u -s é  a in d a .

N o d ia  2 2  de .Julho de 1840 V asconce llo s foi 
ch am ad o  ao m in is té rio  do im p é rio  com o o u n ico  
h o m em  cap az  d e  c o n ju ra r  essa  crise, su p re m a . A  
assem h léa  foi no  m esm o  d ia  ad ia d a  ; m a s , s e c u n ­
d ad a  pelo  p o vo , res is tio  en e rg icam en te ,> e  o g ra n d e  
e s ta d is ta  cahio  do p o d e r , d esa rm ad o  a n te  a  o m n i­
p o tê n c ia  d a  m a n ife s ta ção  p o p u la r .

A ’ v in te  e t r è s  de  J u lh o  de  1840 a  m a io rid a d e  
e s tav a  p ro c la m a d a . U m a  rev o lu ção  se  co n su m á ra  
d e n tro  de n o v e  h o ra s . .

O velho  co n se rv ad o r p a re c e u  e n tão  re tira r - s e  d a  
p o litic a  a c tiv a  e m ili ta n te , e re c o lh e r-se  ao s ilen ­
cio do g a b in e te .

C read o  o conselho  de es tad o  em  1841 , foi p a r a  
elle n o m ead o  pelo  im p e ra d o r; e  n e sse  novo  th e a -  
tro , j á  no  p erio d o  d a  m a tu r id a d e  p o litic a , d e sen ­
vo lveu  su a  v a s ta  ca p ac id ad e  e ta le n to s  e lev ad o s .

E m  tra b a lh o s  sev ero s e im p o r ta n te s , n o s  v a ­
r iad o s  ram o s de a d m in is tra ç ã o  em  q u e  c o n su lto u , 
d e ix o u  firm ad a  su a  re p u ta ç ã o  d e ju r is c o n su lto  con ­
su m ad o , le g is la d o r  e e s ta d is ta .

N o  re tiro  do g a b in e te ,  n a  a u sê n c ia  d as  p a ix õ es , 
e lab o rav a  su a s  id é a s , e as  tra d u z ia  p ác if ica m en te  
n a s  in s titu iç õ e s  do p a iz . F ó ra  do p o d e r  su a  p a la -
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v ra  e ra  a  q u e  d o m in a v a ; se n  voto  tu d o  d ic id ia . 
A  esc lio la  co n se rv a d o ra  o v e n e ra v a  com o se u  o rá ­
cu lo . A  c a u sa  lib e ra l, á  q u a l d e ra  o qDrestigio de 
su a  p a la v ra  no  p rim e iro  perio d o  d e  su a  c a r re i ra  
p u b lic a , n ao  pôde co roai-o : m a s  o p a r tid o  p o r  e lle ' 
c reado  o co b riu  de co n s id e ração , e g u a rd a  o seu  
n o m e  com  re lig io so  re sp e ito .

B e n ía rd o  P e re ira  de  V asco n ce llo s , o p a tr ia rc lia  
d a  esclio la  c o n se rv ad o ra  n o  B ras il, m o rre u  n o  R io  
de Ja n e iro  em  o l . ° d e M a io  de  1850 .

A  g e ra ç ã o  p re s e n te  p ro c lam o u -o  a  p r im e ira  ca­
b e ç a  p o litic a  do p a iz  ; e a  Iris to ria  im p a rc ia l, r e ­
le m b ra n d o  seu s  serv iços em  p ro l do sy s te m a  r e ­
p re se n ta tiv o , llie  c o n se rv a rá  esse lu g a r .

i  l í
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N á  se rie  de  h o m e n s  n o tá v e is  q u e  illu s tra m  a  
h is to r ia  c o n te m p o râ n e a  b ra z ile ira , E v a r is to  F e r ­
re ir a  d a  V e ig a  o ccu p a  u m lu g 'a r  d is t in c te .

A  su a  c a r re ira  p o lit ic a  é u m  d o cu m en to  vivo e 
fecu n d o  do p o d e r das g ra n d e s  vocações.

S em  os recu rso s  de u m a  c u id a d a  edu cação  l i t te -  
r a r ia ,  su a  in te ll ig e n c ia , fo rm ad a  nos so liloqu ios do 
g a b in e te ,  ro b u s te c e u -se  no  e s tu d o , e a t t r a h iu  a  
a d m ira ç ã o  e o re sp e ito  de seus c o m p a tr io ta s . 
A rra s ta d o  p e la  fo rça  de su a  v o cação , o liv re iro  obs­
cu ro  d e ix o u  0 b a lcão  do n e g o c ia n te  p a ra  id e n tif i­
c a r  seus d es tin o s  com  os d a  p a tr ia ,  p a ra  co n fu n d ir  
s e u  iiomm com  as  g lo r ia s  de seu  p a iz .

N a  v id a  p u b lic a  rev e lo u  ta le n to s  su p e rio re s  que  
fo ram  rea lçad o s p e la  p ro b id ad e  de u m  c a ra c te r  in ­
d e p e n d e n te , e p o r u m  p a trio tism o  n o b re  e d es in ­
te re ssa d o . N ão  o a t t r a h iu  a  p o litic a  p e las  seduc- 
çõ es , q u e  p o rv e n tu ra  e ífe recesse  á  su a  am bição  ; 
foi a rra s ta d o  a  to m a r  p a r te  nos n eg o c io s  p úb lico s 
d e  seu  paiz p e la  fo rça  de su as  convicções, p e la  m a r­
c h a  to r tu o sa  d a  ad m in is tra ção .

D ian te  da  a t t i tu d e  a m eaç ad o ra  que  a p re se n ta -
5
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v am  os d es tin o s  de su a  p a t r ia ,  E v a r is to  n ã o  p ô d e  
m a n te r -s e  im p assív e l. D e a c c o rd o  c o m a s m a x im a s  
de u m  sab io  le g is la d o r  d a  a n t ig u id a d e , ju lg a v a  
u m  crim e o in d iífe re n tism o  po lítico  n a s  c rise s  s u ­
p re m a s  d as  n açõ es , q u an d o  o p e r ig o  co m m u m  r e ­
c lam a  0 concu rso  d e  to d o s  os c idadãos .

F ó ra  do p o d e r d o m in o u  a  s itu a ç ã o , e n u n c a  qu iz  
g o z a r  de suas*d o çu ra s  e v a n ta g e n s ,  e lle , q u e  te ­
v e  em  su as  m ãos os d e s tin o s  do p a iz .

L ig o u  seu  n o m e á  u m a  rev o lu ção  p o lít ic a , e 
m a n te v e  su a  g lo r ia  p u ra  de excessos.

E n c a rn a ç ã o  de u m a  ep oc lia  n o tá v e l d e  n o ssa  
v id a  p o lític a , esse n o m e  sy m b o lisa  a  p a r te  m a is  
b r i lh a n te  e m a is  n o b re  d a  h is to r ia  d a  d em o crac ia  
n o  B ras il.

E v a r is to  F e r re ira  d a  V e ig a  n a sc e u  n a  c id ad e  do 
R io  de J a n e iro  á 8  de O u tu b ro  de  1799 . S e u  p a i 
0 m e s tre  de  esco la  F ra n c isc o  L u iz  S a tu rn in o , p o r-  
tu g u e z  de p rin c íp io s  r ig id o s  e a u s te ro s , im p la n to u  
em  su a  educação  os e lem en to s  de u m a  sã  m o ra l, e 
d a  re lig io s id a d e  c h ris tã : n e sse  tiro c ín io  severo  fo r­
m o u -se  esse c a ra c te r  in c o rru p tív e l, q u e  lh e  se rv iu  
se m p re  de b ú sso la  n o s  em b afes  te m p e s tu o so s  de  
su a  v id a  p u b lic a .

D esde  lo g o  su a  in te ll ig e n c ia  p re c o c e , d e sa b ro ­
c h a d a  n o s  b r in co s  d a  in fa n c ia , d e n u n c io u  su a  v o ­
cação  l i t te r a r ia  : do tad o  d e  esp irito  de m e d ita ç ã o , 
e ac h a n d o -se  e n tre  liv ro s , to m o u  o h a b ito  do e s tu -



d o , en treg*ando-se á  u m a  le i tu ra  a ss id u a . A  in d e ­
p e n d ê n c ia  v io-o a in d a  no  re tiro  do g a b in e te ,  m a s  
te s te m im lio u  j á  os p r im e ire s  f ru c to s  d e s u a  jo v e n  
in te ll ig e n c ia . E v a r is to  sa u d o u  a  em an c ip ação  do 
se u  p a iz  com  as  p r im ic ia s  do se u  ta le n to  : e ra m  os 
p r im e iro s  assom os do p a tr io tism o . S u a  h o ra  p o ­
re m  n ão  h a v ia  a in d a  c h e g a d o  : seu  n o m e  n ão  fo ra  
fadado  p a ra  b r i lh a r  n a s  g lo r ia s  d a  In d e p e n d e n c ia , 

O se te  de  A b ril re se rv a v a - lh e  su a s  gT andes p e r ip é ­
c ias  p a ra  d a r - lh e  um  lu g a r  no  p ro scê n io  da  h is to ­
r ia  b ra s ile ira .

Os a c o n tec im e n to s  se  h a v ia m  p re c ip ita d o . Os 
e rro s  do p o d e r  h a v ia m  am o rtec id o  as e sp e ra n ç a s  
co n s titu c io iia e s  do B ras il : o p rim e iro  re in a d o  d e ­
c lin av a  som brio  p a ra  o seu  occaso . . .

Q u an d o  no  a lto  m a r  a  te m p e s ta d e  se d e sen ca ­
d e ia  e am eaç a  n a  m in a  dos e lem en tos s u b m e rg ir  
a  f rá g il  n áo  a g i ta d a  pelos v en to s , co rrem  to d o s, 
p o r  u m  d e rv e r  s a g ra d o , a  le v a r  o concurso  de su a  
fo rça  p a ra  sa lv ação  com m um .

A ssim  q u an d o  a  cauza  p u b lic a  p e r ig a , o p a tr io ­
tism o  n ão  pó d e  e s taca r in d iffé re n te , e o en p e n h o  
d e  sa lv a l-a  to rn a -s e  o d ev e r de to d o  c id ad ão , q u e  
s e n te  a rd e r- lh e  n c  p e ito  a  sc e n te lh a  sag 'rad a  do 
a m o r p á tr io  « V erg’o n lia  áq u e lle  que  assis te  c a n ­
ta n d o  á  ru in a  de su a  p a tr ia  (1)

(1) Honte á qui peut cliauter pendant que Rome Ijrûle 
(Lamartine).

l. i
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N essa  s itu açã o  do lo rosa  a  a tte n c a o  de E v a ris to  
fo i d e sp e rta d a  pelo  esp ec tácu lo  d eso lad o r da  ea u za  
do seu  p a iz  : o p o d e r  p e rd e ra  a  co n fia n ça  n ac io n a l.

E n tã o  séu  p a trio tism o  a c ce n d eu -se  e o g-rito d a  
p a t r ia  en c o n tro u  éclio g e n c ro z o  em  seu  co ração . 
E m  q u a n to  a  tr ib u n a  lh e  n ão  fra n q u e o u  seu  p o r ­
tic o , E v a r is to  ap p e llo u  p a ra  a im p re n sa , e poz 
os recu rso s  de su a  in te llig e n c ia  ao  serv iço  d a  c a u za  
d e  seu  p a iz . E m  18.28 c lian iou  a  si a  red acção  
úa Áuro7'a Fluminense, e d esd e  esse tem p o  seu  
n o m e  in sc re v e u -se  com  h o n ra  n a  lis ta  dos d e fen ­
so res  da lib e rd a d e .

P a ra  o lio m em  do d e v e r, q u e  te m  d ia n te  dos 
o lhos a  re lig iã o  do p a tr io t ism o ,a  im p re n sa  p o litica  
a ssu m e  a  m issão  e lev ad a  de u m  sacerd ó cio . O es- 
c r ip to r  pu lilico  to rn a -se  e n tã o  o o rg ã o  m a g es to z o  
d e  u m  povo in te i ro ,  e su as  p a la v ra s  tra d u z e m  os 
Yotos d e  to d a  u m a  n a ç ã o . A ssim  c o m p re lien d e u  
E v a r is to  su a  m issão  : su as  p a la v ra s  e ram  in sp ira d a s  
p e lo  só in te re s se  d a  c a u za  p u b l ic a : o p a trio tism o  
e ra  a  lu z , q u e  g u ia v a  su a  p e n n a .

E sc rev en d o  em  u m a  ép o ca , em  q u e  o a tra z o  do 
p a iz  e ra  a in d a  sen siv e l, to rn o u  seu  jo rn a l  um  ve- 
liicu lo  de in s tru c ç ã o , p o r  m eio  do q u a l p ro c u ra v a  
d o u tr in a r  o povo , e p re p a ra - lo  p a r a  a  posse  d a  
v e rd a d e ira  l ib e rd a d e : su as  p a g in a s  e ram  il lu s tra -  
d a s  com  os escrip to s  de D u n n o y e r , B e n tlia n , D roz , 
B en jam im  C o n s ta n t, F ra n c k lin , q u e  ex p licav a  á



li ,

seus concidadãos, como o sacerdote ensina ao 
imvo, a palavra do Evangelho. Compreliende-se, 
que nessa altura a imprensa toma o lug*ar de um 
meio poderoso de propag’anda, e o escriptor pu­
blico reveste o caracter de um missionário das 
grandes verdades sociaes.

Mas a gloria do escriptor publico é transitória e 
ephemera ; g’osa hoje das ovações do dia para 
desapparecer amanliãa no ^tumultuar incessante 
dos acontecimentos. « 1)ir-se ha que cada escrip­
tor é como 0 operário ignorado desses templos da 
idade média, que, contribuindo para a constracção 
de tantas maravilhas artislicas, vê a sua iniciativa 
confundida na acção collectiva que fundou o pri­
moroso monumento. » (2) , ^

E é assim : o escriptor publico trabalha incansá­
vel na obra grandiosa da civilisação ; esgota nella 
suas forcas: a obra erg’ue-se ma^-estosa, atravessa 
as idades, e seu nome desapparece da memória 
dos homens, como o do obscuro obreiro das Pvra- 
mides do Egypto....

As sympathias nacionaes vieram logo coroar o 
defensor esforçado das liberdades publicas: Eva- 
risto, 0 athleta deiiodado da imprensa, foi pela 
provincia de Minas deputado á essa legislatura de

(‘2) Lopes (le Mendonça — Memórias de Utteralura contempo­
rânea—  artigo — Antonio de Serpa.
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1 8 3 0 , q u e  a  naçfío m a n d a v a  ao p a r la m e n to , com o 
a g u a r d a  a v a n ç a d a  de su as  lib e rd a d es .

S u a  a t t i tu d e  no  m eio  dos e le ito s  do p o vo , e s ­
ta v a  de a n te -m ã o  m a rc a d a , O voto  n a c io n a l e n ­
c o n tro u  se m p re  em  E v aris to  u m  o rg a o  legátim o  e 
e n e rg ic o , q u e  oppoz com  v ig o r  os p ro te s to s  do p a ­
tr io tism o  aos desv ios do p o d e r . A tr ib u n a  p a r la ­
m e n ta r  to rn o u -se  o th e a tr e  dos tr iu m p b o s  do es- 
e r ip to r  da  Aurora. E ra  o se rv id o r d ev o tad o  de 
u m a id é a ,  q u e  em p e n h a v a  os recu rso s  da  p e n n a  ® 
d a  p a la v ra  p a ra  d efende-la .

A  occasiilo se a p p ro x im a v a , em  q u e  seu  n o m e  
ia  con fu n d ir-se  com  as  g lo r ia s  da  lib e rd a d e . E s ­
ta v a  im m in e n te  a  r e v o lu ç ã o : seus p r im e iro s  sig^  
n a e s  assom avam  j á  no  h o riso n te . O p o d e r  d e sp e r­
to u -se  em fim  ao m u rm u rio  s in is tro  do d e sc o n te n ta ­
m e n to  p u b lic o ; 0 Im p e ra d o r  c o rre u  á  M inas p a ra  
a n te p ô r  seu  p re s tig io  ao cu rso  das id éas l ib e r a e s : 
as decepções o e sp e ra v a m , e a  cô rte  re c e b e u  em  
se u  seio o m o n a rc h a  d e s e n g a n a d o . E ra  o m o m en to  
su p re m o  d a  crise  • a  n a c io n a lid ad e  b ra s ile ira  foi 
in s u lta d a  pelo  p o rtu g a iez  :*o p a tr io tism o  ac h o u -se  
em p en h ad o  em  u m a  lu ta  de m o rte , em  q u e  d ev ia  
t r iu m p h a r  ou  m o rre r  p a ra  c o n q u is ta r  seu s  foros 
p o s te rg a d o s . O povo com eçou  de a g ita r -s e  in q u ie ­
to ,  com o en sa ia n d o  o g ra n d e  d ram a ', q u e  p re p a ra ­
vam  03 aco n tec im e n to s . E v a r is to  assu m io  a  r e s ­
p o n sab ilid ad e  da  rev o lu ção , e in sc re v eu  seu  n o m e



u e s sa  re p re se n ta ç ã o  a m e a ç a d o ra  de 17 de M arço  
d e  1 8 31 , q u e  d esv en d o u  os o lhos ao m o n a rc lia , e 
fe-lo  c o n te m p la r  o a b y sm o , q u e  t in h a  d ia n te  de s i. 
A  rev o lu ção  e s ta v a  tr iu m p h a n te  : a  n ac io n a lid ad e  
d e  u m  povo  n u n c a  se a t i ra  ao  cam po  d a  acção  
p a ra  se r  e sm ag 'ad a  pelo  p o d e r.

E v a r is to  é a  e n c a rn a ç ã o  v iva  do 7  de  A bril : aso
id é a s  d a  rev o lu ção  to m a ra m  corpo e p e rso n ifica - 
ra m -se  n e lle , com o em  seu  m a is  g-enuino re p re se n ­
ta n te ;  e lle  a  d irigáo  com  c o ra g e m  e f irm eza , e 
d ep o is  d a  v ic to ria  su a  g lo r ia  co m p le to u -se  com  
o s  ra s g o s  de  u m a  m o d e ração  m a g n a n im a . O culto  
d a  lib e rd a d e  n ão  tra d u z ia  n e lle  o de lirio  feb ric i­
ta n te  d as  id éas  r e v o lu c io n a r ia s ; nos d ias d a  lu c ta  
fo ra  um  dos que com  m ais  denodo  p a r t i lh a ra m  o 
p e r ig o  ; nos d ias do tr iu m p b o  foi o p rim e iro , q u e  
a p p a r* c e u  com  o ram o  de  o liv e ira , e a n te p o z  o 
p re s tig io  de  su a  co ra g e m  civ ica  ás  ex ig ên c ia s  d a  
rev o lu ç ão . S eu q )a tr io tism o  foi posto  em  d u v id a ; 
a s  su sp e ita s  o ro d e a ra m , m as elle acceitou a impo­
pularidade de um dia (3), e sa lvou  a  n ação .

A  a t t i tu d e  g u a rd a d a  p o r  E v aris to  em  f re n te  da  
a r ro g a n c ia  a m e a ç a d o ra  d a  re v o lta  tr iu m p h a n te , 
e lle  0 tr ib u n o  que  a  d e se n c a d e a ra  com  su a  voz, a  
f irm eza , que  e n tão  o s te n to u , dão  á  seu  c a ra c te r

(3) Expressão do Lamartine, na discussão da lei relativa 
á  transladação dos restos de Napoleão; sessão do 2G de 
Mareo de 1840.

i : i i
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uma grandeza diiïlcil de ser imitada. O fautor de 
7 de Abril desmentiu a sentença da historia sobre 
as revoluções; não mancliau seus louros no sangue, 
nem mareou sua gloria com a nodoa do crime.

.Quando appareceram os symptomas precursores 
das revoltas subsequentes ao 7 de Abril, quando 
as idéas da revolução pareciam condemnadas á pe­
recerem no meio das dissensões civis, Evaristo, 
inda em meio do delirar do triumpho, inflammava- 
se nas inspirações do patriotismo, e atirava ás tu r­
bas revoltas essas palavras notáveis, que revelam 
as appreliensões, que debatiam o seu espirito sobre 
0 futuro da revolução : « Não são os bons Pátrio-

o

ias que devem trabalhar, 'para que a revolução 
gloriosa seperca nos abysmos da dissolução social. »
( 4 ) .

Não 0 acobardava o espectáculo atterra^or do 
povo armado para assim apoiar seus votos, expres­
sados no meio de vozerias na praça publica ; longe 
de santificar esses excessos de seus companheiros 
de hontem, elle protestava na camara que o des­
potismo era sempre despotismo, quer fosse exerci­
do por um^ quer estivesse nas mãos de muitos. (5).

Nesta lucta em que se achou empenhado com os

(4) Aurora Fluminense, n. 49G dc lõ do Junho dc 1831.
(5) Dischrso de Evaristo na camara dos dei)utados, sessão 

dc 25 dc Maio de 1831 {Correio da Camara dos Deputados, n. 24, 
pag.10ip



m esm o s re su lta d o s  de  um.a id é a  d elle n a sc id a , assis- 
tio -o  se m p re  a  lu z  do p a tr io tism o  : ao  seu c la rão  
d esc o rtin o u  n o  fu tu ro  a  ru in a  d a  p a tr ia  e sc r ip ta  
cm  c a ra c te re s  de s a n g u e , se tr iu m p lia sse  a  rev o lta . 
D esde e n tã o  m a n te r  a  rev o lu ção  em  seus ju s to s  
lim ite s  to rn o u -s e  p a ra  elle u m  d ev er. S u a  ac tiv i-  
d ad e  re d o b ro u  p a ra  d e se m p e n h a r  essa m issão  g r a n ­
d iosa . N o seio d a  soc iedade  Defensora, d o m in a d o ra  
o m n ip o te n te  d a  s itu ação  n aq ü e lle  tem p o , o p p u n lia - 
se  aos excessos d a  rev o lu ção  com  o m esm o v ig o r , 
com  cpie co m b a tia  o p e n sa m e n to  s in is tro  d a  r e s ­
ta u ra ç ã o  do E x -Im p e ra d o r  : e n tre  os dons g ra n d e s  
e rro s  po liticos, q u e  e n tre  si d isp u tav am  os d es tin o s  
do p a iz , seu  n o m e a ttra v e sso u  sem  m .ancha. O p a r ­
tid o  Moderado v io -o  sem p re  á  su a  f re n te  : d ian te  
d a s  d iliicu ld ad es d a  epoc lia ,em  m eio  das a p p re lie n -  
s õ e s 'te r r iv e is  da  re s ta u ra ç ã o , seu  p a trio tism o  n ão  
d esan im o u . E m  vez de  se r a r ra s ta d o  p e la  re v o lu ­
ção , c o n te v e -a  com  denodado  civ ism o, e a fas to u  do 
h o r iso n te  de  n o sso s d e s tin o s  a  ru in a  da p a tr ia  : 
r e u n iu  os e lem en tos de fo rca  e confianca em  to rn oa
do g o v e rn o  le g a l , ro b u s tec eu  a  fo rça  d a  a u to r id a d e  
a b a la d a , e sa lvou  p  pa iz  dos h o rro re s  da  a n a rc h ia . 
T ão  a ss ig n a la d o s  serv iços p e la  causa p u b lic a , cn - 
n o b rec id o s  p o r  su a s  v ir tu d e s  civ icas, a s s e g u ra ­
ra m -lh e  u m a  p reem in en c ia  decisiva  n a  g e re n c ia  
dos n eg o c io s  p ú b lic o s : e ra  o o rácu lo  do p o d e r , 
q u as i 0 a rb itro  d a  s itu açã o .

I
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Nessa posição elevada nunca o abandonou o pa­
triotismo ; manteve sempre illesa a severidade de 
seu caracter: a causa publica nunca soffreu em 
seu beneficio.

Os dias se liaviam passado : a revolução prose-. 
g*uia seu curso no meio da lucta dos partidos. A 
Testauração desapparecôra com a morte do Duque 
de Brag*ança : a missão do partido Moderado pa­
receu term inada; estava removido o perig*o, qúe o 
mantinha firme no campo do combate. Julg^ando 
em segfurança os destinos do paiz, Evaristo con­
servou-se retirado da scena politica : em Dezem­
bro de 1835 cessou com a publicação da Aurora, 
e na camara temporária, onde o collocára segain- 
da vez o voto da provincia de Minas, sua voz con­
servava-se muda. O patriota parecia repousar das 
luctas fadig*osas dos dias da revolução.

Os destinos do paiz entretanto iairi-se compli­
cando ; um caracter g*rave e assustador começava 
de desenliar-se na pliisionomia dos públicos neg’o- 
cios : Evaristo não pôde contemplar de perto esse 
espectáculo afflictivo, que se desenrolava ante seus 
olhos; vio assustado o desvio da causa, que lhe cus- 
tára tantos sacrificios, que elleesposára com todo o 
rig-or enthusiastico de suas crenças patrióticas; 
para arredar dos olhos esse quadro de dôr, reti­
rou-se do Rio, e em 1837 a provincia de Minas re­
cebia em seu seio o patriota deseng-anado. De volta
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á  c ô r te , o p a tr io tism o  lh e  p re p a ra v a  u m a  d as  m ais 
d o lo ro sas  p ro v açõ e s .

C ollocado em  u m a  posiçõo  ex cep c io n a l, o r e ­
g e n te  do a c to  ad d ic io n a l v ia  su a  a u to rid a d e  n e u -  
t r a l is a d a  p e lo s  em baraços d e  u m a  s itu aça o  e x ­
tra o rd in á r ia .

E v a ris to  te v e  de a ss is tir  á  u m a  co n fe ren c ia  p o -  
l i t ic a  em  casa  do F e ijó , e a lii a  c a u sa  da  p a t r ia  r e ­
se rv av a-lh e  u m a  m o rte  p ra m a tu ra . S u a  voz d es­
p re n d e u -se  en e rg 'ica  n esse  t r a n c e , e su as  p a la v ra s  
p re n h e s  dos g*raves p e n sa m e n to s  q u e  lh e  a g i ta v a m  
0 ce re b ro , rev e lav am  seu  p ro fu n d o  d e s c o n te n ta ­
m e n to . O m o m en to  e ra  so lem ne : o p a tr io ta  d ev ia  
q u e b ra r  su a s  trad iç õ es , r e n e g a r  o cu lto  do p a ssa d o , 
c o n s titu ir-se  em  lu c ta  com  o seu  c a m p an h e iro  de  
o u tr ’o ra , o sa lv ad o r da  m o n a rc h ia  em  1831-; ou  
a c o m p an h a n d o  a  m a rc h a  de seu g o v e rn o , sanccio - 
n a r  os m a les  da  n aç ao . O passado  e o fu tu ro , os 
se n tim e n to s  do co raçao  e os d es tin o s  d a  p a tr ia  t r a ­
v a ra m  lu c tà  n a  a lm a  de E v a ris to . N ao  p o d e  re s is ­
t i r  á  ta n ta  tr ib u la ç ã o , e su a  cab eça  v e rg o u  ao peso  
do in fo rtú n io  do seu  p a iz . (6)

(C) Kis como um escriptor contemporâneo aprecia eslc 
facto;

« Vê-se na mascara tirada sobre seu cadaver a expressão 
incontestável de sua morte: a clôr physica tem outros ca­
racteres; tudo aqui explica firmeza c concentração; os la- 
l)ios estão cerrados c com luna leve inclinação qiic denota 
dôrreprimida; as palpebras fechadas, atesta sem rugas

\ \
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ISo d ia  12 de M aio de 1837 finou  -se  sua e x is tê n ­
c ia , p o rq u e , com o C a tão , não  p ô d e  so b rev iv e r á  
ru in a  d a  p a t r ia ,  q u e  seu  p a trio tism o  e n c lie rg á ra  
im m inente^  E v a ris to  su c cu m b iu  m a r ty r  de su a s  
convicções e de  seu  p a trio tism o . M o rre u , p o rq u e  
as  g ra n d e s  id eas  m a ta m  as STandes cab ecas , e a  
ca u sa  da  lib e rd a d e  co n ta  seu s tr iu m p lio s  pelo  m a r-  
ty r io  de  seus filhos !

c as faces turgiclas, tiulo caracto; isamlo um soffrimcnlo 
rccouclito, (juc a seu i)ezar, sua pliysionomia relatava. 
l)ir-se-liia quo sua alma, apartando-sc do corpo, llic deixara 
impressa uo I’osto, do um modo iudolovol, toda a sua fir­
meza 0 os desgostos que a forcaram a sahir do mundo..

. . . « a alma sejiaroiNse de um tal cor])0, aljsorvida em 
um pensamento .grande o doloroso; ella conservou esse 
pensamento até o ultimo instante, o sua enfermidade fo i 
tao rapida e tão subordinada a aífeceão moral, ([ue nem 
teve tempo de deixar outros traços além da firme expres­
são da deir do sua alma. »

(Veja-se a —Collcceão de diversas pecas relativas á morte 
de Lvaristo Ferreira da '̂c.lg■a. Rio de .laneiro, 1837.—Causas 
e circumstancias do sua morto prematura, pag. 42 c 43).
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E S.

A  l i t te r a tu r a  é o cu lto  d as  a lm as n o b re s , o des­
tin o  das g ra n d e s  vocações.

E m q u a n to  a  so c ied ad e  se rev o lv e  n a  liic ta  ag 'i- 
ta d a  das p a ix õ es  p o litic a s , dos cá lcu los da  am b içao ; 
e m q u an to  o m u n d o  se d e b a te  no  tu m u ltu a r  d e so r­
d en ad o  de in te re sse s  tra n s itó rio s  : o l i t te r a to ,  o 
filho da  in te ll ig e n c ia , recolliè-se, á  so lidão , co n cen ­
t r a  to d a s  a s  su a s  fa cu ld ad es , e  d ed ica -se  to d o  ao 
n o b re  sacerdócio  d a  v e rd a d e .

H a m u ita  abneguição , m u ito  sacrifíc io  su b lim e  
n ’csse v iv e r  de  um  h o m em , q u e  tu d o  e sq u ecen d o , 
d e ix a  as  fasc inações das g ra n d e z a s  h u m a n a s , e no  
r e t i ro  de se u  g a b in e te  in te rn a -s c  p e las  re g iõ e s  do 
p e n sa m e n to , e ir ra d ia  os re flexos d e  su a  gdoria 
so b re  u m a  n a c io n a lid ad e  in te ira .

O m u n d o  r a ra s  vezes faz ju s t iç a  á  esses se res  
p re d e s tin a d o s , q u e  sacriflcam -se  p e las  iJ é a s , e 
cu jo s  tra b a lh o s  co n s titu e m  m u ita s  vezes os g ra n d e s  
p erio d o s  h is tó ric o s .

T h ie r ry  re ssu sc ita  o passado  em  suas indag’açôcs 
p ro fu n d a s , le v a  o facho  lum inoso  da  v e rd ad e  ás

; i !

I 1
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tr e v a s  q u e  envo lvem  os te m p o s  p r im itiv o s  d a  

F ra n ç a . V ic tim a  de  p esad o s  tra b a llio s , o lu m e  de  
sen s  ollios ap ag 'a -se  em  d ec ifra r  os vellio s m a n iis -  
c r ip to s ; se n  corpo en fraq u ec id o  p e la  v ig il ia , m u ti­
lado  pelo  so ífr im en to , p e n d e  p a ra  o tu m u lo . M as 
o so rriso  do c o n te n ta m e n to  p o u sa - lh e  nos láb io s , 
p o rq u e  em  seu s  esc rip to s  p e rd u ra  a  g lo r ia  de  su a  
p a tr ia .

M o n t’A lv e rn e , o g e n io  da  t r ib u n a ,  e rg u e -s e  em  
p é  no  m eio  d as  r u in a s  do c la u s tro  q u e  d e sa b a , e 
rev iv e  u m  m o m en to  nos g ra v e s  ac ce n to s  de  su a  • 
p a la v ra  p o d ero sa  as g lo r ia s  da re lig iã o  de  C h ris to , 
fa n a d a s  no  in d iífe re n tism o  do sé cu lo . C é g o , t o r t u ­
rad o  pe lo s m a is  ace rb o s  so ífrim en to s , e lle  le v a u -  
ta -s e  ; e do a lto  d essa  t r ib u n a  r e tu m b a n te  a in d a  
com  os écos de  su a  voz sa u d o sa  la n c a  o u ltim oo
clarEo de  su a  g lo r ia , e t ra d u z  em  su a  e lo q u ên c ia  
m a g e s to s a  u m  p o em a  ao  C h r i s t i a n i ^ o .

O v isconde  d e  S . L eo p o ld o , e s te  n o m e  tão  sy m - 
p a th ic o  d e  n o ssa  h is to r ia , p e rc o rre  b r i lh a n te m e n te  
0 cyclo  d a  c a r re ira  p u b lic a ; m as. com o aposto lo  d e ­
v o tad o  d a  v e rd a d e , v en ce  su a s  sed u cço es , c o n c e n ­
tr a - s e  no  re tiro  m o d esto  do sab io , e leg ’a  se u  n o m e  
ás  le t tr a s  em  seus p rim o ro so s e sc rip to s .

E x h u m em o s  esse p assad o  il lu s tre  ; desenterre-»  
m os das ca m ad a s  de pó  do olvido esses n o m e s  v e -  
n e ra n d o s , q u e  no s rev e lam  q u e  so b re  e s te  solo q u e  
p isam o s, p asso u  o u tr ’o ra  u m a  g’e racao  m a is  fo rte ,
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c lie ia  de  c re n ç a , em  cu jo s p e ito s  b u lh a v a m  com  
fo rç a  os n o b re s  se n tim e n to s  do a m o r p á tr io .

— Jo sé  J 'e l ic ia n o  F e rn a n d e s  P in h e iro  n a sc e u  
em  S a n to s  á  9 de M aio de  1 7 74 . F o ra m  se a s  p a is  
0 co ro n e l d e  m ilic ia s  Jo sé  F e rn a n d e s  M a rtin s  e su a  
m u lh e r  D . T h e re sa  de  J e s u s  P in h e iro  (1).

A h i n a  te r r a  d e  seu  b e rç o , sob a  d irecção  illu s- 
t r a d a  do re sp e itá v e l vig-ario, o D r. em  câ n o n es  Jo sé  
X a v ie r  de  T o led o , fez os p r im e iro s  e s tu d o s , re v e ­
la n d o  desde  lo g o  m n  a p ro v e ita m e n to  a s s ig n a la d o .

E m  1792 , a p e n a s  com  dezo ito  a n n o s  de id a d e , 
se g u io  p a ra  C o im b ra  ; e no  a n n o  d e  1798  o b tev e  o 
g*ráo de  b a c h a re l fo rm ado  em  cân o n es .

J á  os prim eiros^ lam p e jo s  d a  g lo r ia  b ra s ile ira  
co m eçav am  de r a ia r  n a  t r e v a  e sc u ra  do te m p o  co­
lo n ia l.

Jo sé  B onifacio  v ia ja v a  a  E u ro p a ;  F r .  V elloso 
e n g ra n d e c ia  o dom in io  das sc ien c ias  n a tu r a e s ;  
>Souza C aldas re ssu sc ita v a  as g lo r ia s  do C h ris tia -  
n ism o  em  seu s  verso s im m o rta e s . O conde d e  L i­
n h a re s , b ras ile iro  d is tin c to , ach av a -se  em  P o r tu g a l  
á  te s ta  dos n eg o c io s  p ú b lico s.

N u n c a  co lon ia  a lg u m a  a p re s e n tá ra  tã o  g r a n ­
dioso esp ec tácu lo !

(1) Sobre a \ida do Visconde de S. Leopoldo vcja-sc a Revista 
do Instituto Historiiío, tomos 11, pag. 179 á 18o, e 19, pag. 
132; trabalhos Inograpliicos pelos Srs. Porto-Alegre c Dr. 
Fernandes Pinheiro

: .
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F e rn a n d e s  P in h e iro  a s so c io u -se cedo á  esse 
g 'ra n d e  m o v im en to  in tellectun .L

A ’ te s ta  do es tab e lec im e n to  l i t te ra r io  do A rco  
do Ceg’o em  L isb o a , ach av a -se  p o r  esse te m p o  o 
sab io  a u to r  d a  Flora Fluminense, q u e  a c a b a ra  
de c o n q u is ta r  u m  tao  g’ra n d e  n o m e  n a  h is to r ia  da  
b o tan ica .

F e ra a n d e s  P in h e iro  e A n to n io  C arlo s  fo ram  a d -  
m ittid o s  n a  direcçrio desse  e s ta b e le c im e n to , q ú e  
ta o  u te is  se rv iços p re s to u  ás le t tr ã s .

S e u  tiro c ín io  lit te ra r io  com eçou  áb i, e o illu s tre  
b ra s ile iro  fez lo g o  a p p a re c e r  a lg u n s  tra b a lh o s , q u e  
te s te m u n h a ra m  su a  ap p licação  e a p tid a o  ■ p a ra  os 
sev ero s e s tu d o s  d a  l i t te r a tu ra  (2). T rè s  a n n o s  con-
sum io  n esse  e m p re g o .

(2) listes trabalhos foram : .
« Cultura americana, (iiie contem uma relação do terreno, 

clima, protlucção c agricultura das colonias britânicas no 
norte da America e nas índias Oceidentaes com as obser­
vações sobre as vantagens e desvantagens de se estabelecer 
n ’ellas, em comparação com a Gran Bretanha e Irlanda. 
Traduzido da lingua ingleza por José Feliciano Fernandes 
Pinheiro, o publicada por Fr. José Mariano da Conceição 
Velioso. » Lisnoa, 2 vül. in 'j.", 1799.

« Discurso apresentado á Mesa d’Agricultura sobre vários 
objectos relativos á cultura e melhoramento interno do 
reino; traduzidos da lingua ingleza polo Bacharel José Feli­
ciano Fernandes Pinheiro. » Lisboa,in 4.", 1800.

« Historia nova o completa da America, colligida de di­
versos autores por José Feliciano Fernandes Pinheiro. » 1 
vül. Lisboa, na Odicina da Casa Lilteraria do Arco do Cégo, 
18,0; na Impressão Regia. 1807.



O s g ra n d e s  \ i i l to s  liis to rico s  n a o  a p p a re c e m  
d e  im ^ o v is o  no  th e a tro  d a  h is to r ia . E d u c a m -se 
p r im e iro  em  u m  tiro c in io  o b scu ro , e ah i p re p a ­
ra m -se  p a ra  as  g ra n d e s  p e rip é c ia s  soc iaes.

E m  D ezem b ro  de  1801 v o lto u  ao B ras il n o  ca ­
r a c te r  d e  ju iz  das a lfa n d e g a s  do R io -G ra n d e  e d e  
S a n ta  C a tb a r in a , e n c a r re g a d o  de  c re a -la s .

N esse s  lu g a re s  F e rn a n d e s  P in h e iro  d esen v o lv eu  
so b ra d a  ded icacSo  9 in te ire z a , in ic ia n d o -se  com  
su m m o  p ro v e ito  n a  sc ien c ia  d a  a d m m is tra c ã o .

N a  q u a lid ad e  de a u d ito r  g e ra l  das tro p a s  te v e  oc- 
casiaò  d e  a c o m p a n h a r  o ex e rc ito  p ac ificad o r, e a s ­
s im  assistio  á  c a m p a n h a  de  1811 á l 8 1 2 .

A h i no  th e a tro  d a  acção  te s te m u n h o u  os fac to s  
e  a s  scen as , de  q u e  m ais ta rd e  se d ev ia  c o n s titu ir  
h is to ria d o r,

O p r im e iro  p erío d o  d a  su a  v id a  e s tav a  p assad o . 
U m a  lu z  ra d ia n te  ia  ro m p e r  a s  tre v a s , q u e  en v o l­
v iam  su a  p a tr ia , e a p o n ta r  u m  cam po  m a is  v as to  
p a ra  su a  g lo r ia .

G raves a c o n tec im e n to s  co n su m aram -se  n esse  pe- 
r icd o .

E s tre m e c id a  pelo  m o v im en to  das id e as  lib e ra e s  
a  p es in su la  ib é rica  m iid á ra  de face . A  n a c io n a li­
d ad e  p o r tu g u e z a  sa cu d ira  o ju g o  do a v ilta m e n to , 
q u e  lh e  d o b ra ra  a  cerv iz , e p ro c la m ara  o re g im e n  
co n s titu c io n a l com  a  e n e rg ia  d a  p ro p a g a n d a  re v o ­
lu c io n a ria .

6
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A  rep e rcu ssão  do m o v im en to  e s te n d e u -se  ao B ra ­
s i l ;  e em  1821 a  a n t ig a  co lon ia , sob o im j^erio de  
u m a  n o v a  o rd em  de co u sas, te v e  de  e leg 'er se u s  
d e p u ta d o s  á s  co rte s  de L isboa .

D u as  p ro v in c ia s  co n c o rre ram  p a r a  d a r  á‘ F e r ­
n a n d e s  P in h e iro  assen to  no  co n g re sso  p o r tu g ’uez  : 
R io -G ra n d e  do S u l e S . P au lo . O p tan d o  p e la  p ro ­
v in d a  de se u  n a sc im e n to , o i l lu s tre  p a u lis ta  to r ­
n o u -se  0 p ro p u g n a d o r  en e rg ic o  dos in te re s se s  do 
B ras il ; e p o r  m a is  de u m a  vez te s te m u n h o u  su a  
ded icação  p e la  cau sa  s a g ra d a  de  su a  p a tr ia .

M as j á  0 d ra m a  g ra n d io so  d a  in d e p e n d e n c ia  co ­
m e çav a  a  d e se n ro la r  seu s la rg o s  ep isod ios.

E m  L isboa , onde o r e t in h a  seu  c a ra c te r  de  de­
p u ta d o , sa u d o u  0 b rad o  g e n e ro so  d a  l ib e rd a d e , q u e  
se  e rg u ia  em  seu  pa iz  ; e depo is d a  p ro c lam ação  
d a  in d e p e n d e n c ia  re tiro u -se  p a ra  o B ra s il.

Os d es tin o s  de su a  p a tr ia  se  h a v ia m  m u d ad o .
P a r t i r a  p a ra  P o r tu g a l  com o o re p re s e n ta n te  de  

u m a  co lo n ia , e v o ltá ra  com o d ep u tad o  de u m  
g ra n d e  im p é rio . U m a  rev o lu ção  p o r te n to s a  se co n - 
su m á ra  no  espaço  de u m  a n u o , e de  seu  seio s u r ­
g ir a  b r ilh a n te  a  n ac io n a lid ad e  b ra s ile ira .

F e rn a n d e s  P in h e iro  to m o u  a ssen to  n a  C o n s ti­
tu in te  em  1823 com o d ep u tad o  p o r  S . P a u lo , h a ­
v en d o  ig u a lm e n te  m erec id o  os su ffrag io s  d a  p ro -  
v in c ia  do R io -G ran d e  do S u l, o n d e  se u  n o m e  d e i-  
x á ra  reco rd açõ es  p ro fu n d a s .
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E sta v a m o s  n a  in fan c ia  do sy s te m a  re p re s e n ta ­
tiv o  ; m as a  fé e a  e s p e ra n ç a  a b rig a v a m -se  n o  co­
ra ç ã o  desses c idadãos h o n ra d o s , q u e  so b re  as  r u i ­
n a s  da  a n t ig a  co lon ia  ia m  a s s e n ta r  o novo  ed iS c ia  
d a  n ac io n a lid a d e  b ra s ile ira .

E m  to d o s os tra b a lh o s  d essa  a ssem b léa  tã o  r ic a  
d e  g ra n d e s  illu s tra ç õ e s , F e rn a n d e s  P in h e iro  te v e  
u m a  p a r te  la rg a  e im p o r ta n te . T o d o s os in te re s se s  
le g itim e s  do p a iz  e n c o n tra ra m  se m p re  n e lle  u m  r e ­
p re s e n ta n te  ded icad o .

D isso lv ida  a  c o n s titu in te , foi F e rn a n d e s  P i ­
n h e iro  p o r  c a r ta  im p e ria l de  25  de N o v em b ro  de 
1823  n o m e ad o  p re s id e n te  d a  p ro v in c ia  do R io - 
G ra n d e , o n d e  se rv ie  p o r  espaço  d e  dous a n n o s , 
a s s ig n a la n d o  su a  a d m in is tra ção  p o r  m ed id as  de 
u til id a d e  p u b lic a , d ic tad a s  p o r seu  p a trio tism o  e s ­
c la rec id o . A  p r im e ira  ty p o g ra p h ia  q u e  ex istio  n a  
p ro v in c ia , e a  co lon ia  de S . L eopoldo são  c reaçõ es  
su a s .

E m  21 de  N o v em b ro  d e  1825  foi cham ado  aos 
conse lhos da  co rô a , e n a  q u a lid a d e  de m in is tro  do  
im p é rio  p re s to u  ao p a iz  re le v a n te s  serv iços, c rean d o  
as  ac ad e m ias  ju r id ic a s , e o rg a n isa n d o  a  anadem ia  
d e  b e lla s -a r te s . S u a  ad m in is tra ç ã o  foi se m p re  re c ­
ta ,  im p a rc ia l e illu s tra d a .

N o  an n o  de 1826 foi escolh ido  se n ad o r do im p é ­
r io  p e la  p ro v in c ia  de S . P a u lo , conselhe iro  d ’e s ta -

»-i

l Á
■PI; d



dl

J "

J ’

84:

I
'S-*'

BIBLIOTHECA.

d o ,  e a g ra c ia d o  com  o titu lo  de  v isco n d e  de  
S .  L eopo ldo .

H a v ia  a t t in g id o  os ú ltim o s d e g rá o s  d a  c a r re ira  
p u b lic a , g u a rd a n d o  se m p re  u m  n o m e p u ro , u m a  
re p u ta ç ã o  illib ad a  no m eio  do tu m u l tu a r  d as  p a i­
x õ es , q u e  e n tã o  a g ita v a m  com  v e liem en c ia .

O v isconde  de S . L eopo ldo  p o rém  n ão  fo ra  t a ­
lh ad o  p a ra  as  g ra n d e s  lu c ta s . S e u  c a ra c te r  e ra  p la - 
.cido e se re n o . E sp ir ito  p e n sa d o r , ph ilo sop lio  p ro ­
fu n d o , d o m in av a  os a c o n tec im e n to s  n a  a l ta  s u p e ­
r io rid a d e  d e  su a  ra z ã o , o b se rv av a  a  m a rc h a  des 
n eg o c io s  púb licos com  su a  reflexão  p o d e ro s a ; m a s  
n ã o  se m is tu ra v a  n a s  p a ix õ e s  do d i a . (3)

E ra  um  ce n o b ita  d a  v e rd a d e , q u e  no  fu n d o  de  
seu  g a b in e te , esquecido  d as  g ra n d e z a s  h u m a n a s , 
e n tre g a v a -so  á  in d a g a ç õ e s  p ro fu n d a s  p a ra  e n g r a n ­
d ec e r 0 h o r iso n te  d as  sc ien c ias .

O p rim e iro  re in a d o  foi um  p e rio d o  d e  lu ta s  e n tre  
a  n aç ão  e p o d e r, ép o ca  de g ra n d e s  in te re s se s , de  
g ra n d e s  p a ix õ es .

O v isco n d e  de S . L eopo ldo  p o rém  co llocado  em

(3) Eis como 0 Snr. Porto-Alcgre descreve o caracter do 
Visconde de S. l.eopoldo:

« A alma do Visconde era como nm espelho polido, onde 
Iodos os objectos se rellectiam com serenidade e doçura: 
era um lago tranquillo acobertado pelo céo risonho do seu 
ameno c inalterável caracter... era uma estatua tranquilla 
sentada iVum gabinete... a arte havia limado csthetica- 
mente todas as ídrmas da sua postura. » (Elogio dos socios 
fallecidos do Instituto Ristorico ; Revista, 11, 183).



u m a  e lev ad a  posição  social, e sq u ece u  tu d o , tro c o u  
a  fa rd a  d e  m in is tro  p e la  m esa  de  tra b a lh o  do l i t te -  
r a to ,  e  d e ix o u  as  a g ita ç õ e s  d a  p o litic a  pelo  v iv e r  
s in g e lo  do h o m e m  d a  sc ien c ia .

L iv re  d as  p reo cc iip açõ es a rd e n te s  d a  p o lit ic a , 
su a  in te llig ’enc ia  v ig o ro sa  pô d e  ap p lic a r-se  d e sa s ­
so m b ra d a  aos sev ero s e s tu d o s  do g a b in e te  ; e os 
seu s  p rim e iro s  tra b a lh o s  v ieríim  e n g ra n d e c e r  a  
l i t te r a tu r a  n ac io n a l.

F o i u m a  v id a  to d a  de abneg^ações e tra b a lh o s  
essa , q u e  p asso u  o v isco n d e  de S . L eopo ldo , d ep o is  
q u e  re t iro u -s e  d a  p o litica .

N a  c id ad e  de P o r to -A le g re  fixou  su a  re s id ê n c ia  
p a ra  e n tre g a r -s e  todo  ao cu lto  d as  le ttra s .

E m  1837 0 serv iço  d a p a t r i a  re io  a r ra n c a - lo  d a  
p lac id ez  de  seu  re tiro . O g o v e rn o  q u eren d o  a p ro ­
v e i ta r  em  beneficio  do p a iz  seu s  v as to s  co n h ec i­
m e n to s , 0 n o m eo u  en i 2 5  de O u tu b ro  d esse  an n o  
p re s id e n te  d a  com m issao  e n c a r re g a d a  de a v e r i ­
g u a r  os lim ite s  n a tu ra e s  do B ras il. E m  d e se m p e ­
n h o  d essa  h o n ro sa  ta re fa  o v isconde  de S . L eo ­
poldo  esc rev eu  u m a  lu m in o sa  m e m ó ria  h is tó r ic a , 
q u e  p ó d e -se  o lh a r  com o a  u ltim a  p a la v ra  d e s ta  
q u e s tã o .

E m  1838 fazendo  u m a  v ia g e m  a  S a n to s , a lli 
e sc rev eu  as  b io g ra p h ia s  de A lex a n d re  de  G usm ã .0 

e  B arth o lo m eo  L o u ren co  de G usm So, m odelo  d e

l;r
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in v e s tig a ç ã o  liis to r ic a  c tra b a lh o  de  p ro fu n d o  
c r ité r io .

A in d a  em  1838 co n c o rreu  com  o coneg’o J a n u á ­
rio  d a  C u n h a  B a rb o sa  e o m a re c h a l R a y m u n d o  
Jo sé  d a  C u n h a  M atto s  p a ra  a  fu n d a ç ã o  do In s t i ­
tu to  H is to ric o  e G eo g rap h ico  B ras ile iro  do q u a l , 
e m  ju s t a  h o m e n a g e m  ao m é rito , foi e le ito  p r im e iro  
p re s id e n te  p e rp e tu o . N o seio do In s t i tu to  to d o s  
c o n tem p lav am  com  p ra z e r  essa  f ro n te  se v e ra  i r r a ­

d ia d a  pelos reflexos da  sc ie n c ia . O n o m e  do d is- 
tin c to  l i t te ra to  e s tá  in sc rip to  n a  p r im e ira  p a g in a  
do m a io r  m o n u m e n to  l i t te ra r io  do B ras il.

A s g lo rio sa s  tra d iç õ e s  d essa  assoc iação  d u ra n te  
u m  la rg o  p e rio d o , sy m b o lisam -se  n esse  n o m e .

E sse  g ra n d e  v u lto  n ã o  p o d ia  p a s sa r  d e sa p e rc e ­
b ido  e n tre  os sáb io s eu ro p eo s , m u ita s  so c ied ad es  
l i t te ra r ia s  de  velho  m u n d o  co n c o rre ra m  em  ch a m a- 
lo  p a ra  seu  g rê m io . (4)

E ssa  v id a  tã o  c a n c a d a  de  fecu n d o s t ra b a lh o s<j
to c a ra  seu  te rm o . N o d ia  6 de J u lh o  de 1 8 47 , 
fa lleceu  o v isco n d e  de  S . L eopo ldo  n a  c id ad e  d e  
P o r to -A le g re  com  se te n ta  e tr e s  a n n o s  d e  id a d e .

:r:

(4) 0 Visconde de S. Leopoldo ora membro das seguintes 
sociedades litterarias: Instituto Historico c Geographico 
Brasileiro, Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, 
Academia Real das Sciencias de Lisboa, Real Academia dos 
Amigos Naturalistas de Berlim, Sociedade de Agricultura de 
Carlsruhe, Sociedade Pliilomatica de Paris, Sociedade Ethmo- 
logica de Paris, etc.



M u ito s  e im p o r ta n te s  tra b a lh o s  le g o u -n o s  o 
v isco n d e  d e  S . L eopo ldo  so b re  a  h is to r ia  do 
B ra s il (5). T odos e lles d is t in g u e m -se  p e la  p ro fu n d a  
in v e s tig a ç ã o  dos fac to s , p o r  u m  c rité rio  esc la rec id o  
e i l lu s tra d a  im p a rc ia lid a d e  em  su a  a p re c ia ç ã o .

O es ty lo  é fac il, co rrec to  e e le g a n te  ; a  n a r ra ç ã o  
d esen v o lv id a  com  a  m a io r  lu c id ez  em  u m a  l in ­
g u a g e m  do m a is  p u ro  a ttic ism o .

O v isco n d e  de S . L eopo ldo  é u m  dos e sc r ip to re s  
m a is  n o tá v e is  d a  l i t te r a tu r a  b ra s ile ira . L o n g e  d e  
p re n d e r -s e  n a  exposição , d e sc a rn a d a  dos ac o n tec i­
m e n to s , 0 a u to r , com  u m a  so b ried a d e  in im itá v e l, 
d isc u te , m o ra lisa  os fac to s , e  c in g e  á  u m  te m p o  
em  su a  f ro n te  os lo u ro s  de h is to r ia d o r  e p u b lic is ta .

(5) As obras do Visconde de S. Leopoldo sfio as seguintes:
« Annaes da capitania de S. Pe'U'o por José Feliciano Fer­

nandes Pinlíeiro, tomo l.°, Rio de Janeiro, 1822. Segunda 
, edição correcta e augmentada, Paris, 1839.

« Qnaes são os limites natnraes, pactuados e necessários 
do Império do Brasil. » Memória histórica lida na sessão do 
Instituto de 16 de Fevereiro de 1839.

« Da vida e feitos de Alexandre de Gusmão, e de Bartlio- 
lomeu Lourenço de Gusmão, com importantes notas histó­
ricas. Estes dous trabalhos foram publicados em 1839 pelo 
Instituto Ilistorico sob o titulo de : « Memórias do Instituto 
Historico 0 Geographico Brasileiro. » 1 vol. in 4.» de 117 
pags.

« 0 Instituto Historico o Geographico Brasileiro é o repre­
sentante das ideas de illustração, que em dillerentes epo- 
chas se manifestaram ein o nosso continente* » Memória 
histórica publicada no Bevista do In.stituto, tomo 1.“, pag. 
65 (da l.a edição).

I,



H a  em  seu s  esc rip to s  alg-um a co u sa  de  se d u c to r , 
u m a  s in g e le z a  de  e s ty lo , C[ue faz -n o s  a m a r  a  v e r -  

. d ad e  e h o n ra r  a  v ir tu d e . 0  v isconde  de S . L e o ­
po ldo  p o ssu e  to d o s os d o te s  de  u m  p e rfe ito  h is to ­
r ia d o r  : su as  o b ras  o a t te s ta m . P e ra n te  as  g*erações 
fu tu ra s  se u  n o m e  sy m b o lisa rá  se m p re  u m  dos 
m a is  n o tá v e is  p e río d o s  lit te ra r io s  do B ras il.

C ollocado n o  fastigào d as  a lta s  posições so c iae s , 
0 v isco n d e  d e  S . L eopo ldo  id e n tif ico u -se  com  os 
d es tin o s  de  u m a  l i t te r a tu ra  n a s c e n te , q u e  v ive d e  
sacrificios e ab n eg ‘açües com o o u tr ’o ra  os m a r ty r e s  
d a  re lig iã o  n o  seio  do d ese rto .

E m  vez de e x g o ta r  seu s  d ias n a  e s te r ilid a d e ,a llu -  
m io u  su a  g lo r ia  ao  sol d a  in te ll ig e n c ia , e  com  a s  
in sp ira çõ es  do p a tr io tism o  e sc rev eu  u m a  n o v a  
época  n o s  a n n a e s  de  n o ssa s  le tra s .

H o je  q u e  o d ia  d a  p o s te rid a d e  ra io u  so b re  se u  
tu m u lo , p o d em o s, a c o m p a n h a n d o  a s  b en ç ao s  d e  
u m a  g e ra ç a o  in te ir a ,  p ro c la m a r  o v isco n d e  d e  
S .  L eopo ldo  0 v e n e ra n d o  p a tr ia rc h a  da  l i t te r a tu r a  
b r a s i l e i r a !
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B I B L I O T H E C A  B R A S I L E I R A

E s te  t itu lo  s ig n ific a  u m a  em p re za  e  u m a  b a n ­
d e ira . Os q u e  a  in ic iam  te e m  fé no  re su lta d o  de  
seu s  ex fo rços, p o rq u e  n ão  é u m a  esp ecu lação  to rp e  

o  q u e  os m ove .
A  civ ilisação  do m u n d o , o p ro g re sso  d as  n a ç õ e s , 

n ã o  te m  só e x ig ê n c ia s  m a te r ia e s . A  in d u s tr ia , q u e  
é  0 n e rv o  d as  soc iedades h u m a n a s , n ã o  s ig n ifica  
só a  m a n ip u la ção  d a  m a té r ia  d e s tin a d a  á  sa tis fa ­
ção  dos se n tid o s . O p ão  p a ra  o e sp irito  é  tã o  n e ­
ce ssá rio  com o 0 a lim e n to  p a ra  o corpo  e a  in te lli-  
g e n c ia  q u e  é u m a  fo rça  p ro d u c tiv a  e a  orig’em  d a  
v e rd a d e ira  p ro p rie d a d e  im m a te ria l, te m  ta m b é m  
a  m issão  de c o n c o rre r  p a ra  a  sa tisfação  das facu l­
d a d e s  e dos in s tin c to s  m o raes  d a  soc iedade.

A  n o ssa  id éa  p ó d e  se r  fecu n d a  ou  e s te r il con fo r­
m e  0 apo io  q u e  nos lib é ra lisé  ou n o s  recu se  o p a iz . 
E lla  p ó d e  se r  e m b a ra ç a d a , p o rém  n u n c a  v e n c id a .

I :í
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p o rq u e  é u m a  id é a  de prog-resso, u m  p rin c ip io  c i- 
v ilisad o r, u m a  fo rca  m o ra l.

E m  p o u ca s  p a la v ra s  eis o q u e  q u e rem o s  e o q u e  
e m p re h e n d e m o s .

B a ra te a r  as p u b licaçõ es  e d e r ra m a r  a  le itu ra  de  
o b ras  u te is  é fa c ilita r  a  in s tn ic c õ o  e a c c re sc e n ta r  
0 cab ed a l in te lle c tu a l de  u m  p a iz . E ’ o q u e  p r e ­
te n d e m o s  e n e ssa  p re te n ç ã o  en v o lv e -se  u m a  v a n -  
tag-em  p a ra  a  n o ssa  te r r a ,  a  creacEo de  m a is  u m a  
in d u s tr ia  p o d ero sa , a  d issem in ação  d as  lu z e s , .u m a  
ju s t a  b em  q u e  te n u e  re m u n e ra ç tlo  ao s o b re iro s  d a  
in te ll ig e n c ia . E m  re su m o  v am o s a b r ir  u m  novo  
m e rc ad o  a  u m a  m e rc a d o r ia  r a r a  em  n o ssa  p a t r ia  e 
po risso  m esm o  tâ o  escassa  e tà o  ca ra .

O titu lo  d e s te  p rog -ram m a b a s ta  p a r a  d a r  id é a  
d a  e m p re z a . E ’ u m a  te n ta t iv a  g e n e ro s a , m a s  d e  
rec ip ro c a  u til id a d e . D ese jam os p ro v o c a r  n o  p u b lico  
o am o r de le i tu ra s  m a is  u te is  e m a is  su b s ta n c ia e s  
do q u e  as o ffe rec idas pe lo s a r tig ’os ep liem ero s  dos 
jo rn a e s  po litico s , m a is  p u ra s  e lio n e s ta s  do q u e  as  
publicações a pedido q u e  são a  b a se  e o e scan d a lo  
d as  nossas g ra n d e s  folhas ; m a is  eíE cazes do q u e  os 
a n n u n c io s  de  le ilões e de  escravos a  a lu g a r .

O liv ro  n ão  é co n h e c id o , n e m  p ro c u ra d o , n e m  
ap rec iad o  e n tre  n ó s , p e la  m a ssa  g e r a l  d a  p o p u la ­
ção . D ’a h i vem  q u e  a  ig n o râ n c ia  é  ta m b é m  m a is  
v a s ta . E  é 0 liv ro  q u e  n ó s  q u e rem o s re c o m m e n d a r  
á  m e d ita ção  e ao  ap reç o  dos nossos co n c id ad ão s .
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D an d o  a le n to  á  n o ssa  e n tib i^ d a  l i t te r a tu r a  p a -  
t r ia ,  o ífe recen d o  á  le i tu ra  do in a io í  n u m e ro  o b ras  
sã s , m a is  re fld c tid as , m a is  u te is , de  a lc a n c e  im m é­
d ia te  ao  m e llio ra m e n to  d a  cond ição  m o ra l do n o s­
so p a iz , ao cu ltivo  de seu  e sp irito , d ese jam o s r e u ­
n i r  em  u m  ce n tro  os ra io s  d issem inados de  ta n ta s  
b r i lh a n te s  in te llig 'e n c ia s  c[ue só n ec ess itam  re u n ir -  
se  em  u m  foco p a ra  d e rra m a re m  so b re  o p a iz  u m a  
lu z  m a is  v iv a  e re sp la n d e c e n te . V a i n isso  a  h o n ra  e 

a  g lo r ia  do B ras il.
P o r tu g a l  p a s sa  p o r  se r  e ju s ta m e n te  a  m ais f ra ca  

n aç ão  do c o n tin e n te  e u ro p e u . Os seus recu rso s  
m a te r ia e s  são  p o u co s  p a ra  p o d e re m  h o je  desen v o l­
v e r  a  defeza  'do seu  p o d er. U m a  n aç ão  m a is  r ic a  e 
m a is  fo rte  te m  os m eio s de lh e  im p o r u m  v ex am e  e 
de  e x e rc e r  p a ra  com  ella  o d espo tism o  d a  fo rça . 
P o is  b e m ;P o r tu g a l  d ia n te  de  u m a  crise  q u e  a m eaç a  
a  su a  in te g 'r id a d e  e o se u  decoro  n ão  m o rre  n e m  se  
a b a te . A  h u m ilh aç ão  n ão  a  faz v e rg a r .  O se u  di­
re ito  r e s ig n a - SC d ia n te  d a  p re p o tê n c ia . O seu  m in - 
g o ad o  cofre fo rn ece  o c a b ed a l n ecessá rio  p a ra  
co b rir  as exig’en c ias  d a  u s u ra . M as a  su a  h o n ra , o 
seu  decoro  com o n aç ão  ficam  illesos ; p o rq u e  la  h a  
p a trio tism o  e esp irito  p u b lico , p o rq u e  lá  h a  u m a  
fo rça  im m a te ria l q u e  p ó d e  m a is  do q u e  o c a n h ão , 
q u e  e n th u s ia sm a  a in d a  m a is  do q u e  o a p p a ra to  d e  
u m  g ra n d e  ex e rc ito , u m a  fo rça  in v is i \e l ,  im p a lp a -, 
v e l q u e  defende a  in te g r id a d e  m o ra l do p a iz , q u e
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d es fo rra  seu s  b rio s  d ia n te  do m u n d o  d as  co n sc iên ­
c ias e sa lva  do d ísd o u ro  o c red ito  de  u m a  n a ç a o  
p e rp e tu a n d o  a  in ju s tiç a  do a g g re s s s o r  g r a tu i to  e 
d e sa rra so a d o .

E ssa  fo rça  é a  in te ll ig e n c ia  em  to d a s  as su a s  
m a n ife s ta çõ es  : no  a r t ig o  do jo rn a l ,  n a s  p a g in a s  
do ro m an c e , n a s  sc en as  do d ra m a , n a s  m e lo d ias  
do verso  q u e  é a p p la u d id o , d eco rad o  , ap rec iad o  
em  to d o s  se n tid o s  e q u e  se rv e m  s im u lta n e a m e n te  
de  o rg u lh o  e d e s a g g ra v o  á  o ífen d id a  h o n ra  do p a iz .

J á  se  vê  que  a  l i t te r a tu r a  n âo  é in ú ti l  n em  es te -  
r i l .  A  p a r  do p assa te m p o  h o n e s to  e am en o  v a i u m a  
id é a  c iv ilisad o ra  in o c u la r  -se no  esp irito  do p o v o . 
E lla  se rv e  de  m eio  e de fim .

O B ras il n ao  p ó d e  d isp e n sa r  o co n cu rso  d esse  
poderoso  e le m e n to . P a r a  a  p o lit ic a , p a r a  o com - 
m e rc io , p a r a  a s  in d u s tr ia s  m a te r ia e s , h a  cam po  
v a s to , am p los scen ario s .

P a r a  a  m o d e s ta  p ro fissão  das b e lla s -a r te s  e d as  
le tr a s  é q u e  a in d a  nSo se ab rio  espaço . P ó d e  co n - 
ta r - s e  pe lo s a b a tim e n to s  os g*enerosos ex fo rços, 
q u e  se te m  te n ta d o  em  seu  ben efic io . E  h o je  q u e  a  
fav o r d a  su a  p ro p r ia  fo rça  p ro p u lso ra  , e lla  
com eça  d e  a b r ir -s e  u m  h o riso n te  m en o s l im i­
ta d o ; fo ra  ig n o m in ia  re c ip ro c a , n a o  se c o m m e tte r  
n em  se a m p a ra r  te n ta t iv a s  q u e  p ro p e n d a m  a  a la r ­
g a r - lh e  a  e sp h e ra .
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P a ra  e s te  re su lta d o  é que  ca recem o s do a u x ilio  

d e  to d o s .
S ob  0 t i tu lo  d e  Bibliotheca Brasileira e m p re -  

h e n d e m o s  a  p u b lic aç ão  reg ’u la r  de  u m  v o lu m e  em  
cad a  m ez . H is to r ia , pb ilosophia,- v ia g e n s , l i t t e r a -  
tu r a ,  sc ienc ias p ra tic a s , tu d o  se a b ra n g e  n a  es- 
p lie ra  d a  Bibliotheca Brasileira. E s fo rç a r-n o s - lie -  
m o s , so b re tu d o , p o r  fa c il i ta r  a  p u b lic aç ão  d e  t r a ­
b a lh o s  n ac io n a e s  ig n o ra d o s  p o rq u e  a  c a re s tia  d a  
im p re ssã o , a  in d iffe ren ça  p u b lic a  e a  p o b re z a  co n - 
g e n e re  á  classe dos e sc rip to re s  .im p e d e m -n o s  de 
se  d a re m  á  lu z .

A  p u b lic aç ão  se fa rá  r e g u la rm e n te  em  ca d a  m ez 
e  as  cond ições p e c u n iá r ia s  e x ig id as  p e la  e m p re z a  
no s p a re c e m  razo av e is  e fáceis.

A a s s ig n a tu ra  de a n n u o s  ou  su b d iv id id o s 
em  se m es tre s  e tr im e s tre s , con fo rm e as lo c a lid a ­
des e abxcilidade  d a  c o b ran ç a , d á  d ire ito  á  p ro p r ie  
d a d e d e d o z e  vo lu m es d u ra n te  o an n ‘o, q u e  pelo  
cu id ad o  da fó rm a co n s titu irã o  q u a tro  vo lu m es de 
fo rm ato  r e g u la r  e com m odo.

A  b a ra te z a  do p reço , a  m o d ic id ad e  d a  c o n tr i­
b u ição  no s p a rec em  p a te n te s . H a  n isso  u m  in te ­
re s se  e u m  in cen tiv o . T a lvez  d e n tre  todos os p ro -  
d u e to s d e  consum m o publico  e n tre  n ó s , ó o liv ro  o 
m a is  ca ro . Os d ire ito s p erceb id o s  so b re  os liv ros 
e s tra n g e iro s , so b re  os ty p o s  e m a c h in a s  ty p o g ra -  
p h ic a s , sob re  o p ap e l, sob re  a  t in ta  ; a  escassez  da
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m a te r ia  ^irim a e a  c a re s tia  d a  m ão  d ’o b ra  p e la  e le- 
vacSo dos sa la r ie s  co n co rrem  p a ra  to rn a r  essa  m e r ­
ca d o ria  d e  difficil e p e n o sa  d e m a n d a .

A  g e n te  p o b re  de  nosso  p a iz  n ã o  p ó d e  lê r ,  e 
e ffec tiva  e d e s g ra ç a d a m e n te  n ã o  lê  n e m  os jo r -  
iiaes . U m  liv ro  r e g u la r  p o r  dez to s tõ e s  é n m a  r a ­
r id a d e  em  nosso  m ercad o  in te lle c tu a l.

E  e s te  es tad o  de  coiisas n ão  d ev e  te^  u m  p a ra ­
deiro  ? D e certo  q u e  s im . É  o q u e  te n ta m o s .

P a ra  is to  p rec isam o s e p ed im os o au x ilio  do p u ­
blico e dos lio m en s q u e  te e m  n o m e  feito  e q u e  são 
re p ü ta d o s  p o r  su a  je ra rc ln a  soc ia l.

N ão  no s d isp en sa rem o s ta m b é m  de  re c e o rre r  
aos p o d eres  p ú b lico s  p a ra  re c la m a r  c e r ta s  fac ilid a ­
des q u e  n o s  p a re c e m  m e n o s  u m  fav o r do q u e  im i 
ac to  de ju s t iç a .

O sello  so b re  as p u b licaçõ es  l i t te ra r ia s  é u m  
an ac liro n ism o  no  sécu lo  em  q u e  v iv em o s, e u m  
tr ib u to  feu d a l im posto  ao  povo  q u e  d ese ja  in s t ru ir -  
se. H av em o s de re c la m a r  esse serv iço  com  to d o  o 
re sp e ito , m as ta m b é m  com  to d a  a  e n e rg ia  q u e  
sab e  in sp ira r  a  conv icção  d e  u m a  b o a  id é a  e de  
u m a  c ren ç a  p u ra .

(^ue m a is  nos r e s ta  ! A p p e lla r  p a ra  o p a tr io t is ­
m o e p a ra  o concu rso  de  nossos co n c id ad ão s , es­
p e ran d o  so b re tu d o  q u e  os nossos irm ã o s  d e  le- 
ir a s  de to d a s  as p ro v in c ia s  sc p o n h a m  em  com -
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municaçao com uosco para o íim de yulgarisar 
os seus escriptos e estreitar os laços de nossa fra­
ternidade.

‘B o c a y u v a .

Rio de Janeiro, do Março de 186*2.
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O B R A S  J A ’ P U B R I C A O A S
/

........................ 1 vol.
IEs !m>c ®s  por Homem de

Aiello...........................................................  2 vol^.
KBalisas d© (romance original brasi­

leiro em 3 vols. por J. de Al.
Por ora só está publicado o 1° volume. O segun­

do está no prelo c o terceiro saliirá brevemente.

— —

A  P U B L I C A R

A s  siülaias ú e  romance em continua­
ção por j .  de Al.

f e b r a s  ©©süipleáa® do Dr. Manoel Antonio 
d’Almeida.

p ro á e s ta sa ite s  d® romance por
A, D. de Pascoal.



f i* o e s ia s (  do D r. B e rn a rd o  J .  d a  S ilv a  G u im a­

rã e s .
de  B y ro n , tra d u c ç ã o  em  verso  

pelo  D r. F . O c ta v ian o .
l E e í r a t o s »  S i í t e r a r i o s í  pe lo  D r. H e n riq u e  

C esar H u zz io .
l a í l r H ®  a  l ia i 'iS o y  d ra m a  em  4  ac to s  p o r

F .  M . A lvares d e  A ra u jo .
U aia © a s a iM e s a í®  < la  © p o c l i a ,  d ra m a  em  5 

ac to s  p o r  C o n s ta n tin o  do A m a ra l T av a re s .
K s í i m 1®s  E c a i i o í a i i c o s  p o r  G u ilh e rm e  C an - 

d id o jB e lle g a rd e .
O B i a p l i a l i a .  d ra m a  em  7 q u ad ro s  p o r  Q . B o- 

cay u v a .
f ^ e g e s i í l a s  d e a i i o c r a t i c a s  do B ras il p o r Q . 

B o cay u v a .
H» © » ( H í l a a t e  a le  í^ a la s M a M c a  p o em a h es- 

p au lio l tra d u z id o  em  verso  p o r Q . B o c ay u v a .
A  ía B i i iS ia  d ra m a  em  5 ac to s  p o r Q . B o- 

cay iiva .
»s n o táv e is  p a ra  a  h is to r ia  n a c io ­

n a l collig-idos p o r . . . . . .
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